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o TEMPO - Pressão Atmoslérica Média:

1010.9 milibares. Temperatura';média 28.3° má-
.

xima insolação 39.6° mínimo 20.8° (No Planalto
.

. média mínima 15.7°) Cumulus. Stratus. Cirrus,
·

'

de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto,
.

·

, ,

com pequenas instabilidades, melhorando a

bom. No litoral: Bom durante o ,dia. chuvas es-
'

,

parsas:à.noite. Massa Iria de pequena intensl- ,

.. dade penetrando ao sul. Previsão: A. Seixas
� . Netto .. - �.;�

VEiclILOS CO\I ,.\ PLACA DE FI:'IIAL 2'- O
Detrun jú iniciou (I re�lOvação de licenças de-vei­
cu los, cuja placa tcnha final 2 (doix), Por. outro

.
ludo; inn;nna àqueles (i�,e não receberam, pelo

: Correio, as guias de recolhimento. da Taxa Rodo-
• viúriu llninr· TRU, que poderão procurá- las na­

�Iuelt; úrgfw que r.ec()meuda, ainda, aos interessa­
dos, renovarem suas licenças o muis breve possí­
vel, evitando, desta forma, os congestionamentos
de �Í1ltima ,hora. Lembra, tam,hém, que o prazo'
para licenciamento destes veículos expir« a 21) do
'corrente. find(. o. qual, o usuário está sujeito ú
1I1IIIta.
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INCENDIO ACIDENTAL 'DESTROI
;IND,ÜSTRIA QUíMICA 'EM :JOINVILLE
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I O toqo consumiu 'pratic,alTTente todas as insteteçóes da Oúimidtol, tties ·seg.andó· a polícia e ,os

:·p.fóprios,dir:igente§)�a emorese, à incéndiotoiecioemet. 'A tarde J Ó cometidodss ooereções, que
I tenta desvendar omistér;o,dos in'cêndi,Os cri�,ino�o,s, dist�i�uiunota,esc/�redend(j o �in�stro e,

iao .mesmo tempo, ..enunciendo que, ln tensiticer« o. poticiemento -no csrnevet. (Pa'glna .6).

.
.

A' festa '

"

"começa hoje
.

\:com O enterro
- . , .

da tristeza

· ,
'

a.

. .

O ente�ro da tristeza, hoje no Clube Ypiranga, decreta �
.

começo da folia, que prossegue amanhã com o Baile
- Municipal. A polícia já montou o esquema de:segilrança'
para o carnaval, anunciando que prisões só acontecerão em

casos graves. Tudo sobre ó carnaval na página 16.

r :. '" Presidente
..

'

da protegicbS
desabafa:

'! ..

nossa escola
, ' .

cede .eceba ..

.� .

o presidente condiciona a sobrevivência
da escola a um velho projeto: a construção,
de Um ginásio e cancha de ensaios, local .

.'

onde poderiam ser 'realizadas promoções para
.

levantar fundos. capazes de custear os
gastos que aumentam de ano para ano. (Pág. 16).
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BANCO DO, �RA$IL S. A.
COMU'NICADO '

"O BANCO DO BRASIL'S/A executonte do Serviço de Com­
pensação doCheques e Outros Popéls. comunica' que, em

c decorrência dos feriadoS: do cornovol. os depósitos efetua­
dos em cheque, nos dias 3 e 08.02.78, podem vir a ser libera­
dos somente após a sessão de devoluções da Câmara ide

Compensação, a ser realizada em 09.02.78."
A GERÊNCIA,

Os produtos altamente inflamáv�i�, utilizados pela indústria, fizeram com que () fogo se propagasse rapidamente em todas as direções.
r 1 r'

Prefeito de
.

Curitibanos
...contesta,

manifesto
-

.' .

dos médicos,

PesquiSá mostra
•

, que carIocas
.

e paulistas
.querem nova

Constituiç,ão
'. Página 9

!
Página 2

·

Gove'rnb não adotará lei
cereslricéo ao cepital
estrangeiro, 'diz Velloso.

Página 5
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Figueiredo e Aureliano
amanhã na sede da Arena

Pesquisa indica que
cariocas e paulistas
querem nova. Carta

Magalhães nega existência
de crise em sua campanha

Brasília - Os candidatos general João Bap­
tista Figueiredo e governador Aureliano
Chaves visitarão a presidência da Arena,
no edifício do Congresso Nacional,
amanhã às 11 horas. Os detalhes da visita
foram acertados ontem a tarde, durante
reunião de meia hora, no 'Gabinete Civil
da Presidência, entre os generais Golbery
e Figueiredo e o deputado Francelino Pe­
reira.
O governador de Minas Gerais, sr. Aure­

liano Chaves, será recebido hoje, às

10h30m, pelo presidente Geisel. Será o

primeiro encontro pessoal dos dois, desde
que o chefe do governo indicou o gover-,

nador como candidato a vice-presidência.
Às 15h30m, o governador Aureliano irá

ao SNI, para encontrar-se com seu compa­
nheiro de chapa, o general Figueiredo,
depois, concederá uma entrevista coletiva,
na sala de imprensa do Palácio do Planalto.
O presidente da Arena veio ontem ao

Planalto acertar a 'visita de amanhã � sede
do partido, no Congresso. Ele esteve com

o general Figueiredo entre 16h15m e

16h40m. Depois, dirigiu-se ao gabinete do
general Golbery. Por volta de 17h, o gene­
ral Figueiredo também foi ao Gabinete
Civil, e os três ficaram conversando quase
meia hora, sobre o programa da visita.

Belo Horizonte - O senador Magalhães
Pinto disse ontem nesta capital que sua
candidatura não' está em crise tão
somente porque não recebeu o apoio do
senador Teotonio Vilela ou 'do general
Euler Bentes Monteiro. cujas posições,
aliás, considera "corretas", tanto que as
subscreve, Quanto ao general Euler, po­
rém, acha que ele não precisava ter se

recusado a ser o vice em sua chapa, "pois
para isso não foi sondado nem convi­
dado".

O ex-governador informou que sua

pregação entrará "num peq ueno re­
cesso" durante o carnaval. "Depois en­

tão, eu apareço"; disse sorridente, não
sem antes concordar que a melhor saída
para o impasse sucessório seria eleições
diretas, já este ano, para governadores e

presidente da República. "Gostaria de
concorrer numa eleição direta", contes­
sou.

não falará nem dos apoios que possui ou
está tentando arregimentar nem de possí­
veis candidatos a. vice-presidente. "Só
porque eu disse que o general Euler era
um homem digno acharam que eu o tinha
convidado", observou, explicando que
não lhe interessa mal-entendidos com
este.

'

O sr. Magalhães Pinto parece não estar
muito satisfeito com o comportamento do
presidente de seu partido - e seu antigo
colaborador deputado Francelino Pe­
reira, principalmente depois que este de­
clarou ser a candidatura do ex-chanceler
um fator de divisão da Arena.

- Ele (Francelino) não está acompa­
nhando a minha candidatura. Tenho dito
sempre que meu objetivo é exatamente a

pacificação e a união não só da Arena
mas de todos os brasileiros. É uma can�
dídatura anterior à candidatura oficial. O
deputado, na sofreguidão de prestar ser­
viços, está saindo fora da realidade.

O senador, todavia, não se considera.
"traído" pelo deputado Francelino Pe­
reira, da mesma forma como não se con­
siderou "traído''': pelo governador Aure-
I iano Chaves, a quem teria encarregado
de postular o apoio do presidenteGeísel
para o ex-governador deMinas e acabou
i nd icado para a vice-presidência na chapa
Fiqueiredo. Tal versão, no entanto, não foi
confirmada pelo governador Aureliano
Chaves.

São Paulo - Pesquisa
feita pelo Instituto Gallup
revela que 41% dos cario­
cas .e 'paulistas ouvidos
querem uma nova consti­
tuição para o país.

A pesquisa foi feita dois
dias antes do discurso do
presidenteGeisel, a lo. de
dezembro, e as opiniões
favoráveis a uma nova

constituição são mais en­

contradas entre os jovens,
tanto no Rio como em São
Paulo.
Considerando-se apenas

as pessoas que se conside­
raram em condições de
opinar (excluídos ,39% no'

Rio e 36% em São Paulo) ,

nota-se que 67% de cario­
cas e 65% dos paulistas en­
tendem que o Brasil
"está precisando de uma

nova constituição". -,

Dos consultados, 39% no

Rio e 36% em São Paulo,
desconhecem o assunto e

se consideram incapazes
de opinar.
A pesquisa revelou um

outro dado: 20% dos ca­

riocas e 23% em São Paulo
acham que a atual Consti­
tuição já representa as as­

pirações atuais dos brasi­
leiros.

Sem televisão, o MDB não
lança seu anti-candidato

Brasília - O deputado Epitácio Cafeteira
(MA), que responte pela liderança (la 0-'

posição na Câmara,afirmou ontem que não
acredita que o MDB chegue a apresentar
um anticandidato à presidência da Repú­
blica "com a LeI Falcão a cercear a possibi-·
lidade de comunicação dos partidos com o

'Povo" .

Para ele, a única função válida do antican­
didato é, exatamente, "a de
comunicando-se com o povo, melhorar a
posição do MDB nos legislativos e com a

Lei Falcão em vigor isso não é possível,
razão pela qual não creio que o partido
resolva adotar essa solução".
Depois de reafirmar que o MDB, "como

todo o povo brasileiro", permanece apenas
na expectativa, "pois ambos estão impo­
tentes diante do processo arbitrário da su­

cessão" ele disse que o governo se apro-,
veita de "glórias passadas".
Quem votou em um deputado estadual da
Arenaem 1974 alienou a sua vontade por

. 16 anos. E explico: o deputado federal
eleito em 1974 vai reunir-se aos seus pares
para eleger um senador biônico com man­

dato de 8 anos. Este, em 1984, dois anos

antes de Fíndar-ce a sua bionice, vai fazer
parte de um colégio eleitoral que esco­

lherá um presidente da República cujo
mandato só terminará em 1980. O processo

político, pois, é uma corrida de reveza­

mento cujo bastão é o voto de 197-4�
O senador Magalhães Pinto chegou

ontem a Belo Horizonte, às 14 horas, e
disse que não sabe quanto tempo ficará r­

em Minas, "porque isto quem decide é
minha mulher, que me acompanha".
.Esforçando-se por demonstrar descon­
tração - recostou-se calmamente num

balcão do aeroporto da Pampulha - o se­

nador não conseguiu' esconder-se atrás
de semi-sorriso uma sombra de cansaço e

p reocu pação.
O senador disse que a partir de agora

.
CR'TICAS

Garcia Neto acredita
em acerto com o

ex-governador de MT

São Paulo - O deputado federal João
Cunha (MDB-SP) criticou ontem em Ri­
beirão Preto' "a- simpatia" demonstrada
pelo sr. Ulisses Guimarães, presidente do
MDB, ao candidato arenista Magalhães..

--Pinto. "Temos um programa -, disse o

parlamentar - uma linha traçada, sacrifí­
cios vividos, elementos arrancados bru­
talmente de nossas fileiras. Como e por'
que a esta altura respaldar um Magalhães
Pinto?

Brasília - O governador de
Mato Grosso, sr. Garcia
Neto, afirmou ontem em

Brasília que ainda acredita
na formação de um con­

senso entre as diversas coro,

rentes políticas de seu es­

tado para a indicação de
seus sucessores nos estados
de Mato Grosso do Sul e do
Norte - o que simplificaria a

escolha na Convenção da
Arena.

colher o sr. Pedro Pedros­
siam para governar o estado
de Mato Grosso do sul,
"pois ele não preenche as

condições exigidas pela lei,
além de não unir as diversas
correntes da Arena".
O sr. Garcia Neto. foi re­

cebido em audiência pelo
chefe do Gabinete Civil da
Presidência, general Gol­
bery do Couto e Silva, a

quem apresentou o resul­
tado. do plebiscito favorável
a criação dos municípios de

. Vicentina e Mirassol, em

Mato Grosso.
À saída do Palácio do

Planalto, o governador Gar­
cia Neto. encontrou-se com

o deputado Benedito Cane­
las (Arena-MT) seu adver­
sário político e na ftente do
qual fez criticas ao sr. Pedro
Pedrossian afirmando que
ele não tem condições para
governar o estado de Mato
Crosso do Sul, "pois não
preenche as condições exi­
gidas pela lei".
"Além do mais, frisou o

sr. Garcia Neto, ele nunca
foi um revolucionário au­

têntico, nunca fez cam­

panha favorável à Arena,
Pelo. contrário, em várias
oportunidades se aliou ao

MDE. Por tudo isso eu 'não
acredito que o presidente
Geisel vá escolhê-lo para 0\
cargo".

Escolha acaba com a divisão

Holanda garante mais
urânio para o Brasil

O deputado João Cunha que há vinte dias
vem articulando o lançamento de uma

anti-candidatura à sucessão do sr. Paulo
Egydio Martins - admitindo seja ele pró­
prio o anti-candidato manterá ehtendi-­
mentos na Assembléia' Legislativa, com

esse"
.

obiêtivo.
- -

O de nu­
tado insistiu que seja ele ou outro, "o can­

didato deverá fazer de sua campanha não
um meio de obter votos do colégio eleito­
ral e sim, uma forma de denunciar o sis­
tema que formou o círculo em torno do
MDB a partir do "pacote" de abril",

ltaia - O parlamento holandês aprovou
ontem os planos do governo de aumentar a
capacidade de uma fábrica de enriqueci­
mento de urânio para cumprir as entregas
de material ao Brasil.
Ao mesmo tempo os legisladores disse­

ram que antes deverão obter sérias garan­
tias do Brasil para impedir o uso indevido
do urânio, que poderia ser empregado para
a fabricação de armas nucleares.
O parlamento aprovou neste sentido

moções auspiciadas pelos democrata­
cristãos e liberais, os dois partidos repre­
sentados no governo de coalizão do pri­
meiro ministro Andries Van Agt .•

. Os partidos esquerdistas com represen­
tação. parlamentar, entre eles o socialista,

manifestaram preocupação pelos planos
de abastecimento. porque o. Brasil não as­

sinou o. tratado de não-proliferação nu­

clear. Pediram que o governo obtenha ga­
rantias específicas de -egu-ança do Brasil
antes de proceder as remessas.

As moções aprovadas ontem significam
- que a fábrica de produção de urãnio'enrí­
quecido em almelo, no leste da Holanda,
poderá ser ampliada de 400 a 2.000 tonela­
das anuais, para 1985. As primeiras entre­
gas para o Brasil estão previstas para 1981.

Os holandeses são. membros de um con­

sórcio com a Alemanha Ocidental e com a

Grã-Bretanha que tem planos para abaste­
cer o. Brasil com materiais para um pro­
grama de energia eletronuclear.

O assessor que o acom­

panhava afirmou que, os

dois politicos continuam ri­
vais e que não se entende­
rão, caso o sr. Pedrossian
venha a ser indicado para o

posto.
De acordo com esse as- Candidatos desistem para

apoiar irmão de Petrônio
sessor, seria impossível a

convivência entre o sr. Gar­
.cia Neto e o ex-governador,
devido a inimizade política
de muitos anos, embora
esse contato venha a ser

exigido para a efetivação da
divisão do estado, O go­
verno federal destinará Cr$
150 milhões para a instala"
ção administrativa de Mato
Grosso do Sul e o novo go­
vernador precisará
entender-se com o sr. Gar-,
ecía Neto. ,I

O sr. Carcía.Neto, disse
no Palácio do Planalto, não
acreditar que o presidente
Ernesto Geisel venha a es-

Teresina - A declaração do senador Pe­
trônio Portella reconhecendo consistência
na candidatura do seu irmão, Lucidio, ao
governo do Piauí, reduziu as esperanças
de quase todos os presurr.íveis candidatos
à sucessão de Dirceu Arcoverde. Freitas
Neto, presidente da Assembléia, Luis Pi­
res, secretário de Educação, e José Camilo
da Silveira Filho, cujos nomes vinham
sendo apontados. como candidatos fortes
.no esquema Portella, praticamente saíram
do páreo, passando a apoiar a candidatura
Lucidio.
O irmão do presidente do Congresso

NacionaI, contudo, persiste afirmando que
não é candidato, enquanto amigos a ele
mais ligados explicam que Lucidio só acei­
tou o movimento dos deputados estaduais
em torno do seu nome para aglutinar for-o
ças, que posteriormente serão transferidas
para outro candidato do esquema. Lucidio,
assim, apenas emprestou seu 'nome para
unir o esquema do seu irmão, aparando
arestas de origem municipal.
Enquanto isso, a iniciativa dos parla-

mentares estaduais vai ganhando alento. O
documento em que fazem a indicação de
Lucidio ao governo do Estado já não será
uma manifestação isolada, mas U1;n movi­
mento amplo, depois que for subscrito por
vereadores, prefeitos e principais lideran­
ças políticas da Arena no interior do Es-·
tado.
Ontem pela manhã, acossádo pelos re­

pórteres piauíenses, o presidente do.Con­
gresso Nacional reconQeceu a consistê�-,
cia da candidatura de seu irmão, afirmando
que a eleição de Lucidio, se vier a ocorrer
- o que é considerado muito provável nos
'meios políticos locais - não implicará em
alijá-lo da vida política, "porque sou de­
tentor de mandato eletivo".
O parlamentar piauiense insistiu em de­

clarar que não tem candidato a sucessão de
Arcoverde, acrescentando que trabalhara'
"de conformidade com o que determinou .

o Presidente Geisel", para unificar o paro,
tido. Nenhuma corrente da Arena, se­

gundo ele, será marginalizada do pro­
cesso.

LAGOA IATE 'CLUBE
( .. '�COLONIA DÊ,'FÉRIAS" , ... J ( f'

Acham-se abertas as inscrições
para professores de Educação Físiéa, de
ambos os sexos, que deverão atuar du­
rante a colônra de férias proqrarnada
para o período de 13 a 18.02.78.

'Os cand idatos poderão inscrever-se
na Secretaria do Clube, na Avenida
Mauro Ramos, 194, no horário comer­

ciai, até as 12:00 horas do dia 9.02.78.

Campo Grande- o ban- dor", e ssa radicalização
queiro e pecuarista Lúdio criada pelo grupo do sena-

.

Martins Coelho, o último dor Mendes Canalli, -

presidente da Arena em Arena' Ortodoxa ,

Mato Grosso declarou e o grupo liderado pelo ex­

ontem que no momento em 'go�ernador Pedrossian, -

que o governador do novo Arena independente, -

Estado. for indicado a radi- "essa crise acaba natural-
mente".
O s·r. Lúdio Martins
Coelho disse ter conheci­
mento que existe um es­

forço entre empresários e

políticos do Brasil central,
"tentando lançar seu nome

ao governo de Mato Grosso.
Ele prefere não citar nome
destes empresários e políti­
cos", por serem.muitos e

minha posição é de pacifi­
cador, a lei não mudou ie

quem escolhe e decide é ó
presidente. Mais um candi­
dato só vai é tumultuar o

processo" .

calização existente será di­
luída e o. escolhido terá todo
o apoio do partido. "Frisou
que esse apoio. independe
de ser escolhido Pedrossian
ou qualquer outro que o

presidente Geisel vier a in­
dicar" .

Deputado "frotista' �e
candidata em Pernambuco

"

O ex-presidente da Arena
e delegado a convenção
nacional que homologará a

candidatura dogeneral João
Batista de Figueiredo,
acredita "que na hora em

que se conhecer oficial­
mente o nome do governa-

Reciie - Embora o número de candidatos
a sucessão de Pernambuco já se eleve a

três - o sr. Antonio Farias e os deputados
Marco. Antonio Maciel e Carlos Alberto
Oliveira - o governador Moura Cavalcanti
afirmou ontem que ainda não tomou co­

nhecimento da pretensão do sr. Carlos Al­
berto Oliveira, deputado arenista ligado ao

,

grupo frotista.
Não veto a ninguém o direito de se

ca candidatar a I!;overnador" acrescentou,
mas por enquanto o problema de sucessão
em Pernambuco continua tranquilo com

apenas dois nomes: o sr. Antonio Farias,
prefeito de Recife, e o do presidente da
Câmara, sr. Marco Antonio Maciel.

.

"Lembro apenas - continuou _. que qual­
quer candidato tem que ter as qualidades
indispensáveis ao cargo e sobretudo ter o

, apoio do partido,
Apesar das declarações do governador, o

deputado Carlos Alberto Oliveira garante
que já falou no assunto com o sr. Moura
Cavalcanti, e voltará a lembrá-lo na pri- ,

meira oportunidade, . O parlamentar foi o :
primeiro secretário de Justiça do governo
de Moura Cavalcanti, e foi exonerado do
cargo depois de envolver-se num escân- '

dalo quando. espancou um jornalista per­
nambucano, num bar no centro da cidade.MÓVEIS CIMO DE FLORIANÓPOLIS S/A.COMPANHIA HIDROMINERAL CALDAS DA IMPERATRIZ

Posteriormente, em Brasília, o deputado
agrediu outro jornalista, que na época era

presidente do comitê de imprensa da
Câmara. Por causa disso, foi levantada a

hipótese de que o sr. Carlos Alberto Oli­
veira poderia ser cassado por falta de' de-
coro parlamentar.

'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃOTOMADA DE PREÇOS. EDITAL Nó 001/78

AVISO-

ficam convidados os senhores acionistas de Móveis
Cimo de Florianópolis S/A. para reunirem-se em

Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia
13 de fevereiro de 1978, às 10 horas, na sede social
da Empresa, à rua Vidal Ramos n? 26 - 2° andar -

Edifício Itamaraty - nesta Capital, afim de tomarem

conhecimento, discutirem e deliberarem sobre a

seguinte

A Companhia Hidromineral Caldas da Imperatriz, sociedade anônima
de Economia Mista, subsidiária' integral da Companhia de Distritos In�
.dustriaís de Santa Catarina - CODISC -- registrada na JuntaComercial
do Estadosob nO 001047/77 e C.G.C.M.F. sob nO 83.470.716/0001-80, com
.:sede na Avenida Mauro Ramos, nO 48, nesta cidade torna público para
conhecimento dos interessados que estará recebendo até, às 15:00
horas do dia 15 de Ieverei ro de 1978, no endereço acima, proposta para.o
abastecimento de gêneros alimentícios e bebidas em geral e forneci­
mento de materiais de limpeza e de conservação destinadas à manu­

tenção do Hotel localizado em Caldas da Imperatriz, município de Sto.
Amaro da lrnperatriz.

.

Cópia do referido Edital, contendo as especificações e condições
gerais à participação, bem como maiores informações serão fornecidás
no endereço da sede da Companhia.

Florianópolis, 27 de janeiro de 1978.
A DIRETORIA

Senador postula
governo no Amazonas

ORDEM DO DIA

a) - Adaptação dos Estatutos Sociais à lei nO 6.404
de 15.12.76 e sua Consolidação.
b) - Outros assuntos de interesse social.

ao governo do Amazonas, o sr. José Lindoso �'
realizou uma série de viagens e de contatos t

entre Brasília e Manaus, além de conceder en­
trevistas falando sobre diferentes assuntos.

Manaus - Com o anúncio público de
I

s� candidatura ao governo do�­
tado, o senador 'José Lindoso tornou-se o ter­
ceiro político amazonense a declarar-se postu­
lante ao cargo, restando agora, da chamada lista
de nomes mais cotados, apenas um: o senador
João Braga, Júnior que não reconheceu, aber-,
tamente, desejar concorrer a sucessão do sr.

Henoch Reis.
Antes de revelar a sua condição de postulante

Florianópolis, 23 de janeiro de 1.978.

Móveis Cimo de Florianópolis SA

Roberto Bessa - Di retor Gerente

Por outro lado, o sr. João Braga Júnior intensi- "

ficou também a sua rnovimentsção e, embora
"

mantenha-reservas, ninguém mais desconhece '

estar ele também visando ao cargo de govertJa-·
dor .

. FLOMAR

Oferece o mais belo passeio "U ma viagem imaginá­
ria a Europa"FLORIANÓPOLlS AO BALN,EÁRIO DE
CAMBORIÚ.
Oito horas de lazer, divertimento e paisagens nunca
vistos; com direito a você almoçar passeando.
Sarda 05/02/78 - Lotação limitada - Di scothequb
FLOMAR todos os dias Som quente no mar. -

CARNAVAL NO MAR
Vamos brincar com alegria vamos esquecer, vamos sambar
rios quatro dias de folia à bordo do barco FLOMAR - Vendas
de ingressos no local de sarda ao lado do Forte Santana.

Informações e Reservas
Fone 22-0640.
A partir de hoje passeios noturnos às 21 horas.
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r=-
··Governo diz que consumo de

combustível foimenor em 77
Sidersul e consolidação da
Codesc, temas do seminário.o consumo de combustível da frota-de

veículos do Estado, incluindo o DER (ór­
gão que mais consome), no ano que pas­
sou foi da ordem de 406.663, 7 litros. No
ano anterior, o consumo atingiu a

499.905,0 litros, verificando-se, portanto,
uma economia de 93.241,3 litros de com­

bustível no período que passou em rela­

ção a 1976. A frota de veículos oficiais,
que no início de 1977 era de 1.442 veicu­
las, foi reduzida até o final do exercício

para 1.378 veículos. Nesta fro�a se in­

cluem 24 carros Ide representaçao.
Esses dados constam do relatório das

atividades ·desenvolvidas pela Secretaria
de Administração e Trabalho durante o

ano que passou é que estão sendó anali­
sados no III Seminário do Desempenhada
Administração Estadual. Em 1977 - diz o

documento - prosseguiu-se na busca de

aperfeiçqamento pretendida através do
cadastro de pessoal civil e do controlé de

cargos e empregos, atendendo a o�t.ras
atribuições, como pagamento de salários,
reorganização em termos atuantes e mo­

dernizadores do Pasep, racionalização no

processo de preenchimento de cargos,
a/primoramento do processo de petição
para concessão de gratificação adicional
por tempo de serviço e sintetização dos

pedidos de licença para tratamento de
saúde.

A Fundação Catarinense do Trabalho­
órgão vinculado a Secretaria de Adminis­

tração e Trabalho - atuou basicamente
através de dois programas: o Programa
de Formação e Aprimoramento de Mão­
de-Obra (Promosc) e o Programa Esta­
dual de Emprego Sine/SC, criado pelo
Governo Federal.
O Promosc, com recursos da ordem de

Cr$ 3.077.264,60, provenientes do Fundo
de Apoio do Desenvolvimento Social
(FAS), propiciou o treinamento de apro­
ximadamente quatro mil pessoas, em di­
versas regiões do Estado. Desse mon­

tante, Cr$ 2.004.138,00 foram destinados
a órgãos da administração pública esta­
dual, atingindo a 662 servidores, e Cr$
1.073.126,00 conveniados com entidades
particulares para o treinamento de 3.032
interessados.
A fundação adquiriu, em 77, um terreno

no município de Camboriú, para posterior
permuta com a Escola de Tratoristas do
município de Ilhota, no valor de Cr$
1.213.000,00. Adqui riu também os imóveis
do Centro de Treinamento de Pesca na

Armação de Itapocorói, no valor de Cr$
1.829.024,20, todos para abrigarem futu­
ramente os Centros de Treinamento da
própria Fucat.

O Sine/SC obteve altos índices de in­
termediação de recursos humanos no ano
que passou, expressos a partirdo número
de atendimentos. De janeiro a novembro
cadastraram-se 39.884 pessoas postu­
lando emprego. Dessas, 12.989 - cerca

de 33% - foram encaminhadas a empre­
sas e 5.973 obtiveram colocação.

O "Jornat' do Trabalho", veiculado
como encarte nos principais jornais do
Estado, semanalmente, durante o ano

teve 43 edições, perfazendo uma tiragem
de 1.400 mil.exemplares, que foram distri­
buídos, também sob circulação dirigida, à
indústria, comércio, firmas prestadoras
de. serviços,

.

sindicatos, associações de
classe e de profissionais liberais.

Catarina.A implantação da Usina

Siderúrgica de Santa Cata­

rina, a execução de proje­
tos sobre o meio-ambiente
e as metas do Plano de Go­
verno compatibilizadas em

sua área com o II PND,
foram os três assuntos

principais do relato feito na

manhã de ontem pelo se­

cretário Augusto Baptista
Pereira. Ainda ontem, falou
durante a sessão matutina
do III Seminário de Avalia­

ção do Desempenho da

Administração Estadual, o

presidente do sistema fi­
nanceiro estadual, Jorge
Konder Bornhausen, que
defendeu o ano de 1977
como o de consolidação do
sistema Codesc, cuja im­

plantação ocorreu em

1975.
Na abertura dos traba­

lhos, o titular da Secretaria
Extraordinária para Assun­
tos Especiais abordou, ini­
cialmente, a compatibiliza­
ção das estratégias e metas
fixadas pelo" PND e o dis­

posto no Plano de Go­
verno. Disse que a idéia
fundamental do " PND, no
que diz respeito ao desen­
volvimento industrial, é a

descentrallzaçâo. Lembrou
que este fator "beneficia,
em muito, um Estado com

vocação industrial, como o

nosso, e que poderá, ainda,
obter índices de cresci­
mento no setor não inferio­
res à média nacional espe­
rada".

Depois, o engenheiro
Augusto Baptista Pereira
discorreu sobre o início da

execução dos projetos es-

pecíficos de· desenvolvi­
mento tecnológico e de de­
fesa do meio-ambiente,
particularmente quanto à

.poluiçào industrial. Esses
dois projetos estiveram sob
sua supervisão até a com­

pactação administrativa,
em abril do ano passado,
quando sua pasta foi ex­

tinta e passou à Fatma a

execução dos projetos. Fi­
nalmente, falou sobre a im­

plantação da Usina Side­

rúrgica de Santa Catarina,
pela Sidersul,
estendendo-se até aspec­
tos da gaseificação do car­

vão do sul catartnense e a

posição deste minério no

mercado nacional, princi­
palmente no que se refere �

preços. Durante a análise
crítica, todos QS assuntos
foram amplamente debati­
dos e a maior parte do

tempo foi ocupada com

debates sobre a siderurgia
e as perspectivas de Santa

Jorge Konder Bornhausen,
ficou patenteado que o
exercício de 1977 foi o ano
de consolidação do sis­
tema Codesc. Considerou
que foi fator decisivo para
essa consolidação a apro­
vação da lei estadual que
permitiu ao Estado transfe­
rir as ações de sua proprie­
dade, em instituições fi­
nanceiras e empresas, à
Çodesc. A transferência de
tais participações acioná­
rias permitiu a elevação do

capital social da Cbdesc de
324 milhões de cruzeiros
para Cr$ 503 milhões. Em­
bora o Banco do Estado

. tenha sido o destaque
maior, todas as demais

empresas do sistema Co­
desc apresentaram bons
índices de crescimento,
sendo que o Badesc cres­

ceu, em relação ao ano de
75,3.706% e o BRDE conti­
nua mantendo a posição de
segundo banco de desen­
volvimento do País, tendo à
sua frente apenas o BNDE.

natural a tendência de di­
minuição do fluxo de cres­

cimento da arrecadação
desse tributo.

União 2%, totalizando Cr$
5:646.358;00. O cresci­
mento do ingresso foi da '

ordem de 51%.
Ao final, vale ressaltar

Contudo, apesar das cir- que o secretário da Fa­
cunstâncias desfavoráveis zenda apresentou os dados
referidas, a arrecadação do relativos às ações do Pro­
ICM, em Santa Catarina, cape, destacando o cum­

teve um desempenho que primento do cronograma
pode ser considerado exce- aprovado pelo ex­

lente. Em 1977 atingiu a Fundesco, os recursos do
soma de Cr$ 3,7 bilhões, Finac, negociados na

correspondendo a um ordemdeCr$416milhõese
crescimento da ordem de já repassados Cr$ 5B,3
66% sobre o arrecadado no milhões em 1977, o come­

ano anterior, superando a timento da administração
previsão orçamentária em de suas ações à Codesc e o

cerca de Cr$ 900 milhões Incremento da participa­
de cruzeiros. Esse indice ção acionária.
de crescimento s'ó foi supe- AREA SOCIAL
rado pelos Estados do Encerrados os relatos do
Acre, Mato Grosso e Bahia .. setor financeiro do Go­
Na região sul, a arrecada- verno do Estado (Codesc e

ção do Paraná cresceu, no Secretaria da Fazenda), foi
período, 39% e a do Rio iniciado o exame das ativi­
Grande do Sul, 62%. Nos dades dos órgãos da área
principais Estados do País, social, a começar pelo de­
São Paulo e Rio{le Janeiro, paimenta do secretário
as arrecadações cresceram Mário Cesar Moraes, da
47% e 48% respectiva- Educação e Cultura, que
mente. ressaltou aspectos opera-

cionais e financeiro da
Depois de discorrer administração do sistema

sobre os objetivos progra- estadual de ensino. Pas­
mados e alcançados, no sou, em seguida, ao exame

período, o secretário Ivan das questões relativas à
.Boriato apresentou um administração de pessoal,
quadro comparativo do reorganização da estrutura
crescimento dos 8 Estados administrativa básica da
que mais arrecadam ICM SEEC, e expansão das
no País. Santa Catarina oportunidades educacio­
que, em 1968, ocupava o oi- nais. O relatório, bastante
tavo lugar, situou-se, em extenso e detalhado, não
1977, emsétimo lugar, acu- pÓ'de ser apresentado na

sando um crescimento íntegra, face à exeguidade
de 21,8%) , sendo o Estado do tempo. Ainda, durante o

que mais cresceu, no pe- período destinado aanálise
ríodo. O montante arreca- crítica, o secretário Mário
dado em Santa Catarina Moraes apresentou qua­
corresponde a 3% do total d ros demonstrativos da
arrecadado no País. Em evoluçâo damatrtcula de 1°

1977, o Orçamento Geral e 20 graus, atendimento ao

do Estado, de acordo com estudante (cadernos e li­
dados apresentados pela vros didáticos bem como

Secretaria da Fazenda, teve bolsas de estudo) e cans­

a sua composição assim truções de prédios escola­
distribuída: res, e equipamentos, inclu­

sive mobiliário. Final­
mente, apresentou a sua

exposição ao secretário
Hélio Anjos Ortiz, da pasta
da Saúde.

SI'STEMA FINANCEIRO

O segundo membro do

Colegiado a talar na manhã
de ontem, no encontro que
se realiza no auditório da
Secretariada Educação, foi
o presidente daCompanhia
de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarina -

Codesc, Sr. Jorge Konder
Bornhausen, que discorreu
sobre as atividades desen­
volvidas pelo sistema fi­
nanceiro estadual. Prelimi­
narmente, o orador apre­
sentou uma análise sobre o

desempenho da economia
catarinense como um

todo, frisando que apesar
da política de desaqueci­
menta da economia brasi­
leira e os naturais reflexós
ocorridos em Santa Cata­
rina, o nível geral de desen­
volvimento catarinense foi
favorável.Com esse objetivo: foram expedidos

pela Secretaria de Administração e Tra­
balho ofícios circulares solicitando às Se­
cretarias de Estado o completo levanta­
mento de seu pessoal; substituições em

cargos efetivos, e o pessoal burocrata e

integrante do magistério. Foi proposto,
também, à Coordenação do Sistema de

, Pessoal, a elaboração de fichas especiais
para o.controle dos grupos operacionais,
cargos' em comissão; cargos efetivos e

empregos, tunções gratificadas e afasta­
mentos generalizados.
FUCAT

Considerados os .prirnei­
ros onze meses do ano

passado, conforme levan­
tamento dos técnicos da
Codesc, o consumo de

energia industrial cresceu
18,4% e o do cimento 23%.

Igualmente, o ICM teve um

incremento nominal da
ordem de 63,4%, que re­

presenta um crescimento
real da ordem de 24,7%.
Também, os índices relati­
vos 'ao .IPI e Imposto de
Renda foram considerados
elevados, tendo havido um

crescimento real de 22,5%
.e 33,2%, respectivamente,
no período entre janeiro a

setembro do exercício pas- .

sado. A conclusão dos téc- .

nicas da Codesc é que a

taxa de crescimento da
economia catarinense,
considerados os primeiros
dez meses do ano, deverá
situar-se acima do espe­
rado quanto à média na­

cional, estimada, de acordo
com os últimos cálculos
cORheoidos,' em -tornó de
5%, oh h,

S,egundo o relato do Sr.

GASTOS CONTIDOS

No período vespertino, o .

primeiro oradorfoi o secre­
tário Ivan Bonato, q ue falou
da contenção de despesas.
-No exercício de 1977, de

acordo com a orientação
traçada pelo Governo Fe­

deral, e face aos reflexos de
uma conjuntura adversa, o
Governo Estadual viu-se

forçado a controlar forte­
mente seus g'astos, no sen­

tido de. adeq uá-Ios à polí­
tica de desaquecimento da
economia.

Cohab co�tratà construção
d� 6·centros comunitários'

'i

Depois de traçar um pa­
norama da conjuntura

econômica­
financeira do País, o secre­
tário da Fazenda ressaltou

que a estrutura financeira
do Estado repousa sobre o

Imposto de Circulação de

Mercadorias, e que este é
proporcional ao valor

agregado pelos' setores
econômicos. Com a polí­
tica de desaquecimento, é

a) Receita Própria 71%;
b) Receitas Transferidas
16%; c) Operações de Cré­
dito 10% e d) Auxílios da

Em Chapecó, no Conjunto Ha­
bitacionalBela Vlsta, com área
de 385 mil metros quadrados,
o centro comunitário vai aten­
der 204 residências. O valor di'.
obra é de Cr$ 998.460,00 e de­
verá estar concluída em 150
dias. No município de Xanxerê,
o centro comunitário será •

construído no Conjunto Habi­
tacional Castelo Branco e ,o
cupará área de 385 mil metros
quadrados. Vai 'atender 101'
famílias e exigirá recursos no

valor de Cr$ 998.460,00. O
prazo de conclusão é de 150
dias.
O de Palhoça, no Conjunto
Habitacional Ivo Silveira, com
área de 385 mil metros qua­
d rados, vai atender 214 resi­
dências. O valor da obra é de
Cr$ 998.460,00 e deverá estar
concluída em 150 dias. Os cen­
tros comunitários de Chapecó,
Xanxerê e Pai hoça serão cons­

truídos pela firma Engebras
Ltda. O município de Mafra
terá dois centros comunitá­
rios: no Conjunto Habitacional
Vila Ivete e no .Jardim América.
Os dois serão construídos pela
Empresa de Construção Li nsi­
ger Ltda. Atenderão 108 famí­
lias, e estarão concluídos em

150 dias.
Cada um ocupará área de 173
mil metros quadrados e o valor
global das duas obras será de
Cr$ 913.332,00. Finalmente,

em Curitibanos, o centro co­

munitário será construído no

Conjunto 'Habitacional Cruzei­
ros do Sul, atenderá 150 resi­
dências, custará Cr$
983.022,00, ocupará área de
385 mil metros quadrados e a

firma c.onstrutora· Linsiger
Ltda., deverá concluí-lo em

150 dias.

Em solenidade realizada
ontem à tarde a Companhia de
�'Habitação de Santa Catarina
'(Cohab/SC) celebrou contra­
tos de serviço com três firmas
empreiteiras, para a constru­

ção de seis centros comunitá­
rios no interior do Estado. O
valor global das obras será de
Cr$ 5.432.520,00, cujos recur­

sos serão provenientes do
Banco Nacional d�Habitação
através de ,empréstimos con­

cedidos ao Governo do Es­
tado.

.'

Leia e

t FALECIMENTO
Assinaram os documentos, o

presidente da Cohab, Telmo
Ramos Arruda e os represen­
tantes das firmas vencedoras
da concorrência, A Supervisão
de Ação Comunitária, que vai

dirigir os. centros comunitá­
rios, esteve representada no

ato, pela assistente social
Maria José Fernandes Rac­

cioppi.
Serão construídos centros

comunitários, em Canoinhas,
no Conjunto Habitacional Be­
nedito Therezio de Carvalho
Júnior, ocupando àrea de 385
mil metros quadrados. A obra a

ser construída pela Empresa
Comercial e Industrial Fuck
Ltda., com prazo de conclusão
para 240 dias, deverá benefi­
ciar 120 residências estando
\Seu custo orçado em Cr$
997.452,00.

Hetransmita ao seu vizinho aHilnor Canquçu de Mesquita, Roberto Can­
guçu de Mesquita, Antenor Canguçu de Mes­
quita, Ary Canguçu de Mesquita e familiares co­

municam o falecimento de sua Mãe
HILDA CANGUÇU DE MESQUITA,

ocorrido ontem, e convidam parentes e amigos
para o seu sepultamento, a realizar-se às 14 horas
de 'hoje no Cemitério São Francisco de Assis,
saindo o. féretro do necrotério do Hospital Celso
Ramos, onde o corpo está sendo velado.

NOTíCIA:
,

'Já começou a grande venda

de
I

CAIXA
_ECO"ÕMICAfEDERAL finíssimos ternos

desde 750,00 'a 1.390,00
-' calças desde 80,00 a '245,00

jaquetas desde 90,00

500

500
500·
390,00

TOMADA DE PREÇOSPRINCESA DO SUL S.A. INDUSTRIAL E EXPO�TA.
DORA

1. A Caixa Econômica Federal - Filial de
Santa Catarina, torna público 'que procederá
licitação porTomada de Preços para aquisição
de mobiliário para a Agência Central, no
Centro Comercial ARS, à Rua Felipe Schmidt
- Fpol is-SC.

aC.G.C. 83.040.956/0001·44

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉ,A GERAL ORDINÃRIA E EXTRAORDI­
NÁRIA calçados,

•

mais vestidos,e

blusas2. A entrega da proposta será dia 20.02.78,
às 15:00{quinze horas), na CPC -30. andarCEF
à Praça XV de Novembro-30, em

Florianópolis-SC.

Ficam convidados os Senhores acionistas desta socie­
dade a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Ex­
traordinária, às 14 horas, no dia 14 de fevereiro de 1978, na
sede sócial, à Rua Salgado Filho, 470 em São Miguel do
Oeste, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM 00 DIA:
1) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Ba­

lanço-Gerai, Conta de Lucros e Perdas e demais documen­
tos relativos ao exercício Social encerrado em 31.12.77.

2) Reforma do Estatuto Social para adaptação à lei nO
6404 de 15.12.76.

3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da Renumeração dos Administradores.

São, Migueí do Oeste, 01 de fevereiro de 1978.
Ivo Hering - Diretor Presidente

Lauro Cordeiro - Di retor Vice-Presidente
Vilrnarde Oliveira Schurmann - Di retor Comercial
Renato Manoel Peixoto' - Di retor Superintendente

etc. etc. etc.
No Bota-fora - Trajano - 293. Somente poderão participar as firmas

cadastradas ou as que se habilitarem até às
15:00 (quinze) horas do dia 16,02.1978.

4, O Edital e a documentação para o ca­

dastramento encontra-se à disposição dos in­
teressados, na Comissão Permanente de
Compras e Contratações - CPC, 30 andar CÉF -

à Praça XV de Novembro, n? 30 em

Florianópol is-SC.
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oESTADO
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Diretor.' José Matusalém Comelli
Editot-Ctiete LU/f Henrique Tencteco

Superintendente. Marcílio Medeiros Filho
Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

.1

SAUDADE

'COLUNA DO CASTELLO·

Ao candidato

aquele abraço
Se o livro do General Euclides Figueiredo ressusci­

tou e está vivo dentro do candidato João Batista Figuei­
redo, conforme declara meu amigo, o escritor e teatró­
logo Guilherme Figueiredo, e se, em consequência,
iremos ter "aquela democracia", com anistia e tudo,
cntão só nos resta enviar ao éeneral Chefe do SNI

"aquele abraço" e esperar que bons ventos o conduzam
ao difícil caminho do Palácio do Planalto ."
A declaração de Guilherme fez bem à candidatura do

mano, engasgado pelos escrúpulos de Ministro Chefe
do SNI e de General da Ativa, condições que o impedi­
r'iam d� fazer o que todo candidato faz - falar. Seria
conveniente que outras pessoas da intimidade do Ge­

neral, e de credibilidade' pública, fossem falando por

ele, enquanto ele se acha nodever de silenciar, dever
que, de resto, é duvidoso, uma vez que a qualidade de

Ministro o libera, em princípio, para falar sobre ternas
políticos.
Respeitemos, porém, seus escrúpulos e aguardemos o

prometido momento em que o candidato irá "rasgar a
fantasia" e associar-se às reivindicações do povo em

favor do restabelecimento das liberdades públicas, das
eleições diretas, do habeas corpus, do Estado de Direito
democrático, enfim, contrárias ao estado de exceção
com seu sé quitode incertezas e violências. Sem pôr em
dúvida a esperança ou a convicção de Guilherme Fi­

gueiredo, temos, todavia, que levar em conta as conve­

niências do' candidato e sua subordinação à chefia do
Presidente Ernesto Geisel, a quem deve sua indicação
para futuro Chefe 'do Governo.
O estilo imperial do Presidente Geisel deixa poucas

dúvidas dc queele possa abdicar de qualquer das suas

prerrogativas em favor do sucessor por ele escolhido, à
rcvclia dos políticos e, equanimemente, à revelia tam­

hém dos militares. O 'General Presidente, com tanto
hábito de decidir pessoalmente' e de impor suas decis­
óes , haverá de querer governar até o último dia do seu

mandato sem abrir mão de qualquer das prerrogativas
do Governo, entre tais prerrogativas, inscreve-se em

primeiro lugar a definição do projeto de reformas pol íti­
cas"par� cuja elaboraçâo-encornendou ao Senador POI:-·
tcla UIl)U soildagehfrde:'-leriaências que lhe servirá de
subsídio para suas próprias opções.

As reformas políticas, que deverão nesse setor coroar

o projeto de distensão do Presidente, serão obviamente
definidas por ele. Assim como se achou no direito e no

dcver de escolher sozinho o candidato à sua sucessão,
ccrtamente e�tenderú que dispõe de capacidade de

avaliação dos fatores nacionais suficientemente precisa
para traçar os limites das renovações a serem

introduzidas no regime. Ele abrirá mâo dos poderes de
exceção mas inscreverá na Constiturçào dispositivos
que rcpresentarão salvaguardas, cujo alcance ainda não
está definido. Por. enquanto temos a manifestação do
Senador Petrõnio Portela de que os dispositivos de se­

gurança se entrosam numa perfeita ordem jurídica e não

ahrigam margem de arbítrio.
O General Geisel, todavia, como diz o seu desafiante

correligionário Senador Magalhães Pinto, é homem im­

previsível. Tal imprevisibilidade, aliás, não o serámais
na medida em que a Nação se habituou a ser surpreen­
dida por suas decisões pessoais, na substância ou no

método. Ninguém pode ainda prever com segurança o

exato conteúdo das reformas e não há porque sé anteci­
par uma aurora nacional ou uma primavera institucio­
nal. Isso seria o desejável, inclusive para Guilherme
Figueiredo. Guilherme, contudo, não terá levado em

consideração os condicionamentos que irão definir o

comportamento do mano João Batista quando chegar a
hora de falar o candidato à Nação. Parece óbvio que a

fantasia não será rasgada mas será talhada ao gosto do
General Presidente. E a definição deste resultará da sua

avaliação do conjunto de fatores que irão operar na sua

sucessão e na implantação de um novo regime político.
Igualmente, não se pode medir antecipadamente o

grau de influência do General Figueiredo nas decisões
relacionadas com a sucessão nos Estados. A partir dos,
métodos e a terminar na seleção de nomes, o próprio
General Figueiredo deve ignorar quase tudo, pois difi­
cilmente já terá o Presidente falado com ele desse as­

sunto. A reserva é da natureza do Chefe do Governo. E o

provável é que continue a ser ele mesmo a influência
dominante na escolha dos governadores que irão com­

purtilhar o poder com o Se!1 candidato à sucessão presi­
dencial.

O Gõ�erriador de MiI�as, apontado como candidato a

Vice-Presidente, está sendo esperado hoje em Brasília

para ouvir do Presidente uma primeira palavra sobre o

papel que lhe está reservado. Depois da comunicaçào
da sua escolha nenhum contato teve o Sr. Aureliano
Chaves com o poder central. Hoj e ele parece pretender
saber que. missâo lhe reservaram e qual a influênciaque
ele exercerá na sucessâo de. Minas, território aparente­
mente sob seu comando político. Pelo que se presume,
o Governador mineiro deve ter motivos de alarma em'
ee laçáo ao futuro equilíbrio da industrializaçáo do seu

Estado com os problemas pol iticos e industriais de 5á,0
Paulo. Mas obviamente hoje ele quererá saber somente
o essencial.

'.

REFORMA URBANA

O Ministro do Planejamento, Sr. Reis Velloso, ainda
apresentará ao Presidente G eise I um proj eto impor­
tante - o projeto de reforma urhana. Um dos capítulos
refere-se à criação do solo, tema em debate nos centros

universitários. O projeto ofereceria contudo instrumen­
tos moderados para sol uçâo dos diversos prob lemas ge­
rados pelo crcscímento urbano dó País.

PotenciClI inexplor�do
A afluência de veranistas proce­
dentes até dos países do Sul às
praias da Ilha de Santa Catarina
tem aumentado de ano para ano,
denunciando preferência pelas
orla praieira de contorno da Capi­
tal catarinense. Justifica-se '0 fato:
as praias de nossa Ilha, além de
beleza panorâmica que oferecem
à visão dos turistas que vêm de
grandes centros citadinos fecha­
dos e. sem perspectivas naturais
que ofereçam repouso a olhos
cansados do artificialismo dos
ambientes de trabalho, nos gran-'
des aglomerados urbanos, garan­
tem aos banhistas certa segurança
natural, se bem não possam ainda
competir com sistemas de vera­

neio convenientemente apresta­
dos, que já serão muitos, mesmo
no sul do Brasil.

.

É que, por aqui; as iniciativas
empresariais nesse sentido têm
sido tímidas, sem. mais resoluto

impulso que consiga levá-las a

efeito.
j

Por mais que se converse sobre
as possibilidades que a natureza

adivosamente abre a qualquer,'
ação empreendedora que se dis­
ponha a explorá-las, ainda não se

verificou por aqui o vigoroso, im­
pulso que rompesse a indecisão
teimosa contra o aproveitamento
daqueles magníficos potenciais
de expansão progressista, para os

encantos da-orla ilhoa.
Mas a verdade é que cada ano

que transcorre acentua a prefe­
rência dos veranistas para as

praias de nossa Ilha, não apenas
movimentando-as pela presença
de sempre crescente número de

veranistas, mas também valorí­
zando extraordinariamente
mesmo as mais modestas proprie­
dades, que, como presentemente
se verifica, são alugadas a preços
muito mais que compensadores.
Face a tudo isso, por que não se

pensa em dar a tão belos recantos

as condições que os situem em ní­
veis de acolher, nos períodos de
veraneio, os que buscam a nossa

�

Ilha, submetendo-se mesmo a

exi.gências de aluguel elevado, em
troca de alguns dias de estada'
numa das nossas praias?

Confessemos
.

que muito nos

alegra esse movimento de banhis­
tas estrangeiros, atraídos pelos
encantos naturais da Ilha de Santa
Catarina. Todavia, o. fato sugere
mais do que essa simples satisfa-,
ção, porque indica o interesse de
amplitude muito maior, abran­
gendo a conveniência geral do
aproveitamento de tão precioso
patrimônio natural.
É esse, pois, um dós desafios

que permanecem experimen­
tando a nos,sa capacidade de em­

presa, apesar de vacilante, mesmo
ante evidências indubitave l­
mente promissoras.

'I
,
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Proteção à Cidade
Sr. Diretor: Sem que oficial­

mente houvesse um motivo claro
(talvez prevenção para que aqui
não viessem acon�ecer incêndios
criminosos a exemplo de Join­
ville), um grande aparato policial
foi montado na cidade .desde de­
zembro, se prolongando por todo
o mês de janeiro. A cidade real­
mente se sentia segura �\a popula­
ção, como meu caso, se sentiu sur­

preendida com tanta segurança
porque o número de policiais nas

mas de dia e noite realmente sur­

preendia. Uma surpresa tempora­
rái, apenas. Subitamente, grande
parte desses policiais (que du-

CARTAS
rante sua permanência nas ruas

observava - sem jamais ser os-
"

tensiva - e prestava um grande
serviço inclusive para turistas, in­
dicando locais priricipalmente) foi
retirada de circulação. O reflexo
foi imediato: os registros policiais.
sobre arrombamentos de residên­

cias, que estavam
.

em recesso

desde dezembro na Delegacia de

Furtos, certamente aumentaram

de forma acentuada. Na rua onde
\

resido, a José Boiteux, três casas

foram atacadas na noite de terça­
feira por dois marginais que ob­
viamente também estavam em re­

cesso desde a montagem do es­

quema policial. Agora, pensam

eles, o campo novamente está fa-·
.

vorável e acho que também é hora
da nossa polícia intervir nova­

mente, como o fez tão bem há al­

guns dias. Admar Villas - Fpolis .

Buraqueira
Senhor Diretor: É simples­

mente vergonhosa a situação efn

_
que se encontra a estrada José

Mendes, que leva ao Saco dos
Limões. Há verdadeiras crateras

em diversos pontos" tomando

oESTADO'

ainda mais perigoso o tráfego por.
aquela via - já difícil devido às
inúmeras curvas existentes em

seu curso.

O buraco maior, capaz de fazer
capotar qualquer automóvel que
venha a 40 ou 50 quilômetros por
hora, por incrível que pareça, fica
há poucos metros do posto de sina­
lização, aí naPrainha.
Não custa a Prefeitura mandar

algum funcionário jogar areia nes­

sas crateras, para evitar acidentes.
.Afinal, para que se paga tantos

impostos (além da taxa de empla­
camento, Taxa Rodoviária Única,
etc.)? É nosso direito,. portanto,
exigir que se dê mais atenção às

-

estradas. Antes que alguém perca
a vida só 'por negligência dos órg­
ãos públicos. Atenciosamente -'
Waldir Amaro Freitas - Saco dos
Limões.

_'m,!rm��fJ "tIrai
CASUISMO dual de turismo, cobrindo os

prejuízos sofridos.
A Arena do' Rio de Janeiro

tem tentado, por' todos os _. ENSAIO GERAL
,
meios possíveis e imaginá-· O bloco carnavalesco dos
veis, forçar o Palácio do PIa- funcionários da Eletrosul vai
nalto a editar Urna lei que lhe

.

fazer seu ensaio geral a partir
possibilite árrebatar das mãos das 20 horas de hoje, nà Ave­
oposicionistas o Governo do nida Rubens de Arruda R�
único Estado que o "pacote" mos.

de abril deixou ao MDB. Não deixa de ser uma força
Ainda agora, sob o argu-· a mais para o combalido .�ar­

mento de que o partido será naval de Florianópolis.Afinal
prejudicado nas eleições di-· trata-se de um dos blocos
retas deste ano' caso os novos mais numerosos que desfilam
governadores tenham seus pelas ruas neste periodo.
nomes anunciados àn'tes de ***

15 de novembro, um grupo de A lamentar, apenas, o fato
arenistas cariocas se articula dos funcionários da Eletrosul
para levar à Presidência da terem que fazer üm bloco
República sugestão no sen-· pelo segundo carnaval. Me­
tido de que o processo suces-· Ihor seria se tivessem se inte­
sório nos Estados só se defina grado e animado os vários
após o pleito parlamentar. blocos ilhéus.

***

A idéia, tão ou mais casuís-
tica que a legislação de abril,
está fora de cogitações de ser

escolhida. Até porque
choca-se com dispositivo do
Decreto-lei 1540, um dos do­
cumentos do "pacote", que
fixa em 1.0 de setembro a

.

eleição indireta dos governa­
dores.

Raciocínio

político (IX)
OBSTÁCULO E AMEAÇA

As sociedades criaram padrões competitivos, embora não tenham
deixado de realçar os valores inclusos na cooperação. São cornpetítí­
vos hoje os ingressos no universo do conheciment_o final: a Universi­
dade é seletiva. Competitivos são igualmente os exercícios profissio­
nais: as corporações de ofício medievais se transformaram em 'Or­
dens' de vária ramificação que sancionam os desempenhos dos di­

plomados em cursos em vários níveis. As ascensões nas carreiras
públicas ou de empresas privadas também guardam a competitividade
como regra. Na vida como a vivemos, um que ocupa vaga na hierarquia
social é obstáculo ao que apretenda. O pretendente à vaga, é ameaça
ao titular dela. O jogo entre o.obstáculo e a ameaça, a sociedade explora
pará ganhos de produtividade. A disputa entre quem tem vez e outro

que a quer é foco de conflito. Pelos conflitos reais ou potenciais a

sociedade avança, alargando o domínio do homem sobre as coisas, o
mundo; e a supremacia de alguns homens sohre os.demais todos.
Não parece possível parar o Mundo. Mas parece necessário

. repensá-lo.
.

Aqui em Santa Catarina talvez esteja deitando raízes um começo de

repensamento do relacionamento entre as pessoas. Pôs-se inclusive
num instrumento leg<ll a idéia. E se está colocando em fato concreto a

idéia. A vida de cada um, por longa que seja, ainda é curta-para o tempo
eterno. O tempo escasso da vida, dispendido em compe.tiçao,deriva
energias que melhor seriam se aplicadas na cooperação. Aexaltação da
cooperação como valor fundamental da vida em sociedade é a intenção
primeira da experiência que toma corpo no programa de ação comuni­
tária que aqui se desenvolve, com o decidido apoio governamental. A
riqueza material, na experiência histórica, tem passado por fase de

acumulação primeiro, e de distribuição depois. Mas a História se ensina
assim, pode alterar-se, se 'uma vontade se levantar, para lhe dar novo
curso. Não se distingue como fatal o processo acumulativo prévio ao

processo distributivo. Ao nível atual das conquistas tecnológicas e dos
. conhecimentos psicológicos, a razoabilidade está em conciliar a cria-·
ção da riqueza com a repartição dela. através de mecanismos de parti­
cipação e da até exasperação das solidariedades. A exploração da
solidariedade que é atributo comum a todo homem e a desvalia da

competitividade que é valor social incluso pela cultura, constituem o

ponto de partida da ação com_unitária. Um dia, um homem, especial
como tenha sido, inconfundivelmente histórico e real. à margem de um

lago, nó sopé' do monte ou no alto dele, pelos caminhos da Judéia
deitou mensagem e exemplo. Tão puros eram o exemplo e a rrvensa­

gem que vararam o tempo, sem perder novidade. E hoje estão aqui
disponíveis, constituindo o fulcro e a referência para uma nova lingua­
gem, política também. A civilização que se construiu à base do conflito,
prosperou na desumanização do Homem, na magalópolis desalmada,
na fábrica.coercitiva, na dilapidação ao limite quase extremo dos
recursos naturais. O futuro de cada um está irremissivelmente amar­

rado ao futuro de cada outro. E é este futuro comum que se decide, a
nível dos Estados, de quatro em quatro anos. Às vésperas de uma

decisão, o que se poderia desejar? De mim, que se realçasse a lingua­
gem e a prática da solidariedade; queos homens que guardam parcela
de poder decisório se assentassem para definir propostas que conti­

vessern o interesse do homem comum da Multidão anónima: que os

líderes não se vissem nem como ameaça nem como obstáculo uns dos

outros; que imaginassem que era possível partir juntos para o futuro;
que a decisão designasse quem melhor condição tivesse' de ser o

condutor da idéia, o símbolo da união. o si nal dos novos tempos;
Talvez seja querer muito. Nada custa, contudo, desejar.

ACitur está despreocupada
com o destino das 367 cadei­
ras 1:10 seu pavilhão de Cam­
boriú, levadas por parte do
público que lá esteve para ver
Gal Costa e que saiu frustrado
porque a cantora não se apre­
sentou.
Como o pavilhão foí.Iocado

à Prefeitura daquele Balneá­
rio e à firma Promotur, cabe a

estas indenizar ao órgão esta-

***
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OBRIGAÇÃO

As estações de rádio 'de La­
guna estão há um mês sem no­

ticiar nada sobre o carnaval da
cidade, Um locutor, que ser­

viu de apresentador de uma

das promoções pré­
carnavalescas,

.

foi sumaria­
mente despedi� .

O motivo do SIlêncio é a

negativa da Prefeitura Muni­
cipal em pagar Cr$ 25 mil a

cada emissora para que estas

façam cobertura dos festejos.
Para o Prefeito Mário Cesar
Remor há falta de recursos e o

disponível foi todo aplicado
nas 12 entidades carnavales­
cas do município.

***

Bem aplicado, por si-
nal. Às emissoras de rádio e

-outros meios de comunicação
social cabe o dever de dar co­
bertura aos acontecimentos
marcantes de sua cidade,
como o é. o carnaval de La­
guna. Independente rnente
de pagamentos, aindamais de
dinheiro'pú&i ico.

AS CADEIRAS'

As "Margaridas" da Sa­
nenge estão fazendo falta. No

. tempo em que essa empresa
tinha contrato com a Prefei­
tura de Florianópolis para
manter a Cidade limpa, as

ruas da Capital recebiam me­

lhor tratamento.

Seus meios-fios, pelo me­

nos, não tinham tanto mato
como hoje possuem.

INJUSTiÇA REPARADA

A partir de 20 de fevereiro
as empresas aéreas que atra­
sarem seus vôos receberão
multas que variam entre Cr$
1.755,40 e Cr$ 21.942,50.
A. portaria nesse sentido,

baixada pelo Departamento
de Aeronáutica Civil, veio
corrigir uma injustiça há um

ano praticada contra os passa­
geiros. Estes, se retardatários,
são obrigados a pagar o equi-

I valente a 20 por cento do
,

valor da passagem. Mas às
empresas nada ocorria nas

freqüentes vezes em que
obrigavam seus usuários a

prolongadas esperas nos sa-·

guões dos nossos aeroportos.

ENCONTRO

Q ex-prefeito 'Nilson Ben- . \

der esteve em Florianópolis e

manteve encontro com o Sr.
jorgeBornhausen.

***

Em nenhum instante da
conversa falou-se de flores.
Nem de incêndios.

TURISMO

o plano de viabilidade tu­
rística de Santa Catarina tem

prazo atê 31 de março- para
entrar em fase de execução.
Os estudos começaram em

.1975 e até agora não se sabe a

quantas andam.
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VELLOSO DIZ QUE GOVERNO NÃO VAI

RESTRINGIR CAPITAL ESTRANGEIRO
O ministro do Planejamento, Reis Velloso,

disse ontem que o governo não pretende ado-
·

tar uma legislação restritiva ao capital estran­
geiro; devendo o apoio à empresa privada na­
cional ser feito de acordo com mecanismos de
natureza econômica.

Indústria estrangeira com base no patrimônio
líquido, no setor de química e petroquímica,
era de 62,4 por cento, em 1976 esse índice caiu
para 43,3 por cento. Na área de bens de capital
as multinacionais tinham uma participação no

mercado de 72,8 por cento, em 1970, caindo
para 39,5 por cento em 1976.

Essa foi a resposta do ministro às reivindica- Reis Velloso procurou mostrar com esses
ções, apresentadas por setores empresariais, números que a política adotada a partirde 1974
de que o governo explicite ainda mais sua polí- de apoio maciço ao empresário privado nacio-
"fica industrial - através de um detalhamento nal está dando resultados positivos, não ha-
;da resolução número nove do COE - fixando vendo, pois, necessidade de serem adotadas
:normas de condutas para as multinacionais em restrições às empresas multinacionais que pre-
:alguns casos específicos como o das indús- tendam se instalar no país.
·trias de bens de. capital. Outro número citado pelo ministro: no pe-
: Depoisdeafirmarqueoassunto"nãoestána ríodo 1973176 o taturamento das 13 maiores
I

agenda do governo", o ministro do Planeja- empresas privadas nacionais produtoras de
.rnento explicou que a orientação da resolução bens de capital passou de Cr$ 2 bilhões e 370
número nove deve permanecer inalterada até o milhões para Cr$ 11 bilhões e 900 milhões,
-final da administração Geisel. Além do mais, reqistrando-se assim um crescimento de 402
: comentou. levantamentos oficiais mostram por cento em apenas três anos. :
'que a política de apoio à empresa privada na- A respeito da preocupação dos empresários
• cional via BNDE, Conselho de Desenvolvi - do setor de supermercados com a entrada no

"rnentotnuustrtát e outros mecanismos fiscais e país de grandes redes estrangeiras, como a do

: creditícios, tem apresentado resultados positl-: Carrefour, o ministro disse acenas ainda niin
-vos. . \ ter recebido nenhuma reclamação oficial" ,

Segundo os números do ministro do Plane- , .afirrnando estar O governo disposto a analisar
jamento, enquanto em 1970·a participação da "fatos concretos",

.

Países da OPEP estudam, a
unificação dos preços do' óleo

Genebra - Os ministros de cinco nações da
· Organizaç,ão de Países Exportadores de Petró­
.leo se reunirão, nesta cidade, para procurar
unificar as diferenças de preço do óleo cru.

Embora o impacto econômico de qualquer
d.ecisão tomada aqui não venha a ter grandes
repercussões no mundo, os delegados, à con­
ferência qualificaram como muito significativo

·
o fato de que se tenha consequldo promover a

: reunião.
, .

· Quatro países da Opep com Jitoral para o

,; Golfo Pérsico - Iran, Iraque, Arábia Saudita e '

=Kuwait -' discutem desde há um ano,
: acusando-se m"utuamente de reduzir preços
,
com o propósito de manter o ritmo de vendas.
Isto se deve a que fontes petrolíferas não

� pertencentes à Opep - no Alasca, Mar doNorte
,e México - provocaram a formação de um esto­
.•

que excedente no mercado.
Em julho passado, a Venezuela se ofereceu

•

como mediadora na disputa, e seu ministro dos
; combustíveis: Velantin Hernandez Acosta, pre-
f sidiu a reunião em Genebra. "

.

,

Hernandez Acosta disse antes de iniciar-se a
conferência que' esta fora convocada porque

·
"os sauditas aceitaram discutir" o problema da

.

.: diversidade de preços.
,

Tais dificuldades se agravaram porque o ex­

cedente cada vez maior significava que os

poucos centavos que separavam as cotações
dos diversos tipos de petróleo eram importan­
tes.

O preço básico do óleo cru é de 12,70 dólares
por barril, porém os chamados óleos pesados
custam menos porque sai mais caro refi ná-Ios.
Até a semana passada, o óleo cru pesado

saudita, que representava cerca de 15 por
cento da produção total desse país, era o mais

barato, a um custode 12,32 dólares obarrtl. Foi
então que o Kuwait reduziu o preço de seu

petróleo em 10 centavos, fixando-o em 12,27
dólares, enquanto o óleo cru do Iran permane­
cia como o mais caro, 12,49 dólares. Acredita­
se que o Iraque, embora seu óleo seja de quali­
dade um pouco diferente, também está caro.

Os problemas do Kuwait são particularmente
graves, já que este país só produz óleo cru

pesado e· precisá manter seus poços em fun­

cionamento para assegurar o fluxo perma­
nente de gás natura!. O Kuwait inverteu três
milhões de dólares em usinas de processa­
mento de gás e não pode se dar ao luxo de

conter esse fluxo.
Um funcionário saudita disse que o pro­

blema do Kuwait é visto com simpatia, porém
ressalvou que isto não significa que a arábia
saudita venha a reduzir o preço do seu óleo cru

pesado ou permitir que o Kuwait o reduza em

sete centavos' mais, corno sugeriram alguns
consumidores.
O assunto se complica porque outros fatores

são levados em conta ao sefixar os diferenciais
de preços. Entre eles a quantidade de enxofre
contido no petróleo, a proporção de resíduos
cerosos que e.le,!a o custo da extração e a quan­

t\a,a,de de metais, que também têm que ser eli­

minados com métodos de refinação de custo

mais alto.

Durante o primeiro semestre do ano pas­
sado, em que esteve em vigorum sistema duplo
de preços no seio da Opep e durante o qual o
'grupo saudita estabeleceu uma cotação entre
·

três e cinco por cento menos que-a dos outros
:-três estados do Golfo representados aqui, o
: ministro saudita de petróleo, Ahmed Zaki Ya­
: mani, foi acusado de reduzir arbitrariamente os
preços, em parte para conciliar-se, politica-

; m'rnte, ,com os �stados..Mn.idos. ,
. .

.1',
, O Iran, Iraque e o Kuwãifsofreram uma redu-
: ção em suas vendas e não conseguiram se re-
, cuperar no segundo semestre de 1977.
�
, .. '
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O presidente Ernesto Geisel autorizou ontem, durante a

reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico O Conselho Regional do
(COE), o início imediato das obras de aterro para a cons� Serviço Nacional de Aprendi­
trução de rodovias do projeto Carajás que deverão estar zagem Industrial - SENAI -, es­

concluídas em meados da década de 1980.' teve reunido na última terça-
No relatório apresentado pelo presidente da Compa- feira, sob a presidência do sr.

nhia Vale do Rio Doce, Fern'ando Roquete Reis, o "ponto Bernardo Wolfgang Werner,
. presidente da Federação dascrítico" do projeto é justamente a construção de aterros e

Indústrias do Estado de Santaobras preliminares na Baixada Maranhense, já que é ne-
Catarina, com a presença dos

cessário um prazo de consolidação de cerca de quatro conselheiros Heinz Schrader,
anos. Antonio Cinolau Bucher, Got-
Durante a reunião do COE, o diretor do Departamento hard O.Pastor e Frederico

Nacional de Produção Mineral, Acyr Ávila Luz fez um Buendgens, além do Diretor
relatório sobre o carvão no Brasil, anunciando aexístên- Regional, professor Célio Gou­
cia de reservas globais da ordem de 20 bilhões de tonela- lart, oportunidade em que­
das. De acordo com os dados apresentados, a produção foram apreciados e aprovados

vários assuntos. entre eles, o
em 1977 foi de mais de 2 milhões e 400 mil toneladas.

relatório de atividades da Enti-
A reunião q ue teve início às 10 ho ras, du rou 2 horas e 30 dade relativo a 1977.

minutos e teve a participação dos ministros da Fazenda, Dentre os vários tópicos
Agricultura, Indústria e Comércio, Interior, Minas e Ener- apresentados no relatório,
gia e Planejamento. A Assessoria de Imprensa da presi� destacam-se a conclusão dos
dêncía divulgou, ao final, uma nota oficial sobre a reunião Centros de Treinamento do
do COE. Senai das cidades de ttajaí e
A NOTA São Bento do Sul, além do iní-

, cio das obras de novos centrosE a seguinte a nota oficial divulgada pelo Palácio do
nas cidades de Chapecó, RioPlanalto:

.

do Sul e Grande Florianópolis"O Sr. Fernando Roquette Reis, presidente da CVRD, (São José). Em Joinville, o

apresentou relatório sobre as possibilidades minerais da Senai iniciou, ainda, a 2" fase

região de Carajás e sua posição na estratég ia brasileira de das obras do centro de treina­

produção e exportação do minério de ferro, de bauxita, do menta daquela cidade.

manganês, cobre e níquel. O setor de ensino do Senai

t em 1977, ap resento u as se-A exploração desses recursos apresenta' corno pon o
guintes atividades: foram mi-

o
crítico, no projeto já elaborado; a construção de aterros e nistrados 'cursos de aprendi-outras obras preliminares na Baixada Maranhense.

.. zagem e Avaliação Profissio-
A fim dé eliminar esse estrangulamento e para permitir nal a 84 turmas perfazendo um

no momenfo oportuno (provavelmente em meados da dé- ) total de 868 alunos matricula­
cadade 80) O pleno desenvolvimento do projeto Carajás, o . dos, enquanto o� cursos de

governo decidiu autorizar o início de construção dessas Treinamento na� areas �pera­
obras preliminares assim como a .continuaçào do deta- clona�, ?upervlsao e Gerência,
'.. beneficiaram 769 turmas, tota-Ihamento d� engenharia do projeto.

. A'

•

lizando 8. 762 alunos matricu-
.

Tal solução, ,eXigindo �p�nas pequeno� dlspendlos. no lados. Já os �ursos em convê­
corrente exercicro, permitira ao governo dispor de flex�b�- n ia com Orgãos Públicos
lidade nos próximos anos para estabelecer o ntmo defini- (MTB/SMO/PIPMO, DER e

tivo de implementação do projeto, levando-se em conta as FITTR). nas áreas de Su pervi­
condições do mercado internacional de minério de·ferro. são, Gerência e Operaçáo,

. A Companhia Vale do Rio Doce vai se enéarregar do atingiram �64 turmas, com

trabalho através da Amza - Amazônia Mineração S.A., 5.178 matriculas. Todos os
.. , . cursos ministrados pelo Senai

sua subsldlaqa... .

. foràm realizados em quaseO Sr. Acyr Ávila Luz diretor do Departame�to Nacional
todas as cidades do Estado,

de Produção Mineral, apresentou um relataria sobre o buscando o aprimoramento da
carvão no Brasil. mão-de-obra.
Indicou o Sr. Acyr à existência de reservas globais da Ainda no decorrer de 1977, o

ordernde 20 bilhões de toneladas. As reservas de carvão Serviço Nacional de Aprendi­
metalúrgico, até pouco limitadas e existentes apenas em zagem Industrial, concede� 25

Santa Catarina apresentaram-se agora em crescimento bolsas de estudo e estagio
.

'
. ,

d T para o exterior, totalizando aacelerado principalmente nas novas areas e orres e.
t ãn ci d C $,

,

I" Impor an ci a e r
Gravataí, no Rio �ra�de do Sul. No momento, se� ruve ja 1.208.208,16, que beneficiou
ultrapassa 600 rrulhôes de toneladas. .

os sequintes bolsistas: José
A produção em 1977 foi de mais de 2.400.000 toneladas Hüttl dai Metalúrgica Douat

de carvão, das quais mais de 1 milhão de toneladas de S/A; Ç,svaldo Moreira DÔIJat,
carvão metalúrgico". .

da Metalúrgica Douat S/A;
A análise do relatório fez desencadear diversos estudos Etienne Penoit Douat, da Meta-

complementares' a reunião do COE não inclui decisões· lúrgica Douat S/A; Alexand,re
b nto

'

!=rvl no Schmalz, da MEltalur-so re o assu .

gica Wetzel S/A; Sylvio Snieci-
kovski, da Fundição Tupy S/A;
Norberto Fischer, da Fundição
Tupy S/A; Mário Hagemann,

.' " -J9a ,Metal,úri.gça .Duque ; .Clio.
Gama D'Eça de Mesquita, da
Fiação Joinvillense S/A; Dun­
can Roderick Mc Kay; da
Electra Aço Altona S/A; Wolf
RJediger Wilkaning, da Indús­
tria Textil Cia. Hering; Joel Car-
los Margarida, da Artex S/A;
M'aurício José. Dorigatti, da
Artex S/A; Leonardo Romão
Junior, da Electra Aço Altona
S/A; Roberto Bauer, da Ele­
tromotores Jaraguá S/A; Flá­
vio José Marcatto, da Kohl-
bach S/A; Raynerio Oswaldo
Krieger, da Indústrias Têxteis
Renaux S/A; Lau ro Luiz Li nha­
res, da Fábrica de Tecidos Car­
los Renaux: Nelson Castro de
Magalhães, da Maximiliano
Gaidzinski S/A; Walter de
Lucca, da Cecrisa - Cerâmica
Criciúma; Gecy Rocha, da Cia.
Siderúrgica Nacional; Andrés
Raimundo Federico Pesserl,
da Incocesa - Indústria e Co­
mércio de' Cerâmica; Edésio
Jacó Brandalise, da Perdigão
S/A - Comércio e Ind ústria, e

Hélio Velter, da Telesc - rele­
comunicações de Santa Cata-

Incra está cadastrando
trabalhadores e imóveis

Foi iniciada ontem a distribuição de formulários para o cadas­
tramento de imóveis, trabalhadores e proprietários rurais. O ca­

. -dastro deste ano, que deverá ficar pronto até 31 de maio, -atuali­
zará os dados do último levantamento, feito em 1972, e servirá de
base para a política fundiária do próximo governo.
Segundo o presidente do Incra; Lourenço Vieira da Silva, "o

governo tem dado muita importância ao problema fundiário
..
E

para redistribuição da terra, como para fazer qualquer planeja­
mento, e'preciso alguns dados". O grande objetivo do cadastro,
para o presidente do Incra, e'a melhoria d9 nível de vida do
trabalhador agrícola. .

O Incra entre 1964'e 1973 entregou 22 mil232 documentos de

posse de terra. E.,ntre 1974 e 1977 entregou 152 mil. O número de

propriedades rurais cadastradas pelo Incra fica em torno de 4
milhões e 500 mil. Sobre o problema dos grileiros, que vendem
terras de posseiros que já teriam direito de usucapião,. Lourenço
Vieira da Silva afirmou que o Incra vem lutando. contra essa

prática.
"Foram entregues de volta ao governo 41 milhões de hectares

de terras que foram adquiridas com documentos falsificados,
revelou.o Sr. Lourenço da Silva. Deste 41 milhões de hectares 216
mil apenas eram cultivados. "O problema do Bóia-fria, disse ele,
está sendo tratado pelo Ministério do Trabalho". .

Os dados do Cadastramento rural, além de servirem para a

elaboração da Política aqrícofa do próximo governo, serão colo­
cados a disposição dos principais beneficiados pela pesquisa. Os
dados do cadastro serão utilizados pelo funrural, pelo ministério
da Saúde, e pelo Minlstér!o do Transporte.

O cadastro que começ.a a ser distribuído junto com o imposto
de renda facilitará também a fiscalização das propriedades ru­

rais, segundo Lourenço da Silva. Também responderão aos

questionários os parceiros e meeiros sem propriedade. Paraa
realização do cadastro foram treinadas 10 mil pessoas: 4 mil em
escritórios urbanos e 6 mil em sindicatos e cooperativas rurais.
Os recursos empregados são de Cr$ 185 rnilhóes.

,

Reservas de carvão
no Sul chegam a 20
bilhões de toneladas

I Hh_

Quântomais IDCeexigirdó'seu".

mrodedorVogue,melhor.
•
Ele�s!á loucpparamostraras ,

I1croosqualldâdesdoproduto.
Ao entrar.num revendedor Vogue desta Cidade, não hesite:pergunte, examine, exija.

Ele tem condições de responder a qualquerpergunta e de cumprir todas aspromessas quefizer a
respeito de estantes, armários embutidos, divisórios ou deparede.

Erijaproj�oe"----------------�-----------------------
orçamentográtis:
o revendedor Vogue está
em condições defazer o
projeto quemelhor sé
adapta a cada caso e

dentro do orçamentomais
criteriosopossivel; sem

que isso custe
absolutamente nada.

Erijamaior
economiapor

metro quadrado.
A experiência dos
projetistas do seu

revendedor Voguepermite
que você tenho um
projeto racional e

exclusivo, utilizando todos
os espaços disponíveis e.

pelopreçomais
competitivo do mercado.

Erijamontagem
e instalação
perfeitas.
Os homens que irão
montar o seu armário ou

estantemodulada Vogue,
foram treinados na
própria fábrica - Placas do
Paraná S/A., em Curitiba.
Isto quer dizer que além
da garantia de uma
indústriapioneira no
ramo, você terá uma
montagem limpa, sem
'resíduos e sem barulhos'
desagradáveis.

Erija omóvel
mais inteligente
e durável.
Parece brincadeira exigir
isso deummodulado Vogue.
A superior qualidade, o

.

acabamento, as divisões
internas e os acessórios.
versáteis são seguramente
resistentes ao tempo e às
comparações.

;-"\ Erija entrega no prazo combinado.
';-', "�. \ A entrega dos modlllildos Vogue é imediata.
/' \,. Seu móvel será instalildo na dafilprometidapelo

(li
_

'-J... revendedor e nas condições combinadas. O seu revendedor
�, Vogue conhece bem oproduto e está loucopara mostrar
,

•

suas qualidades a mais um clientefeliz.
-

Economia

Conselho do
Senai aprova
relatório das
atividades
de 1977

rina.

Sindicatos

pedirão
aumento

para o óleo
de soja

Dirigentes de sindicatos de
Indústrias de Óleos Vegetàis
do Rio Grandedo Sul, Paranáe
São Pau lo se reúnem no pró­
ximo dia 10, com a assessoria
econômica do Ministério da
Fazenda, no Rio, para discuti­
rem um novo aumento no

preço do óleo de soja, que não
é reajustado desde maio do
ano passado.

A informação foi dada ontem
pelo presidente do Sindicato
das Indústrias de óleos Vege- /
tais do Rio Grande do Sul, Luiz
Tornbesi, que levará um es­
tudo de custos dos insunios de

'

maio até aqora para ser ava­
liado pela assessoria.
Disse que a indústria ainda

não definiu o percel'lt\,Jal de
.aumento desejado para o óleo;
mas adiantou que· até a. nova
safra de'soja será acertarJo um

pequeno reajuste (possivel­
mente de 10 por cento a 15 por
cento), para depois "partir­
mos para uma possível liber­
dade de preços".

APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som suaVE: e natural Procr:-dé-nCl8.
SUlça. Alemã A Dinamarquesa

ASSistênCia em Qualquer marca de

aparelho, mAsma que tenha

r.ompr3do em oulr:-; lugar,
�

� 21 é.lnos df' ('xpfHLénc"ICl

�ISOM �'�;�:E��MAr\
Consulle seu /Y'If (IICO

"�d F.··,pe Sct"rn,o! :1' J'" )rlJ,,,

'::.1 J,as V,'lrO . Fl')n: 27.68.4'
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joincille (sucursal) - Um
incêndio de grandes pro­

porções, mas desta vez de
característica acidental,
admitido pela própria polí­
cia militar, destruiu na

manhã de ontem pratica-:
menfe todas as instalações
da Quimidrol - comércio e

importação, uma empresa
destinada a, fabricação de
elementos químicos como

álcool, acetona e ácido sul­
fúrico, além de outros, loca­
lizada na rua B1umenau,
quase no centro 'de join­
ville. O incêndio, cujos pre­
juízos não foram ainda apu-,
rados, que deverá ultrapas­
sar a soma de 2 milhões e

meio de cruzeiros, foi pro­
vocado, segundo a' direção
da empresa, pelo estouro de
um tubo de ensaio, que aju­
dado pelo forte 'calor de
quase 40 graus, se propagou
rapidamente por todas. as
instalaçóes da empresa.

Imediatamente, todo o efe-

titivo do corpo de bombei­
ros, foi deslocado para o

local do incêndio conse­

guindo ainda apagar as

chamas. Embora o sinistro
tenha ocorrido próximo ao

local d� trabalho dos fun­
cionários da empresa, não
foi registrado nenhuma ví­
tima.

Numa reunião, o prefeito se

preparava, no mesmo momento,

para falar sobre os incêndios
No momento do incêndio, o prefeito

Luiz Henrique da Silveira se encontrava
participando de uma reunião extraordiná­
ria da Amunesc, que estava. sendo reali­
zada na sede da Associação Comercial e
Industrial de Joinville, para a escolha do
novo prcsidente do órgão micro-regional.
Quando o prefeito se preparava para ler
aos presentes um documento conde-Íe­
nando a televisão pelos altos índices de
criminalidade no país, referindo-se aos in­
cêndios de 'Joinville foi avisado por um

repórter da rádio Cultura, da ocorrência de
um novo incêndio na cidade. E fez o se­

guinte comentário: "Esperamos que desta
vez seja acidental". Em seguida avisou os

presentes que precisaria se deslocar para o

local do incêndio. Mesmo assim leu o do­
cumento, retirando-se imediatamente da

.

sala. A reunião da t\niunt;.�c fiypuJ)arali-
sada por alguns 'instantes.

� _.

Algumas pessoas que se encontravam no

prédio do edifício Manchester, avisadas
do novo incêndio, simplesmente comenta­
ram o seguinte: "Já estamos acostuma­

dos". Quase todos permaneceram no

mesmo local onde se encontravam; não
despertando a mínima curiosidade em ob­
servar através das janelas às chamas.

DOCUMENTO

o prefeito municipal -irá enviar ainda
esta semana aos ministros da Educação,
das Comunicaçôes e da justiça, um docu­
mento elaborado por órgãos comunitários
de Joinville, solicitando o afastamento
"dos nossos vídeos todos .os Filmes .que
uhordum crimes, substituindo-os por pro­

gramas que permitam a expansão da criati­
vidade nacional". É o seguinte o docu-
mento, na íntegra: .

"llina realidade que ninguém contesta e

a t"dos preocupa é o assunto, cada vez

mais velozmente progressivo, do índice da
criminalidade em nosso país. As 'causas

desse mal, que se alastra rapidamente,
podem ser facilmente detetadas na nossa

realidade social e econômica, mas, dentre
os çliversos fatores que vem provocando o

desencadeumento desse fenômeno anti­
social, um deles se revela, hoje, como

'causa preponderante: a insidiosa propa-
.

gandu da. violência, a terrível apologia do
vício e do crime que se vê, diariamente,na
televisão. A prol iferaçào dos chamados
"enlatados", filmes de procedência es­

trangeira, que nada tem a ver éom nossas

t
-

i indústria .de
icos em .Jain_ille

NOTA OfICIAL

As chamas consumiram praticamente tudo. Os bombeiros tiverammulto trabalho.

menau em direção ao centro
da cidade, a percorrer uma
outra rua lateral a esta. Ape­
sar de algumas buscas pela
redondesa, não foi preso
nenhum suspeito.

Um funcionário da Qui­
midrol que estava tentando
auxiliar os bombeiros ga­
rantiu que o incêndio na

empresa foi meramente
. acidental. "Estávamos
todos trabalhando na seção
de elementos químicos ede
repente ouvimos um vio-·
lento estouro numa outra

seção ao lado. Imediata­
mente corremos para o local
e percebemos que um tubo
de ensaio havia estourado,
onde o fogo já havia se pro­
pagado muito, não dando
nenhuma chance para que
pudéssemos apagá-lo.
Como trabalhos com ele­
mentos altamente inflamá-·
veis, e juntamente com o

forte calor, certamente fac i-

litou para que o fogo se pro­
pagasse rapidamente". Se-·
gundo ele, não havia nin­
guém no local onde o tubo
de ensaio havia estourado.
"É quase impossível que
alguém tenha entrado pelas
portas do fundo e provo­
cado o incêndio proposi­
.talmente corno vem ocor-·

rendo na cidade"."
Um policial que faz parte

da equipe de investigações
observou também que
"embora não tenhamos
ainda âpurado nada, tudo
leva a crer que o incêndio
Toi acidental, especíal-.
mente por ter sido regis­
trado num dia de semana,
justamente no horário em

que todos os funcionários se

.

encontravam na fábrica".
Entretanto, ele não quis
tecer nenhum comentário
acerca do incêndio, di­
zendo que tinha ordens
para nã_g) dar nenhuma in­

formação à imprensa.

Joinville (Sucursal)- O co­

mando das operações sediado
em Joinville,-encarregado nas

investigações que tentam des­
vendar o mistério dos 19 in­
cêndios criminosos na cidade,
distribuiu 'ontem a seguinte
nota à imprensa:
1- Que o sinistro ocorrido

hoje (ontem) por volta das
10h30m na firma Quimidrol
Comércio e Indústria e Im­

portação Ltda, localizada fi rua

Blumenau, foi decorrente' dala
manipulação indevida de pro­
dutos químicos,' altamente 'in­
flamáveis, sendo' portanto o

incêndio de origem acidental,
conforme conclusão de exa­

mes efetuados no local, tendo
sido ouvidos diversos elemen­
tos vinculados a firma vitimada
e instaurado competente in­
quérito policial sobre o

evento,
2- O montante dos prejuízos
sofridos pela firma incendiada
será fornecido tão logo os 'tra­
balhos de levantamento

sejam concluídos.
3- Afrespeito do carnavaísaua
se'âvlztnha, informamos que o':
policiamento �rá i,iftensifi- fi­
cado, obedecendo a um plane­
jamento racional adequado a

operação já em andamento e

concidionado a situação atual,
podendo a população ficar

tranquila, pois a polícia estará
atenta 'a qualquer anormali­
dade, sem detrimento dos tra­
balhos relacionados com os

incêndios.
4- A Delegaci.a Regional de Po­
lícia baixará portaria sobre as

atividades carnavalescas, no

que tange a realização de bai­
les públicos, porte de arma,

us5s e consumo de bebidas al­

coólicas, funcionamento de

bares e' estabelecimentos

congêneres, etc.
5- Contin uam sendo efetivadas
diversas "btitz" nos mais va­

riados pontos da cidade, sem
desmando ou violência, obje-

armada em Camboriú e Ostivando esclarecer no mais
curto espaço de tempo possí- \,

vel.. detalhes que permitam
I C $ 8 ·1elucidar definitivamente as ladrões evaranl r '

' mI

raízes culturais, além de propiciar um pro­
cesso terrível de alienação cultural,
apresenta-se como lamentável estímulo a

criminalidade, constituindo-se em grave
ameaça .as gerações que se estão formando
sob o impacto desse processo canhestro de

comunicação social".
"O. fenômeno ,da cr irn inal

í

dad e,
afluente, que até pouco tempo era pro­
blema restrito aos grandes centros urba­
nos, como resultado do caótico e desbra­
gado processo de urbanização, espalha-se
por todo país e chega já, sob o impacto
dessa deseducativa comunicação social, a
pequenas comunidades. joinville, que
sempre foi uma cidade tranquila, ao longo
de seus 126 anos, começa, tarnbêrn a se-n­

tir os efeitos dessa verdadeira apologética
do crime. Estamos passando dias de an­

gústia e apreensão, face 'a sucessão de in­
cêndios criininos:ós, que vem daii1ifitando
empresas, escolas, instituições públicas e

até mesmo religiosas".
"A televisão, que é um instrumento ex­

traordinário, se usar seus progral1)as, para a

educação, politização e conscientização do
povo brasileiro, está se transformando,
numa verdadeira "universidade do
crime", por subordinar-se a importação é­
veiculação dos enlatados alienígenas.
Nossa preocupação se reveladiante desses
fatos, para solicitar sejam afastados dos
nossos vídeos esses refugos culturais e sua

substituição por programas que permitem
a expansão da criatividade nacional. Nos­
sos músicos, clássicos e populares, escrito­
res e teatrólogos, poetas e artistas, sociólo­
gos e educadores, políticos e intelectuais
de todos os setores, vêm reclamando me­

lhor aproveitamento de sua produção, hoje,
sem espaço nos nossos vídeos, face acon­

corrência irresistível que lhes faz essa

gama de sub-produções estrangeiras".
"Ninguém desconhece que o processo

de comunicações, hoje é global. Ninguém
deseja que o país feche suas fronteiras à
produção intelectual estrangeira. O que
não se quer é que o país continue sendo
invadido por filmes sem conteúdo cultu­
ral, que nâo obstante, fixam padrões de
comportamento que não são os no.ssos e

promovem o verdadeiro ABC da crimina­
lidade. É necessário que todos os setores

da sociedade brasileira ergam-se vozes
contra esse estado de coisas, a fim de que
as gerações que se estão formandopossam
construir uma 'nação pacífica, ordeira, cul­
turalmente ativa e socialmente justa".

Apesar de ser acidental, a
polícia militar irá efetuar
um completo levantamento
para apurar as verdadeiras
causas do incêndio. Ao ser

informada sobre a ocorrên­
cia de mais um incêndio em

Joinville - 19 deles crimino­
sos - toda a polícia militar
que atua nas investigações
dos sinistros de origem CJ;i-·
minosa, acorreu imediata­
mente para o lçcal, isolando
toda a área, "medída que
permaneceu até às 17 horas
de ontem, obrigando os veí­
culos que costumeiramente
transitavam pela 'rua Blu-

MINISTERIO DA' PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
FUNDO DE ASSISTÊNCIA AO TRABALHADOR RURAL - FUNRU­
RAL

.

DIRETORIA REGIONAL NO ESTADO DE SANTA.CATARINA
GERENCIA REGI!JNAL DO PRE lAPAS

FORNECIMENTO E

COLOCAÇÃO DE CARPET

ODIRETOR DA DIVISÃO DE ADMI­

NISTRAÇÃO GERAL, leva ao conheci­
mento dos interessados q ue, até, as 16,00
horas do dia 24 detevereirode 1978, na rua
Jerônimo CoelhO, 14 -120 andar, na Cidade
de Florianópolis, Estado de Santa Cata­
rina, serão recebidas, em envelopes distin­
tos e separados, a documentação habili­
tadora e aspropostas comerciais relativas
à TOMADA DE PREÇOS N° 002/78, para o

'.
fornecimento e colocação de Carpet de
nylon agulhados, 4,5 mm na cor GRAFIT,
dos prédios da rua Felipe Schmidt nO 37 é

rua Tenente Si Iveira nO 91.
' '

O aviso da aludida TOMADA DE PRE�

ÇOS, contendo as condições de habilita­
ção, específicações e demais detalhes,
encontram-se à disposição dos interessa­
dos no Setor de Serviços Auxiliares, na

endereço acima· citado, no horário de
08:00 às 11:30 horas e das 13:30 às 18:00
horas õnde' também serão prestados
maiores esclarecimentos.

Florianópolis, 10/02/1978

Este foi o mais dificil de
con trolar, dizem os bombeiros.

Ioinville (Sucursal) - O in­
cêndio d,e ontem na Quimi­
d rol tel considerado o que
deu maior trabalho aos bom­
beiros, Enquanto uma guar­
nição atacava o fogo pela la­
teral da fábrica e outra en­

trada principal na rua Blu­
menau, cinco bombeiros au­
xiliados por dois soldados da
Polícia Militar correram para
o os fundos, onde passa um

pequeno córrego, e tentavam
com todas as forças evitar
que as chamas atingissem
um segundo depósito de ál­
cool.
Deste local, eles não po­

diam ver nada pelo grande
muro que fechava os fundos
da fábrica, E poucas pessoas
assitiram o esforço desses
bombeiros e policiais que lu­
tava, inclusive, contra a falta
d'água, O único civil que

estava no Local, um rapaz, tun­
cionou como informante
alertando os soldados da
iminente explosão do se­

.gundo d�ósit.o, Houva.urn
�'iníoio ae pânico entre eles
pois a cada momento se tor-,
nava mais difíci I jogar água
por cima do telhado. Na es­
cada, outros dois bombeiros
também tentavam molhar o

mais que podiam os fundos
da fábrica. E o garoto do
outro lado do rlachp, gr�tava_
constantemente. "E: aqui nos
fundos. Venham para cá",
Mas como se à man­

gueIra estava curta e não
tinha quase água?
Então joga uma extensão da

mangueira, gritava um dos
bombeiros. Era um hornern.]
que tinha no máximo 25
anos,muito aflito com as
intor-
mações daquele rapaz, do

outro lado do riacho. Seu
companheiro tentava segu­
rar a mangueira enquanto
um terceiro improvisava no
riacho urna barragem para a

instalação de urr motor de
sucção. A operação foi rá­
pida. Em poucos minutos
a água começou novamente
a Jorrar, Ma foi preciso inter­
romper a operação, pois
foram obrigados a emendar a
extensão. Correram mais
para o fundo do mato, se­

guindo a orientação do ra­

paz, desesperado com o fogo
cada vez mais alto.'
No caminhão de bombeiros

que conseguiu chegar perto
do riacho, dois soldados da
PM, correndo de um lado
para outro, auxiliavam nas

operações de substituição
das mangueiras, Enquanto
isso, no outro extremo, os

dois bombeiros sequravarn o

Dico das mangueiras com muita
força, quase se abraçando,
De repente .a água ganha
mais força e o jato d'água
\lolta pára o lado errada. ar­
rancando o capacete de um
deles, "Vou deitar", "disse o

mais novo, E fez isso, Com a

mangueira no meio das per­
nas, agora mais segura, con­

seguirag; dirigir o jato para
elrna'do telhado, provocando
uma chuva sobre as Chamas.
O fogo some, eles diminuem
o jato para poupar esforços e

as chamas tornam a apare­
cer .. "Acelera 6 motor", gri­
tava novamente um deles, O
jato aumentava e reiniciava­
se a luta dos dois homens
contra a mangueira.

A barragem no riacho es­

tava firme, a sucção funcio­
nando a contento e do qaroto

que falara no segundo depó­
sito continuava gritando para
jogarem água mais para o

fundo."� aqui, neste canto",
dizia ele, apontando para o
outro extremo do Rluro. Os
,bombeiros acreditavam e

usando as últimas energias,
arrastavam .a pesada rnan-i­

gueira mato a dentro até en­
trarem no riacho de água es-
cura,

I

Mas era aquela água que es­
tava sendo usada contra as

chamas, As vezes alta, as
vezes baixa, em alguns mo­

mentos ouvia-se um estouro
abafado e grave, Era mais um
bujão de álcool ou ácido que
estourava, não resistindo o

calor. E as chamas, voltavam
a aumentar. Dentro da Qui­
midrol a.' luta era ainda mais
áruua, pois o calor era insu­
portável. Mesmo usando
mascara contra gases, vários
bombeiros da Quimidrol,
foram reqlstrados dramas
nunca vividos na çidade du­
rante os incêndios,
Várias fâmílias que têm suas

casas com divisas nos muros
da empresa iniciaram uma

operação que sensiblizou a

todos os que se encontravam
no local. Carregando móveis
e utensílios diversos, mulhe­
res e crianças quase aos

prantos, iniciaram a retirada
de seus pertences para a rua.

Surgiu um caminhão de
mudanças e outras pessoas
começaram a chorar, parti­
Ihando o desespero das famí­
lias, temendo que o fogo se

alastrasse até suas casas."Já
apagaram o fogo" gritava
eventualmente um assis­
tente. A fumaça era menos in­
tensa por volta das 12 horas.

Os ânimos se acalmaram um

pouco, pois já se podia notar
bombeiros caminhando
sobre o telhado da fábrica,
No' õütro extremo, no
meio do mato, aqueles bom­
beiros do riacho continua­
vam sua luta, pois tinham a
certeza que eram os únicos a

saber que as proporções po­
deriam aumentar a qualquer
momento com a explosão do
segundo depósito. E a água
continuava forte sobre o

muro; como uma chuva. O
motor que tirava água do rlo
diminuia a marcha, e a água
escasseava, As chamas no­
vamente subiam com a ex­

plosão de mais um tamborde
solvente e os ânimos se in­
tensificavam novamente. O
motor era acelerado, A água
voltava mais forte da -earra­
gem' improvisada com algu­
mas madeiras,

Mais um assaltoa mão

origens dos incêndios provo-
cados.

Bal
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p
. ').. armada ocorreu no Balneano de Cambonu. Desta vez, tres ele-

oportunidade, par? agradecer mentos, até o momento desconhecidos, assaltaram o supermer-
a comunidade o Irrestrito cado Karina, localizado próximo ao trevo da BR-101 e levaram de
apoio e confiança até agora seu proprietário, Cr$ 8,000,00 em dinheiro e uma máquina de
ern. nós depositados. calcular eletrônica.

,

! Joinville, primeiro de te· O fato se deu por volta das 21 horas da última terça-feira.I

vereiro de 1978. Segundo Izaias Siliato de Nolaes, proprietário do estabeleci-
Assinatura ilegível. mento, "os três elementos que ocupavam um corcel amarelo (a

placa não foi anotada). Estavam estacionados a quase uma hora
nas proximidades do supermercado, Quando subi (ele mora no

andar superior), os marginais se aproximaram e um deles disse
'não grita, porque é um assalto". '

Depois de imobilizado, os quatro entraram para o interior da
residência de Izaias. Dois dos elementos portavam dois revólve­
res cada, sendo um total de cinco armas. A esposa do comer­

ciante, ao notar o .que estava acontecendo, não teve tempo de
chamar a polícia e 0S dois foram retidos (trancados) no banheiro.
Os marginais não 'chegaram a entrar no estabelecimento, por­
que, o proprietário guardava o resultado das vendas do dia, no
cótre, na sua residência.
Toda a operação durou menos de dez minutos. Antes mesmo

que os marginais deixassem o local em fuga com o corcel ama­
relo, o comerciante assaltado conseguiu sair do banheiro e cha-:
rnou a polícia. Esta por sua vez, foi rápida para cheqar.ta distáncia
não é grande), mas, nada mais avistou, apesar das descrições:
um branco e dois negros, feita pelo comerciante.
O dono do supermercado, Izaias Siliato Nolaes, recebeu de um

dos assaltantes, um violento soco no peito, A esposa do comer­

ciante, não sofreu nada, além de um forte empurrão para dentro
do banheiro. Os assaltantes aguardaram até o fechamento do

supermercado para poder atacar sem serem notados. A polícia:
_ apesar de ainda não ter capturado ninguém, [á.possui suspeitos,
e deverá efetuar prisões nas próximas horas. E possível que os

marginais tenham ligações com o mesmo grupo de quatro que
assaltou no início do mês de janeiro a loja Flamingo, de Itapema.

,
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As 12horas, aproximada­
mente, o foqo foi vencido,

Soldad5:s' da- Polícia Militar
organizavam o trabalho, im­
pedindo a chegada de popu­
lares, auxiliando os bombei­
ros juntos aos caminhões,
colocando e tirando os bom­
beiros [untos aos caminhões,
colocando e tirando as man­

gueiras, até amparando um e
outro elemento que des­
maiava do iríterior da em­

presa, O calor era intenso,
como um grande forno a céu
aberto, O telhado não existia
mais. No interior da fábrica
todos corriam de "um lado
para outro, enquanto os
bombei ros se aproximavam
mais e mais dos tambores,
Todos estavam retorcidos,
com as tampas estufadas,

Quase três mil acidentes
nas estradas de São Paulo e

E só no mês de janeiro.
São Paulo - Quase 3 mil desastres automobilísticos ocorreram em

janeiro, nas estradas de São Paulo, e nos trechos paulistas de
rodovias federais. Foram registrados 1 mil 500 acidentes COI\!
danos materiais e outros 717 que provocaram 1 mil 617 vitimas.
Nos próprios locais morreram 238 pessoas, 378'saíram grave­
mente feridas e 1 mil 101 receberam escoriáções},
Em janeiro, a via Anhanguera continuou recordista coIJ1 74

ocorrências. Seguiram-na as vias Dutra e rodovia Bitten�ourt
(trechos paulistas) -, a Raposo Tavares e o Complexo Anchieta/
Imigrantes. As informações foram presta_das pelapatrulha ro??­
viária federal e pelo comando do batalhão rodoviário da Policia
Militar.

'

Polanski não volta aos EUA
I

para responder processo
Santa Mônica, Califórnia - O advogado de Roman Polanski

disse ontem a um juiz aqui que o diretor cinematográfico aban­
donou os Estados Unidos e recusa-se a regressar para se apre­
sentar perante o tribunal, no qual deveria ser sentenciado por um
delito de caráter sexual.

O tribunal ordenou a prlsàodo cineasta,
Polanski, de 44 anos, ia ser sentenciado pelas relações sexuais •

ilícitas que manteve com uma adolescente de 13 anos,

Havia sido libertado sexta-feira de uma instituição penitenciá-
'

ria, onde fora submetido a uma série de testes psiqutátncosos
durante 42 dias.
A libertação ocorreu sem que fosse fixada fiança.
O juiz t.aurecen J. Rittenband ordenou imediatamente a prisão

de Polanski e disse que ele tem prazo de dez dias para se apresen­
tar.

O advogado Douglas Dalton surpreendeu o tribunal, cuja sala
estava repleta, ao dizer: "Sua senhoria, recebi um telefonema do
senhor Polanski esta manhã e ele me disse que. não estai ia aui
hoje". 'I
Afirmando não crer que Polanski ainda esti.vesse no" Estados

Unidos, o advog'ado pediu tempo para persuadí-Io a se apresen­
tar.

',)

Camioneta

Buenos Aires' - O conhecido
cantor folclórico argentino
Jorge Cafrune morreu ontem

,

depois de ser atropelado
por uma camioneta na locali­
jade de Tigre, na província de
Buenos Aires, poucas horas

depois de iniciar uma viagem a

cavalo à província de Corrien­
teso em homenagem ao bicen­
tenádo do natalício do herói
nacional José de San Martin,

Segu�do as notícias, o ac�­
dente ccorreu anteontem, a

noite quando Cafrune e 'sell

cavalo foram ati ngidos por um
carro; tendo o cantor sido ar­

remessado a 20 metros de dis­
tância e sofrido ferimentos
gravíssimos.
Cafrune. de longa barba e

vestido com trajes de gaúcho,
, recebera antes,de partir a ben­
ÇilO na Catedral de Monsenhor
Óaniel Keegan. ao pé do mau­

soléu onde estão os restos do
osnera'1 San Martin.
-

Considerado o "Homem a

Cavalo", Cafrune foi um autên­
.tico embaixador da música ar-

gentina, tanto no seu pais
como na Europa e América La­
tina,

Na adolescência, juntou-se
ao conjunto folclórico "As
Vozes de Huayra", depois ao�
"Cantores da Madrugada",
Mais tarde, inicio.u sua carreira
como solista, tendo se apre­
sentado no Uruguai e Brasil:

Em 1971 triunfou na Es­

panha e em 1972 se apresen­
tou no Li ncoln Center, de Nova

Iorque, e em 1974 em Toronto"
Canadá. '

-----------��------���--����------------�------�-----------��------------------------------��

TOM'ADA DE PREÇOS. EDITAL H.o 03/78.LG
I AVISO

A COMPANHIA DE DISTRITOS INDUSTRIAIS
DE SANTA CATARINA - CODISC - Sociedade Anó­
nima de Economia Mrsta, registrada na Junta Co­
merciai do Estado sob n.'" 046.719/77, C.G,C. do
Ministério da Fazenda n.? 83.042.325/0001-64, com
sede na Avenida Brito Peixoto, s/n.", em l.açuna,
torna público para conhecimento dos interessados
que, se acha aberta a Tornadade Preços - Edital
03178-LG, para aquisição de uma (1) retroescava­
deira e duas (2)'i:;açambas, com Prazo para entrega
das propostas até 15:00 horas do dia 8 (Dito) de
fevereiro de 1978,

Cópia do ç:d'ital e maiores esclarecimentos,
poderão'ser obtido,s:e'm sUa sede, em Laguna.

Laguna, 30 de.jane'iro de 1978
.

A DIRETORIA

atropela e

mata cantor

argentino
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O 02 de fevereiro de 1978
) ESTA,) -

procura de .inscrições foi
surpreendente em seu l0. dia
o Aresa, do bai.rro .de

Campinas, foi o pnmelr?
clube a procurar as fI­

chas de inscrição para a

Copa Arizona-18, cujas

inscrições foram aber­

tas ontem, nas cidades

de Florianópolis,. Lages,
Chapecó, Tubarão, Cri­

ciúma, Itajaí e Blume-

'nau.
No primeiro dia, so-

mente na Capital, foram
solicitadas nada menos

do que 46 inscrições,
das 96 vagas existentes.

Desta forma, hoje ou

Copa Apesc:
Final entre
Palmeiras e

I Ajax, será
no estádio

do Guarani
A partida final da Copa

Apesc, .que estava progra­
mada para o dia 12 do cor­

rente, foi antecipada para o

próximo sábado. sendo,
igualmente, mudado o

local do jogo decisivo, que
reunirá as equipes do Ajax
e do Palmeiras, que será.
realizado, de acordo com o

Regulamento da competi­
ção, no Estádio do Guarani

F.C., na Palhoça.

�' OAjax, do Saco dos lim­

ões, que venceu o primeiro
jogo da série final por 2

amanhã, deverão estar

esgotadas as fichas de

inscrição, embora esta
só seja confirmada com

a devolução das fichas
devidamente preenchi­
das, sem rasuras e com

fotografias recentes dos

atletas, não sendo tole­

rada, pela Coordenação
da Copa Arizona-18,
fotos antigas, que difi­
cultam uma perfeita
identificação do ins­
crito.
Dentre os clubes que

procuraram inscrição,

gols a 1, é o favorito para
este jogo, bastando-lhe o

empate para sagrar-se
campeão da I Copa Apesc
de Futebol Amador.
Os dois finalistas, vi­

sando uma boa apresenta­
ção, desenvolvem intenso

programa de preparação,
com sessões de física e de

treinos coletivos.
O Palmeiras espera,

desta feita, surpreender o

Ajax, forçando, com sua vi­

tória, um terceiro jogo,
para definir o campeão da

Copa Apesc.

. LAJE PRÉ-MOLDADA 1!ilPUIA

�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

22-6500
.

.2,�6290
22-4235

'Maio.,. raploez. Economia de.30%'. Efltrega (04'82)
imediata Oualquer quantldade.Atendemos todo o .

estado com asststência técnica

.

REG. CREA, N." 5.17�; - 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. '27 . Florianópolis _- se 22-4002
......._--------�-----_/

'LACTUBASA
LACTiCíNIOS TUBARONENSE S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores aclonlstas a se reuni rem em

assembléia geral extraordinária, na sede social da em­

presa, à Rua Lauro Muller nO 2757, nesta cidade de Tuba­
rão, no dia 10 de fevereiro de 1978, às 20 horas, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

a) reforma e consolidação do estatuto social, com
vistas a sua adaptação às exigências da Lei nO 6.404, de 15
de dezembro de 1976;

b) outros assuntos de interesse da sociedade.

Tubarão, 20 de janeiro de 1978.

Zelindro Darnianl
Di reto r-Presidente

.�.
Centrais de Abastecimento

�"'JJ� do Estado de Santa Catarina S/A
.

-CEASA-SC

AVISO N° 01/78

O EngO AgrO ÉRICO FREDERICO GEBLER Diretor
Presidente da CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATAR'INA S/A - CEASA/SC -,

leva ao conhecimento das pessoas físicas (autôno­
mos) e jurídicas interessadas, que se acham abertas
as inscrições e cadastramento para:

.

I - ALUGUEL DE:

a) - Boxes;
. b) - Lojas;

c) - Lanchonete.
II - SERViÇOS DE:

a) - Carrinheiros;
b) - Transportadores.

Os interessados deverão procurar a administração
da CEASA/SC, à rua Deodoro 22,60 Andar, Sala 65,
no horário das 8,00 às 12,00 horas e das 14,00 às
18,00 horas, exceto aos sábados.
Florianópolis, ,17 de janeiro de 1978

EngO AgrO ERICO FREDERICO GEBLER
Di retor Presidente

Para onde seu carro vai levar você nessas férias? Para uma praia,
para uma fazenda, para um sítio à beira de um rio? Ou para um hospital?•.

Depende de sua forma de dirigir. Se não tiver pressa, você ainda
vai termuitas férias na sua vida.

destacam-se o Flumi­
nense F.C. da Prainha,
do Roçado, que é fina­
lista da fase estadual de
1977 e que, no próximo
sábado, decide a Copa
Apesc com o Ajax; São
Paulo F.C. e SER.C.

Mangueira, ambos da

Agronômica.

I izad as nos seg u i ntes
locais:
Florianópolis - No

Posto de Circulação de
O ESTADO, localizado
na Av. Hercílio Luz, no

Estacionamento Ave­
nida - próximo ao Tribu­
nal de Contas do Estado
-, no horário de 14 às 18

horas, com José Carlos;
Lages - Na Rád ia

Clube de Lages, à rua

Carlos Jofre do Amaral,
61;
Chapecó - S ucu rsal de

O ESTADO, rua Uruguai,

COPA

1458;
Blumenau - Sucursal

de O ESTADO, rua I de
Setembro, �61, 1 ° andar;

Tubarão - Na Pádio
Tubá, com o locutor es­

po rtivo Ari Iton Barcelos;
Criciúma - Sucursal

de O ESTADO, avo Getú­
li') Vargas, 312.
Itajaí - Sucursal de O

ESTADO, rua Hercílio
Luz, 412,1° andar.

Esportes -:.7

INSCRiÇÕES

dor, desde que obede­

çam as normas fixadas
no Regulamento do cer­

tame, que foi publicado
na edição de ontem de O
ESTADO.
As vagas são limita­

das, cabendo à Capital
92 vagas'; Lages e Cha­

pecó contam, cada uma,
com 32 vagas, enquanto
as cidades de Itajaí,
Blumenau, Criciúma e

Tubarão dispõem, cada,
de 16 vagas.
As inscrições são gra­

tuitas e poderão ser rea-

As inscrições à Copa
Arizona, como nos anos

anteriores, estão abertas
a qualquer clube ama-

Definido o calendário
da Copa Arizona, que terá

inicio no próximo dia 26
I

As inscrições da Copa Arizona serão encerradas, tão
logo sejam preenchidas as vagas existentes e os jogos
obedecerão o seguinte calendário:

A abertura da Copa Arizona-78 se dará em Florianópo­
lis, com o Desfile de Abertura a ser realizado no dia 25 do
corrente mês. Encerrando a solenidade inaugural, será
disputada a partida de abertu ra. No d ia segui nte, serão
disputados os demais jogos da 1a rodada. O certame, na
Capital, tem seu encerramento previsto para o dia 19 de
março, quando serão apontados os seis representantes

, de Florianópolis para a fase Estadual.
.

Em Chapecó e Lages, a 1aRodada será disputada no dia
5 do próximo mês, devendo a última rodada - que indi­
cará dois representantes de cada cidade -, ser realizada
no dia 26 do mesmo mês.
Nas cidades de Blumenau e Itajaí, os jogos terão início

no dia 12 de março, devendo encerrar-se a 26.
No dia 19 de março será a abertu ra dos jogos nas cida­

des de Tubarão e Criei úma, que terão seus representantes
conhecidos no dia 2 de abril, quando serão disputadas as

3a e 4a rodadas.,

.�
""; �,

.�
....

PREFIRA ·ARIZONA ,·(aUALlDADE SOUZA CRUZ
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I PALMEIRAS' X, FIGUEIRENSK')

.Clemente dispensou mais dois
.

'
�

. �
. ,

.

.

':"
",�

Os cariocas Edson e Didi,
jo qado ces -. de "meio, de
campo que se apresenta­
.ram no- Figueirense para
um período de testes no

começo da temporada, são
os primeiros .. dispensados
dos plános do técnico An­
tonio Clemente' para a 'for­
mação. do novo elenco ·de­
f initivo de profissionais,
Ambos receberam a'
'mesma notícia após'; os
treinos de terça-teirà on-

.

tem, por intermédio do su­

pervisor Nelson Weege, e

se mostraram su rpresos
por não .terern

'

ao menos

urna oportunidade de íor­
mar no time titular, durante
algum amistoso,

treinamentos, tiro as con-. clube para joqar. Q time de
clusóes necessárias: para lá;,do mesmo nome da pi-.

tomar minhas decisões". .. daõe, já enviou correspon- -:

Os [oqadores, no entanto, . dência qOS dois; sequndo
alegam' que "treinos', Edson, que aa despedida
mesmo os éoletivos, não ainda fez mais observaç-ões
são, iguais as- partidas, sobre sua-breve passagem'
quando se mostra tudo que' pelo".·

.

Fi que ire nse ,

se pode jogar realmente" ,i relacionando-a à sua Vida
Edson, o primeiro dispen-. corno profissional':,

,.

sado, era, ontem o rfÍaj� in.'
dignado com sua situação:
:- Não entendi. esperava.

'ao menos uma chance nurri

.amistoso; pois é claro que
em treinos a gente não está
com toda.a vontade. ama
vez q ue se está trabalrràndo
com' os companheiros e

não se deve abusar do jogo
mais duro, -:<'

Didi também estava irri- .

tado com' sua dispensa,
mas preferia não comentá­
Ia ontem. Hoje, ele e Edson e:

tomé.fl1 um ônibus de volta"
ao 'Rio, 'de onde segúirão
para Uberaba, tentando ter
mais sorte em uma nova

tentativa de encontrar um

, 'e,

';
- Esta foi uma experiên-:

cia éompletamente írus­
trantre para-mim, um joqa­
dorque já quase parou com
futebol há dois anos, Me fez

. relembrar como fui precipi-.

tado quando quis sair dos
-.

juvenis do' 'Flamengo do
Ri.o, há cinco anos, pois'
quando vejo como funcio- .

riam as coisas em outros'

clubes" me, lembro qu\,,! po­
deria estar num grande�
bem de vida. Minha sorte é
já ter uma oficina mecânica
rio 'Rio, que montei cQm
.r;neu primeiro pé de meia.
Mas, ,não há de ser nada,
vou continuar'brigando,

O técnico Clemente refu­
tou esta necessidade de
participaçãc dos novos em

partidas, quer amistôsas ou
oficiais, como as .-l') Tor­
neio Incentivo, alegando
que pela "simples observa­
ção de tõdos durante ás

'0 r••ultado

n_ pr.ocup.

CI.m.nt.,
••Imo

comport.m.nto
téH:nlco·t.tlco

do. jog.do....

As estréias-de Moacir e Luiz Everton
Blull)enau (Sucursal) - T��to,' serão as novas camisas do

para o Palmeirascomo para o . Palmeiras, -que, seg.undo a di-'
Figueirense, o jogo será�o pri· . retoria do clube, não têm simi-

meiro da temporada. Os técni, lares no país. O número de jo-
cos Di e' A-ntônio Clemente po- gador fica no la'do direito e

derão, a partir de hOjé, às 21 nome do clube no esquerdo,
horas: no estádio Aderbal isso na parte da frente. Nas
Ramos da Silva, tirar conclus- costas: acima do número, apa-
ões mais definidas sobre os rece' o nome da cidade: Blu-

jogadores que estão em Ej.xpe· menau,. .
.

riencia.
. Os torcedores além, desta

.

A grande novidad.e do jogo novidade. verão os novos re-

I'

forç'Os, casos de Moaci r, Luiz

Everto e Vado, considerados"
ultrapassados no futebol cata­

rinense,
O Palmeiras deverá formar

com Jocel; Toninho, Gilson,
Carlinhos, Carlos Roberto;
Sony, Moacir, -Luis Everton:

Vado, Brau I.io, e Ru bi nho, Ar­
bitro:

.
Dalmo Bozzano, auxi'­

I iijdo por Arlind,o 'Costa e Leo­

poldo Pag�nelli Filllo,
. � .'

JOINVILLE

,

L;c,o Iara sua estréia. Para atrai•.pub.Jico.

.---t,'AMPE�"_'-A Tf' liRA !till,EIRi'_......_
I

"-

,Resultados' de ontem

GR�PO S" Londrina 1 x Q Flamengo .

Corí�tians 1 x O Caxias "

GRUPO T" Botafogo (RJ) 2 _x-O AmÚica (!lN)'
Fast 1 x 2 Atlético (MG)'

GRUPO ,U " Sport 1 x 2'Botafogo (SI') ,:
� Ponte Preta 1 x :3 São Paula
XV de Novembro O x 1 Grêmio'

GRUPO V e., Operário O x O Santa Cruz

.'<

JOGOS DE HOJE
,

'Vasco x 'Santos
Pal�eiras x Desportiva

.,..

Falcão e Caçápava
\. .' ..

se negam a Jo'gar<
Porto Alegre - Fa,lcão e Caçapava decidiram não par­

tic)par do primeiro jogo do Internacional este ano, dia
12 próximo, se até esta data a direção ,do �Iube não
r�novar seus contratos. Caçapava está sem eontrato há
um mês e Falcão teve o seu contr�o encerrado ontem,
Entretanto, apesar da pressão dos jogadores, difi­

cilmente haverá um acordo entre as partes, pois a dife- .

rença entre os salários que pedem e, o que o clube
oferece ainda é muito grande, Falcão pede Cr$ 1 mi­
lhão 600 mil de luvas, mas salários de Cr$ 80 mil no

.

primeiro ano e Cr$ 100 mil no segundo, com isenção do
imposto de rénda, C'açapava deseja Cr$ 950 mil de
luvas, 'Cr$ 75 mil mensais no primeiro ano e Cr$ 95 mil
no segundo, tambem com isenção de imposto. O Inter
ofsrece para Falcão: Cr$ 500 mil de luvas, salários de
Cr$ 45 mil em 1978 e Cr$ 65 mil em 19Y;�; para Caça­
pava: Cr$ 240 mil de luvas, Cr$ 40 mil em 78e Cr$ 70 mil
em 79.

..-----TtlIl."EUl II\íCENTIVtl-_---.

Chapecoense ,venceu
e Cosme foi expulso.

"/'

'Chal?ecó (Sucursal) - Jogando em Coronel Freitas, no estádio
do Gaúcho, a Chapecoense fez uma péssima apresentação na, .

tarde de ontem, mesmo vencendo a Concordiense por 1 aO,
sendo inclusive vaiada pelo pequeno público que�roporcio-

, nau a fraca arrecadação de Cr$ 5.335,00,
A partida, além de ruim tecnicamente, foi bastante prejudi·

cada pelo péssimo estado do gramado devido as fortes chu­
vas, O gol que deu a vitória ao time de Aureo Maliverni foi ('

assinalado aos 39 minutos da fase final de através de Jorge,
numa falha do goleiro Verno" '.

O time de Chapecó, desfalcado de Sêrgio Santos e Jaime e

com algumas improvisações, chegou a ser dominado pelo
Concordiense, provocando a reação da torcida, Silvio Tadeu,
que expulsou Cosme e Claud in'ho, além do treinador Guizoni,
teve atuação regular e os dois times jogaram assim: Chape­
coense - LUiz Carlos; Cosme, Zé Carlos. Décio � Eloi; Janqa,
Valdi r e Cariooa(Saricol ;Wilsinho, Jorge e Eluzardo, Concor­
diense- Verno; Padilha, Baldicera, Luiz e Beta; Claudinho,
Lilico e Victor; Crespo, Laurí e Caldei(a, \-

._

Aripe perdoa divida.
. é ,,,i�ja�pªra,:Miría�(' ,

.

.' ..
... '. �

�. .- .

. -

Por i,ndicaçào �Ó' ex> ·t(ue"!atrave�s� ,,o �ch.ibé, ê��;,-:cel:ler:àm�:á :�oticia_ �e 'que
. treinador Joel Castro Flo- ,di�se ter. bastante espe-

. deveriam-se apre,semtar na
,

reso:; o Avaí, em f.eYereiro de .rançade pereuadu opresi- sededo clube, naparteda
.. 77, comprou o passe de dente do Atlético, .. Valmi_r ta r,de, para rec�b�r. �m .

Aripe por Cr$ '0,0· rnil cru- . Pereira.aa. nãp cobrara dl�. ad�antamento� de salano:
zeiros, paqando a .metade. vida .do Avar ,e" com .rsso.: . Bem cedo.. antes mesmo

.na ocasião e se cornprorne- consequir o passe. Elogiou das 15 horas, era qrande.a
tendo a saldar <9 restante d�·· o 'comportamento de Luiz ',móvimeh-taçã,o ,néls lmedl?,.- .:

dívida depois 'êJé 120, q.i;as,: Carle,s'Esp'índola na presi- ções da sede, e, depois da
dência do Avaí, isentou-o cheqada de Jose t.omayer- ,

P:ara a�sinar contrato, ele de toda e qualquer respon- :gerente ge'ral_, foi efE!tua?Q:
.recebeu Cr$ 20 mi1 de luvas sabitidada.sobre a crise fio. o pagamento, com cadaio­
'e salários mensais de Cr$ 9 I nanceira é comentou que gador "receben?�, apenas
mil"cruzeirps, Agora, 'de- tem'esperançasdedisp,!Jtaf.., um m13� de sararío. CO,mo
pois de onze meses de .

este ano 0 campeonato mi- todos la e,sperava,m receber,
.club�, cinco Elêles pratica- neir'b embora.não tivesse' apenas umapequena.par-s
<mertle domo titular da' iate- mantido. nenhum . contate cela, ,nãq .cheçou a :haver :
féll esquerda, Aripe deixou' com equipes de Minas. c��entári?s, até pelo con­

o Avaí e viajou .na noite de Procurou evitar falar de sua trano, muitos chegaram a.
; ontem para Belo Horizonte, .sltuação, já que ficou n:6 ironizar o valor recebido;
onde tentará junto aO.Atlé- banco de reservas durante Para o presidente Espm-,
tico Mineiro, o perdão da todo o tempo em 'que Emil- doia, quediz já ter pratica­
dfvida-doAvaí, para depois , son Pessanhadiri,giu o Avaí rnente-acertaoo as reno�a­
então, conseguír de,finiti- ."0 homem rião se simpati-' ções de contrato de Caci'l e
vami:mte o passe. Para ten- z�u comig�, só pode ter Zé Carlos, o AVl�,í ?eye ape­
tar esta. transação, Aripe ,sido isso, pois nunca tive nas, agora, ? mes �13 tie­
perdoou cinco meses de �chance. Mas não ten�o zembro, pOIS conSidera:.

•

salários atrasados no Avaí nada contra.ele" , .'
,

que janeiro ainda não ven-.

'e, para poder viajar, rece-
,.'

ceu. No entanto, oS jogado-o
béU apenas,' lia tarde: de PA.GA�ENTO res continuam afirman'do
ontem na !:lede do clube, a que são-4 meses Q que não'
importãncia de dois' mil Depois �e' pux:ado tra- c9ncorda, o presidente,:
cruzeiros para despesas de balho físico orien'\ado por "Muitos deles que, tlizem .

viagem, . 'bacica na manhã de ontem estar com quatro meBes em r

nas' proximid'ad�s da, !Jni- c' atrasp,;?� f,��tarÍ1 assinar é:!
Antes:de viájar, o jog9dor -

versidade Ftderal de Santa '. folha, pOIS la pegaram os.
lamentou à atual fase em .Catarina, os jogador13s re- '\al�rios el'J1 vaies".'

"� ...
_-

..
-

'/

.�

A�lpe:
p••••

,.

livre

em troc.

de cinco
, meses d•

••••rtos

.tr•••do••

',"

';
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Curitib Lages I

o r prioridade sobre

() ESTAIJO - 02 de fevereiro de 1978

Também a Associação
dos Municípios da Mi-
crorregião Serrana'
(Amures) enviou na

semana passada um

memorial ao Governa­
dor Konder Reis, fa-·

Curitibanos (Sucursal
de Lages) - Afirmando
que o "tráfico de in­
fluências nunca foi
primazia nossa" e que o

"povo de Lages" bem
sabe disso, principal­
mente, se recordarem
de Nereu Ramos e

Celso Ramos"/ o pre-·
feito Wilmar Ortigari,
de Curitibanos, distri­
buiu uma nota de 95li­
nhas contestando uma

notícia divulgada em

"O Estado" e que se re­

feria à posição de médi­
cos de Lages em rela­

ção ao Hospital Regio­
nal do Planalto.
Recentemente , um

grupo que se auto de­
nomina "Classe mé­
dica de Lages" -iniciou
um movimento reivin­
dicando para esta ci­

. dade a instalação do
Hospital Regional do
Planalto, que foi o

.

anunciado para Curiti­
banos pelo Secretário
da Saúde do Estado, Sr.
Hélio dos Anjos Ortiz.

zendo a mesma reivÍn-.
dicação.

ses de uma considerá­
vel parcela do povo ca­

tarinense, em favor de
privilégios reivindica­
dos tão somente em

função de interesses, já '

não ditos locais, mas de
um minoritário e inex­
pressivo, numerica­
mente falando, grupo
de médicos que exer­

cem sua profissão em

Lages.
"E bem verdade que
em Curitibanos, atual­
mente, existem apenas
dez médicos, . Hetero­
gêneos nas suas con­

vicções religiosas, polí­
ticas e, mesmo, filosófi-
cas, têm, entretanto,
algo em comum: sob a

t!gide de Hipócrates,
acrescentam a sua re­

conhecida competên­
cia profissional indis­
cutível firmeza de cará­
ter e inquestionável
personalidade, de sorte

que, pelo que nos

consta, nenhum deles
costuma lançar mani­
festos de interesse clas­
sista despidos de prévia
identificação .' "Não
temem represálias polí­
ticas. Todos são compe­
tentes.

"Mas, não se pretende
com insólita pretensão
coibir os conceituados

o DOCUMENTO
É a seguinte a In­

tegra do documento
distribuído pelo Pre­
feito Wilmar Ortigari:
não obstante os ses­

senta e dois médicos,
radicados em Lages,
ainda não tenham tra­
zido a público: seu pre­
tenso manifesto, esta­

.

riamos pecahdo, por
omissão , se, desde já,
não manifestássemos
nossa absoluta: incon­
formidade com o pen­
samento da classe mé-·
dica, claramente tradu-·
zido na notícia emitida
pela Sucursal de Lages
do conceituado jornal
"O Estado", sob o tí­
tulo: "Médicos são
Contrários a Criação de
Hospital Para Curiti­
banos". Tal descon-·
formidade não se res-·

tringe apenas a posição
do Prefeito de Curiti­
banos, que apenas sin­
tetiza a reprovação
geral da população do
Planalto Central de'
Santa Catarina, que vis­
lumbra no futuro um

inanifesto, mais uma

tentativa em solapar os
mais lídímos- interes-

,

Nordeste reelege Gameiro para
dirigir Amunesc em 1978'

I
.

]oinville (Sucursal) -
O prefeito de São Fran­
cisco do Sul, Flávio Ca­

raargo, foi eleito. por
unanimidade pela se­

gunda vez consecutiva,
presidente da Associa­

ção dos Municípios do
Nordeste de Santa Cata-
'na - Amunesc, du­
te reunião extraordi­

nária realizada ontem de

manhã na Associação
'Comercial e' Industrial
de Joinville. O Prefeito
de Massaranduba, David
Leu e Engelbert Dechs­
ler, de Corupá, foram
eleitos respectivamente
primeiro e segundo

• .

id Dvrce-presr entes. u-·

rante a reunião, o Pre-·
feito Luiz Henrique da

Silveira, pleiteou a pre­
sidência da Amunesc
para o próximo ano.
,

O Conselho Fiscal do

órgão microrregional
ficou assim constituído:
titulàres: Nagib Zattar,
'presidente da Câmarade

Joinville; Miguel Tito

Rosa, prefeito de Ara­

quari e' Odenir Osni

WCiss, prefeito. de São
Bento do Sul. Já o Con-·
selho Fiscal, suplentes,
foi assim formado: Enno
Janssen, presidente da
Câmara de J araguá,
Helmuth Moritz Ger­
mand Hertel, prefeito de
Schroeder e Paulo Bec­

kert, prefeito de Rio Ne­

grinho.
HOSPITAL SÃO JOSÉ
Durante a reunião, o

Prefeito de Joinville,
Luiz Henrique da Sil­

veira, afirmou na pró­
xima reunião do órgão irá
trazer a debate a possibi­
lidade de tentar regiona­
lizar o Hospital São José,
através de um convênio

elaborado com as prefei-
. turas regionais; para ten­
tar com isso solucionar 9:.
.eríse financeira e auxiliar
'os pacientes que diaria­
mente são' endereçados
ao hospital oriundos dos
municípios vizinhos.
Segundo o Prefeito, um
dos maiores problemas
do hospital é o constante

acúmulo de paçientes
cujas instalações inter-·
nas não mais comportam
a vinda deles. Afirmou
ainda que a Amunesc
deve lutar pela constru­

ção de um hospital psi­
quiátrico na. região Norte
para atender os inúmeros
doentes mentais, cujo
empreendimento, se­

gundo ele, deverá se ins­
'talar num município Pe­

queno, como ocorre na

Alemanha Ocidental,
onde quase tudo é des­
centralizado.

Agentes de viagem discutem
hoje.preparação de festa

Blumenau (Sucursal) -

Com a finalidade de pre-
I' parar a festa que o Ser­

viço de Turismo da Pre­
feitura e Associação
Blumenauense dos
Agentes de Viagem, pre-
tendem organizar' em

Brasília, durante a reali-

zação do Congresso Bra­
sileiro de Agentes de
Viagens, reunem-se hoje
nas dependências do
,Teatro Carlos Gomes-a
Comissão organizadora

da Promoção.
Na reunião, estarão

presentes membros da

Associação Blume­
nauense de Agentes de

'Viagem, Câmara Muni-

cipal de Blumt:_��, Ser­
viço Municipal de Tu­
rismo, Associação Indus­
trial e Comércial

.

de
Blumenau, Relações
Públicas da Prefeitura,
Sindicato de Hotéis' e
Similares e Clube de Di-·
retores lojistas.
A festa que deverá ser

denôminada de "uma
noite de Blumenau", de­
verá ser entre os dias 17 e
23 de setembro, ou no

dia 24, no encerramento
do Congresso. No ano

passado, _igual festa foi

organizada na cidade de
J Curitiba, sob o nome de
"noite da Baviera" e ob­
teve êxito total; motivo
pelo" Qual o Servico
municipal de Tu-·

rismo, pretende levá-la
para a Capital do País.

SE O SEU PROBLEMA
É REFRIGERAÇÃO

TOMAZ É A SOL,UÇÃO: Balcões Frigoríficos, ge­
ladeiras comerciais, instalações para bares, lan­
chonetes, Açougue e supermercado, peças e aces­

sórios em geral.

OFERTA DE VERÃO - Congelador (Frizer) a partir
de 5.790,00.

•

�

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 - Florianópolis

médicos de, Lages,
mesmo os que têm re­

presálias políticas, de
reivindicarem' melho­
ramentos para o setor

hospitalar' de sua ci­
dade. Quando se trata
da saúde do povo pedir
nunca é demais.

está localizado Curiti­
banos, precisamente,
no entroncamento das
duas mais importantes
rodovias do Estado: as

BRS-470 e 116.
"De sorte que agem.
temerariamente os mé­
dicos lageanos em imo,
putar ao Dr. Hélio Ortiz
mero

.

favorecimento
político, ou quem sabe,
preocupações de mero

bairrismo, pelo fato de
ter sido prefeito' por
duas vezes, de Curiti-
banos. Mesmo que o

"Leít-Motive" da decio,
são do brilhante secre­

tário de Estado repouse
no fato de ter sido pre-,
feito de Curitibanos,
ainda assim, justificada
estaria escolha de Curi­
tibanos para a instala­
ção de um hospital re­
gional. Afinal de con­

tas, o tráfico de influên-·
cias nunca foi primazia
nossa. O nobre povo de.
Lages bem sabe disso,
principalmente, se re­

cordarem de Nereu
Ramos e Celso Ra­
mos.

"A privilegiada posi­
ção geográfica de Curi-,
tibanos que torna o

município equidistante
de mais de uma dezena
de municípios impor-

"Queixam-se os mé­
dicos de Lages do fato
de possuirem apenas
três hospitais na ci­
dade. Não estamos au­

torizados a considerá­
los suficientes ou não.
Somente sabemos que .

são fruto do poder pú­
blico estadual. Em Cu­
ritibanos temos apenas
um hospital-excelente,
por sinal, que é fruto do
trabalho e da solidarie­
dade da comunidade
curitibanense.
"Se a vizinha comuna

se ressente de mais,
hospitais, deve
reivindicá-los. Mas tal
reivindicação jamais
poderá se pretendida
por esses médicos, a

"Entretanto, e data
venia, não foge de la­
mentável disparate a

inoportuna pretensão
dos médicos lageanos
em arrastar para si um.
melhoramento de valor
,inestimável, há muito
ansiado pelos cento e

cinquenta mil habitan­
tes do Planalto Central
de Santa Catarina,
compreendendo os

municípios de Santa
Cecília, Fraiburgo,
Campos Novos, Curiti­
banos e Ponte Alta. A
estes, a e face a privile­
giada localização de
Curitibanos, no coração
do Planalto Central,
acrescentam-s e Vi-,
deira, Ioaçaba, e Caça­
dor, quiçá ainda a popu-·
lação de outros municí­
pios, como Pouso Re­
dondo, Lebon Rêgis,
e 'outros-,' que,
no seu conjunto, for­
mam uma populosa re­

gião, em cujo centro

tantes do Estado, inter­
ligados por rodovias as­

faltadas, fala bem mais
alto do que

.

qualquer
reivindicação fundada
'em sentimentos bairris­
'tás. Cite-se, como

: exemplo, a Cia, de Cio.
.

garros Souza Cruz, a

Empresa, Brasileira de
Correios, o Banco do
Brasil, que transferiram
de Lages para Curiti­
banos o centro de .suas

principais operações,
como medida de racio­
nalização.

custa de sacrifícios de
uma imensa região
geograficamente dis­
tante da bela "Princesa

da Serra". .Nâo so­

men-te Curitibanos,
mas todos os municí­
pios acima citados

mas todos os mu­

nícípios acima citados
pagam, até hoje. As
suas cotas de sacrifício,
em holocausto a satisfa­
ção de um indisfarçável
sentimento bairrista,
manifestado pelo reite­
rado tráfico de in­
fluência dos governan­
tes acima mencionados.
O bom povo lageano
deve despertar para a

realidade: o 'planalto
Central, em torno do
qual gravitam municí­
pios importantes do
nosso Estado, mercê da
posição geográfica em

que se localizam, está
até hoje, apto, com a

necessária infra-·
estrutura, para gerir seu
próprio destino, imune
a mentalídade mera­

mente local mas pre-,
cisamente de um muni-
cípio, do qual não de­
pende na busca do seu

próprio desenvolvi­
mento. O município
"Mater" de Lages,mais
dia, menos dia, deverá

e sacada na sala
ou um apartamento de
151,355 m2 com três
quartos e sala de dois
ambientes.
Os detalhes de

acabamento como lajotas
da Refrasa nas áreas de
circulação, carpet em
todas ás peças e

azulejos decorados na

cozinha e banheiros dão
um toque de bom gosto.
Heserve logo seu lugar

no edifício mais elegante
GEdifício

..Ktndavalle

de Tubarão: E
prepare-se para começar
uma nova vida cercado
de conforto,
tranqüilidade e muito
bom gosto.
POUPANÇA FINANCIADA EM
ATÉ 15 MESES A PREÇO FIXO

SALDO FINANCIADO PELA
CAIXA ECONÓMICA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

Santa 'Catarina - 9

admitir que seus filhos
cresceram. O cordão
umbilical já se rompeu,
e seus rebentos, inclu­
sive seus demais des­
cendentes a Lages con­

tinuarão presos por
laços afetivos,mercê do
cavalheirismo e da
hospitalidade, caracte­
rística peculiar e cons­

tante de seu povo. Mas
que não se exijam
dos municípios do Pla­
nalto Central catari­
nense novas cotas de
sacrifícios, em proveito
próprio, mas precisa­
mente, em proveito dos

O Edifício Zandavalle
na Av. Marcolino Martins
Cabral, fica bem no

centro de Tubarão, em
frente à praça.
Uma construção

elegante que começa
pela fachada de amplas
sacadas e janelas em '

forma de arco, com vista
panorâmica da cidade
azul.
São 10 andares com

apenas 4 apartamentos
por andar e qaraqern no

térreo. O hall de entrada
é todo de mármore com

porteiro eletrônico e

dois elevadores.

C?s apartamentos, Cn;Ulto bem dlvídídos.. �

,çp*r ti'"tem peças amplas e IL.1 flll .i--
confortáveis. E você podeIí-j fij�t1í�':I';ti:�:ir;tiSi'escolher um apartamento. t
de 181,103 m2 • d
com suíte, dois quartos JiID fi�

81

o IDlríalO lIAIS
ILI8AITIDI
'_-UBABÃO .rlaA
PBOITOD_I
A 80BIAS.

município apenas. O
Planalto Central de
Santa Catarina- e deve
ser perdoada a

insistência-está apto a

exigir dos poderes pú­
blicos do Estado aquilo
que julga de seu inde­
clinável direito. E o

Planalto Central neces­
sita de um hospital re-·
gional, 'geografica­
mente bem locali­
zado. Lages,"obstante
sua pujança econômica,
está fora da rota. Está
nos, "campos de La­
ges". A nota está assi­

nadapor "Nós, do Pla­
nalto Central de Santa
Catarina".

INCORPORADOR
,

LEOCLIDE ZANDAVALLE
VENDAS

.. .

IImACEno ImoUEIS
MPREENDIMENTOS LTOA. CRECI258
ua Esteves Junior ao lado da obra
one· 22-1395- Tubarão

ua Tenente Silvei ra, 21 - sala - 111
one - 22-8188 - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina
I

O' ESTADO - 02 de fevereiro de 1971

.

Se'entamil pessoas participam ·ho;e da
festa_a .Iemanjá em Balneário Cam&oriú

. . -
.

Balneário Camboriú (Su­
cursal de Itajaí) - Cerca de
70 mil pessoas provenien­
tes de diversas partes do
País estarão participando
hoje em Balneário Carnbo­
riú da festa de lemanjá, que
tradicionalmente se realiza
nesta data. A reunião de

grande contingente deve­
se ao fato de. que nesta

época um considerável
número de turistas
concentra-se na cidade.
Além disso, aproximada­
mente 1.800 médi uns vi rão
de 25 terreiros somente do
Estado de Santa Catarina.
Esta tradicional Festa de

lemanjá (a deusa do Mar) é
também considerada como
uma das maiores realiza­

ções turísticas da região e é
das últimas reuniões de

grande vulto que ocorrem.
em todas as temporadas de
veraneio. Além dela, so-

mente o Carnaval que é en­
carado como a "despe­
dida" dos cerca de 200 mil
turistas que vêm para o

Balneário. Apenas 20 por
cento de toda a população
flutuante permanece até o

reinício do ano letivo.
I

Beriefícios - Segundo a

Chefe do Centro Espírita
VÔ Felipe e Santa Bárbara,
Maria da Conceição Sil­
veira, "os adeptos de le­

manjá são um povo de
muita proteção. Todds os

que �ostam do mar e que
vão assistir as cerimônias,
mesmo não acreditando na

ceita, recebem grandes
benefícios depois que são
feitos os pedidos". Expli­
cou ainda que "nós pedi­
mos a paz, harmonia e

força ao corpo e espírito
para todos os povos, de
uma maneira geral."

·DOIS BARCOS
Todo o adepto de le­

manjá "precisa ir ao mar

pelo menós urna vez por
ano para que reéeba prote­
ção. O umbandista precisa
procurar a santa, já que,
quem trabalha com ela tem

grande desgaste físico e

mental. Na festa eles recu­

peram as forças para os

trabalhos de todo o ano".
O ponto culminante das

festividades ocorre quando
os brganizadores soltam ao

mar, a deriva, dois peque­
nos barcos, medindo apro­
ximadamente um metro.e
meio. Estas pequenas em­

barcaçôes carreqarâo uma

imagem de lemanjá, além
de várias oferendas

/
a

deusa. Isso acontece, 23h,
o momento em que "os
fluidos são mais fortes, As
graças são concedidas a

todos com mais facili-

dade". Toda a festividade
tem início as 21 horas e até
a hora do lançamento dos
barcos são feitos os diver­
sos trabalhos".
O local da' concentração

será no centro de Balneário
Camboriú, próximo ao

"salva-vidas". Festas idên­
ticas são realizadas tam­
bém hoje nas cidades de
Santos e Salvador. Desta
primeira, deverão vir para
Balneário Camboriú cerca
de 100 pessoas em ônibuse
conduções especiais. Os
barcos a serem soltos re­

presentaram as cidades de
Itajáí e Blumenau. Eles não
são recuperados. Onde
afundarem· permanecerão
para sempre.
CRENÇA
Somente em Itajaí exis­

tem mais de 1300 adeptos
de' lemanjá. Este fato, é

porque trata-se de urna re-

gião litorânea e a seita da
"Deusa do Mar" é de uma

maneira geral, praticada,
por aqueles que têm al­

guma' dependência das

águas, ou seja, possuem
gosto pelo mar, tem paren-

tes que' pescam ou praticam
outras atividades maríti­
mas, além de morarem

proxirno a "casa de le­

manjá" ( mar). ltajaí, Blu­
menau, Balneário Cambo­
riú e Gaspar são as cidades

.

que mais se destacam em

questão de crença em le­

manjá. Os turistas que não
puderam participar das fes­
tividades fizeram suas ofe­
rendas particularmente.

,

Depois da festa, (dia 3), a
Prefeitura terá muito tra­
balho com a limpeza .da
"prata.' É grande o número
de detritos, velas e flores,
ets, que ficam espalhados
pela areia.

..

.

..

..

BADESCa BANCO DE DESENVOLVIMENTO 00 ESTADO DE SANTA CATARINA s.A.

RELATORIO DA ADMINISTRAÇÁO
Senhores ac.ontstas

Temos a honra de submeter a sua apreciação o Hetatónó da Admirllslração do BADESC relativo ao exerctcro de 1977
1. N.gócios Soclai.

O desempenho do Banco no ano findo resultou em sua consolidação empresarial e em sua afirmação como agente do desenvolvimento catarinense. Para uma
demanda de financiamentos encaminhada às carteiras de Operaçóes Industriais e Especiais e Operações Rurais. da ordem de Cr$ 1.070.077.000.00. as contratações
somaram Cr$ 91 I .248.000,00, Ou seja, valor 72% superior ao exercício de 1976, e toram aprovadas Outras operações no valor de Cr$ 67.659.000.00

A performance operacional do BADESC pode ser avaliada em toda sua significação quando se ponderam alguns fatos' {-'''�
aI 1977 toi o segundo ano de pleno tuncronamento da instituição:
b) 1977 Ioi um ano de retração e de reorientação da politica de credito dos agentes financeiros nacionais:
c) as contratações de 1977 representam 61,38% do total das aplicações efetivadas desce o inicio das atividades do Banco:
d) as aplicações realizadas em ernpréstlmos e financiamentos no ano estiveram 17.17% acima dos valores orçados'
e) todos os selares da economia toram beneficiados pelos financiamentos. com ênfase para o setor terciár!o que absorveu 55.72°/0 do total aplicado:üa distribuição espacial das aplicações favoreceu a todas as micro regiões estaduais:
g) as contratações. a nível de programas. destacam os de relevante interesse económico e social. FINAC. PROGIRO, Eletrificação Rural. Armazenagem.

FIPLAN/CURA. BADESC/GIRO.
.

Em termos financeiros. as liberações á economia alcançaram no ano a quantia de Cr$ 792.740.000,00, elevando o saldo de empréstimos e financiamentos no
Realizável do Banco para Cr$ 908.730.023,40. O saldo de Avais e Fianças foi ao final do exercício de Cr$ 225.349.131,00.

Outro aspecto ímancerro extremamente auspicioso ocorrido no-exerclcío de 1977 foi o atingimento do ponto de equilíbrio operacional do BADESC. Nos 12
meses. as receitas geradas pelas operações, excluídas as receitas de correção monetária. somaram Cr$ 56.785.105.00. contra Cr$ 53.303.394.00 do total das
despesas. Isto significa que. apenas com as operações voltadas ao atingimento direto de seus objetivos sociais. o Banco passou a assegurar resultados operacionais
positivos.

O lucro liquido que. no primeiro semestre, foi de Cr$ 7.760.579.89. aumentou para Cr$ 15.790.600.61 no segundo semestre.
Do início ao final do ano. o capital social evoturu de Cr$ 80.370.000.00 para Cr$ 112.400.000.00.

2. Falos Administrativos
O BADESC sofreu, em abril. o impacto do passamento do Presidente Dr. Renato Ramos da Silva. que vinha liderando com eficácia sua ação administrativa

desde a fase pré-operacional. .'

.

Assumiu, então. a Presidênci� da entidade. o Dr. Ptmto Arlindo De Nes. ernpresárto de larga experiência administrativa. assegurando a necessária normalidade
as operações. Para fazer face as dittcutdades conjunturais da economia. o Banco pautou suas atividades em politica de máxima contenção de despesas. resultando
numa diminuição das despesas administrativas da ordem de 18.88% sobre o orçado. .

O quadro de pessoal, formado por 103 funcionários no inicio do ano. reduziu-se para 99 em dezembro, embora o grande aumento do volume das aplicações.
Alcançou-se a melhoria da produtividade da mão de obra empregada. pela simplificação dos procedimentos administrativas. pela agilização do processo de
contratação. por um programa de treinamento de 754 horas-para vlnte técnicos. Ao mesmo tempo. o BADESC funcionou como Centro de Treinamento para as
entidades vinculadas ao Sistema Nacional de BD·s. oferecendo várias oportunidades de estágios e de aprendizado em serviço para técnicos de bancos de
desenvolvimento de outros Estados.

.

O anode 1977 representou também a plena integração do BADESCao Sistema CODESC. através da transferência das ações do Governo do Estado para aquela
entidade. Assegurou-se. dessa forma. a harmonla de ação com os demais componentes do Sistema Financeiro Estadual e a suficiente integralização do capital social
do Banco. para resguardar sua flexibilidade operacional e sua capacidade de endividamento

Cabe. finalmente. destacar o irrestrito apoio que vem merecendo o BADESC de sua Excelência, o Governador do Estado, Dr. António Cahosxonoer Reis. a
quem devem ser creditados os seus excelentes resultados, como instrumento da ação qovernamental. .

Eram estas as consrderacóes que julgamos oportuno oferecer.

CAPITAL AUTORIZADO CR$ 150.000.000.00
CAPITAL SUBSCRITO CR$ 112.'00.000.00

SEDE: Rua Manoel de Oliveira Ramos. 33 1°. andar
Caixa Postal 0-81 - Tel. 44-2233 - Telex 0482-125

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
Carta Patente . 1-350 de 20.08)5 - CGC nO 82937293/001..QO

BALANÇO GERAL EM 3�1.2:77

TOTAL .5.209.138.503.04

DISPONivEL.
REALIZÁVEL
Empréstimos e Financiamentos
A Governos.
A Autarquias e Empresas Publicas
A Sociedades de Economia Mista.
Ao Setor-Prtmárto Privado.
Ao Setor Secundário Privado .

Ao Setor Terciário Privado

36.566.010.96
39.230.000.00
99.014.440.45
40.751.574.27
539.408370.87
153.759.626.S5

NAO EXIGIVEL
Capital ......

Aumento de Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo de Amortização de Imóveis.
Móveis e Utensílios.
Fundos de Reserva Especiais
Fundo de Previsão

20.355.196.58

3.340.585.93
1 325.259,00
15.646.549.93

EXIGiVEL
Out ras.Exjqibi lidades
Credores Diversos-Pais é Exterior
Obrigações Especiais
Obrigações Contraídas Com Inst.
Oficiais..... . .

Imposto SI operações Financeiras
Outras

80.370.000.00
32.030:000.00
1.112.801.82

259.744.59
6.473.628.94
4.340.586.00

124.586.761.35

1.460.925.42

825.954.654.78
827 415.580.20

832.830.81
531.548.54

90,17
1.364.469.52

.4.255.771.691.97

DEMONSTRAÇÁO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
2° SEMESTRE DE 1977

107.675.56

VALER lO MATOS. S/C DE AUDITORIA LTDA.
C E.A.I.-CRC-SC na 002 - GEMEC·RAI 76/144-PJ

Valéno Jose de Matos
Responsável Técnico

C.EAI. CRC·SC nO 010· GEMEC-RAI 76/144-1-FJ
Mem'bro do I. A. I. B.

IMOBILIZADO
Móveis. Utensílios e Almoxarifado

Instalação da Sociedade

929.209.958.30 RESULTADO PENDENTE

813.955.356.60
744056.90

11.255.241.2820.312.394.86

37.767.497.78
60.091.133.88.
1.964.462.98 99.823.094.64

15.278.03

221.973.21

671.663.85

DE B I ":0

TOTAL 100.839.685.29

CREDITO

Laércio Pedro da Luz
Diretor

CONCURSO

Washington Luiz do Valle Pereira
Contador REG CRC SC0744

Examinamos o Balanço Patrimonial do Bancp de Desenvotvrmento.do Estado de Santa Catarina S/A - BADESC. levantado em 30.12.77. e a Demonstração de
lucros e Perdas do exercrcro -tmdo naquela data. -.

�

Oexame fOI efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e de acordo com as exigências do Banco Central doBrasil. incluindo as provasnosrçqtstros coiJtabeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.
Em nossa opinião. o Balanço Patrimonial e a demonstração de resultado representam. adequadamente. a _posição patrimonial e financeira do San'co de

Desenvolvimrnto do �st2do de Santa �atanna S/A - BADESC. em 30.12.77. e o resultado de suas operações correspondentes ao exercicio findo naquela data. de
acordo com o� pnnclplos.de contabilidade geralmente aceitos. aplicados com uniformidade em relação ao exercicio anterior.

.\' Flo;;anóbol;s. 2Q de ian�;ro de 1978

. •

SALDO DE SEMESTRE ANTERIOR
RENDAS. CORRENTES
Rendas de Juros e Comissões.
Correção monetária de Operações Ativas
Rendas em Transações Com Valores Mobiliários

OUTRAS RENDAS
Rendas Diversas

LUCROS
Diversos
Reversã.o da Previsão para Devedores DuVidO�os .

Outras Aplicações
Titulas e Créditos a Receber

Outros Créditos
Créditos em Liquidação
Acionlstas . Capital a Realizar.
Outros

908.730.023.40

12.755.00

Valores e Bens
Outros Valores 154.785.04

Prefeitura só dará alvarás

a quem cumprir nôrmasdo CNP
Blumenau (Sucursal) - A prefeitura de Blume­
nau anunciou ontem, 'que só concederá al­
vará de Licença aos postos de revenda ou ar­

mazenament.o de gás liquefeit.o de petróleo,
que cumprirem rigorosamente as normas de

segurança .estabelecidas pelo Conselho Na­
cional de Petróleo. , 'através das resoluções
número 13176 e 6/77.

livre, com saídas situqdas junto ao piso e pró­
ximo ao teto e localizados à distância mínima.
de 1,50 m de qualquer abertura de edificações
vizinhas. Po� outro lado, o CNP exige que
as instalações devem distar, pelo menos 10me­
tros de escolas, hospitais, quartéis, cinemas,
teatros, igrejas ou outros locais de grande
aglomeração de pessoas.
Outros requisitos que deverã.o ser reservados

pela fiscalização da Prefeitura sáo os seguin­
tes: os produtos alimentíci.os expost.os em in­
vólucro protetor nã.o deverão ser dispostos ao

nível do selo ou em altura superior 1:1 1 metro

deste, os recipientes cheios ou vazios devem

estar completamente separados das demais

mercadorias, devem haver uma distância de

pele menos 10 metros de b.ombas de gas.olina
ou de óleo diesel e de outros materiais explosi­
vos ou inflamáveis e,fin�lmente, os armazéns.
devem dispor de, no mínimo, :2 extintores de
incêndio de pó químico, perfazendo ambos um
total de 8 quilos.

1.765.222.26
\1.021.318.55

O Executivo exigirá dos pestes de revenda e

colocação junto às áreas de armazenamento
de placas com os dizeres "perig.o: 'Proibido
Fumar". Os botliôes de gás não poderão ser

colocados perto das portas. Escadas ou locais
normalmente destinados ao livre trânsito de

pedrestes e veículos: Da mesma forma,será
proibida a col.ocação de recipientes cheios.ou
vazios em logradouros públicos, c.omo ruas,

calçadas ou praças.
.

As edificações destinadas ao armazenamento
de botijões devem ser providas .de ventilação
permanente e adequada, em ligação com o ar

População de Palmitos está

há60 dias sem água

RESULTADO PENDENTE
2.786540.81

Palmitos; .(.C.orrespondente de São Mi�ue.1
D·Oeste)-.A população de Palmitos esta ha

mais de 60 dias sem água, uma vez que a rede

de abastecimento da Casan não está 'funcio­
nando, Para sanar o pr.oblema, particulares
estão desligando os canos da rede pública e

voltando ao sistema antigo de abastecimento
através dos poç.os de fundo de quintal.
Até setembro do ano passado, a cidade era

abastecida por uma rede particular.' de pro­
priedade de Bernardo Bagatini O. mesm�
afirma que foi pressionado pelo prefeito Darci

Aléssio, a vender as instalações à Casan, "pelo
preço irrisório de Cr$ 200 �il, que. leve.i quase
seis meses para .receber. Ainda fui obngado a

pagar Cr$ 11 mi I de luz, referente aos m.eses de
dezembro e janeiro, quando o sistema Ja estava
sob a responsabilidade da Casan, uma vez que
entreguei tudo em 30 de setembro pa�sado".
Bernardo Bagatini comenta tambem que

"quando nós fornecíamos a água" e a m_esma
faltava alguns dias por mês, a p.opulaçao re­

clamava. Ag.ora está acontecendo o contrário,
a água vem somente por uns dias e falta o resto
do mês".

ídO proprietário do Bar e Restaurante Avenl_ a

Brasil, Walter Spessato, diz. que "agora nao

tenho mais problemas com a aqua, mandei cor­

tar os canos da Casan; pois nunca tinha água
mesmo. Coloquei uma bomba no poço e tudo
ficou resolvido". .

Críticas também são feitas pelo tarrnacêutlco
Hans Werner Lorenz, o qual afirma que "a

gente tem que ficar de olho na torneira para
conseguir uma balde d'água por dia", Apopu­
lação de Palmitos, afirma que a falta do líquido
não é gerada pela falha nos p.oços artesianos,

já que os mesmo tem água suficiente. "O que
falta mesmo, é assistência técnica por parte
dos responsáveis pela rede de abastecimento".

1.015.115.38
. 4.255.771.691.97

CONTAS DE COMPENStiçAo

Concorrência Pública n.O 3A/77
AVISO H.o 3·A

DESPESAS FINANCEIRAS
Despesas de Juros e Comissões
Despesas de Correção monetária

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

21886.425.02
47.895.081.49 69781.506.51

I
922.472.81
413.437.99
37.905.76

1.035.894.40
1.556.00

83.477.66
39.068.62
175.711.27
740.851.68
295.796.20

7.860.605.93
.2.787.932.52 14.394710.84

75.05170

797.815.63 oi

A Comissão Especial de Llcitaçâo, constituída pela Portaria n.? 123, de 10 de junho de 1977, do S�.
Presidente do Instituto do Açúcar e doAlcool, faz saber a todos quant?s possam Interess,:r q�e recebera
no dia 14 de março de 1978, àS' 16 (dezesseis) horas, na Sala de Heuniões da Supennt,:ndencla Regional
do LA.A. em São Paulo, à rua Formosa, 367, 21.° andar, propostas para prestaçao de serviços d�
amostragem de açúcares destinados a exportação para o exterior, pelos portos de Santos, (Sp),ltajal
(SC) e Imbituba (SC), para fins de controle de qualidade, compreendendo colheita. preparo e transporte
das amostras. .

O Edital correspondente. foi publicado n_o Diário Oficial da União, de 24'{)1.7�, fios: 31 � a 324 -Seção I·
,!:';Parte JI7 'ã todas as inform�ções, poderão ser oblldas eelos !nteressades ·!'la"(!)lvlsao Roeglonal de '

Exportação. da Superintendência Regional d,D I;A.A: em Sao Paúlo, à rua. Formosa. 367, �1. an�ar, em
São Paulo, ou naSeção de Armazéns e Embarquesem Santos, SP, à rua Augusto Severo n. 7,13. andar,
nos dias úteis exceto aos sábados, das 8,30h às 17,30 horas.

,

. São Paulo, 30 de janeiro de 1978
WAL.DO FERRAZ COSTA JUNIOR

Presidente da Comissã6

Amortização de Imóveis. Móveis e Utensilios
PREJUiZOS

348.873.16
2.310.000.00
1.813.080.00
4.340.586.00
4.018.500.00

15.790.600.61

TOTAL 100.839.685.29

Phnrc Arlindo de Nes
Presroente

Florianópolis (SC) 11 de Janeiro de 1978
Carlos Passoni Junior

Diretor

Concorrência Pública n.O 2A/77
.AVISO �.o 2.A

A Comissão Especial de Licitação. constitulda pela Portaria n.? 123, de 10 de junhode 1977; doSr.
Presidente do Instituto do Açúcar e do Alcool. faz saber a todos quantos p�ssam.se Interessar, que
receberá no dia 14 de março de 1978, às 15 (quinze) horas. na Sala de Heunlóes daSup�nntendêncla
Regional do LA.A. em São Paulo, à. rua Formosa, 367,21.° andar, propostas para � prestaçao de serviços
de coordenação, assessoramento e controle, no intenor e no planalto de Sao Paulo, de todos os

trabalhos de braçagem, carretos e transporte ferroviário de açúcares destinados ao LA.A. para exporta-
ção pelo porto de Santos. SP.

. ..... ..

O Edital correspondente, foi publicado no Diáno Oficiat da Uníão, de 24-01-78, !Is. 319 a 324 -

Seção I· Parte II, e todas as informações, poderão ser obtid_as pelos Interessados na DIVIsa0 Regional de
Exportação, da Superintendência Regional do LAA em Sao Paulo, à rua Formosa, 367, 21.0 andar, em
São Paulo. ou na Seção de Armazéns e Embarques em Santos, SP, à rua Augusto Severo n.? 7,13.° andar.
nos dias úteis exceto aos sábados, das 8.30h às 17.,30 horas, '

.

.'

São Paulo, 30 de janeiro de 1978
WALDO FERRAZ COSTA JUNIOR

.

Presidente da Comissão

Altino da Cunha
Diretor

VISTO DO CONSELHO FISCAL
Hernani dos Prazeres

Nilson Carton!
Osvaldo Ferreira Melo

Ilustrissimos Senhores
.

Diretores e Aolorustas do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina SIA - BADESC

Nesta Concorrência públie.a n.O 1A177
AVISO N.o i.A

A Comissão Especial de Licitação, çonstituída pela Portaria n.? 123, de 1 Ode junho de 1977, do Sr.

Presidente do Instituto do Açúcar e do Alcool, faz saber a todps quantos possam se Interessar, que
receberá no dia 14 de março de 1978. às 14 (quatorze) horas, na sala de Reuniões da Superintendência
Regional do LAA em São Paulo. à rua F.ormosa, 367, 21.° andar, propostas para prestação de serviços de
carga, descarga, transporte e carretos de armazéns sediados na cidade de Santos, SP, para a áre� do

cais, com destinação ao carregamento de vapores em quantidade de 100,000 (cem mil) sacos de �çucar
de 60 (sessenta) kg. por dia, em média, compreendendo o empilhamento e d_esempllhamento. alemdos

serviços correlatos de arreação e mudança e� mais ainda, todas as operaço,,:s referentes aos serviços

gerais de armazenamentos. embarque de açucar e batimento da sacana reSidual para seu aproveita-
mento.

.

O Edital correspondente. foi publicado no Diário Oficial da União, de 24'{)1-78, fios. 319 a 324,
Seção I - Parte II, e todas as informações, poderão ser obtidas pelos interessados na Divisão Regional de
Exportação,da Superintendência Regional do I.AA em São Paulo. à �ua Formosa, 367,21,0 andar, em
São Paulo, ou na Seção de Armazéns e Embarques em Santos, SP, a rua Augusto Severo, n.o 7. 13.°
andar. nos dias úteis, exceto aos sábados, das 8,30h às 17,30 horas.

.

São Paulo, 30 de janeiro d� 1978.
WALDO FERRAZ COSTA JUNIOR

Pres'idente da Comissão

DE BOLSAS

GALLOTTI PRÉ-VESTIBULAR e SUPLETIVO
•

INSCRlr:ÕES :

Rua Trajano ,6-59 andar

tel.-225247 -223870

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SADAT REJEITA AS NOVAS PROPOSTAS ISRAELENSES
Segundo' os egípcios, alguns pontos incluídos nas proposições "carecem de lógica" E afirmam:' "a brecha é muito grande".

Cairo - O Presidente Anwar Sadat e

o sub-secretário de Estado norte­

americano Alfred Atherton conversa­

ram ontem durante mais de uma hora

em meio a informações de que o Egito
se opõe firmemente às propostas is­

raelenses trazidas ao Cairo por Ather-
•

tono

Atherton também conversou com o

ministro de Relações Exteriores, Mo­
hamed Ibrahim Kamel, e com o vice­

presidente Hosny Mubarak. Depois
da reunião, uma fonte egípcia disse

que "a esta altura e depois de estudar

as idéias que Atherton trouxe por es­

crito de Israel, podemos dizer que a

brecha é muito grande".

"Alguns pontos carecem de lógica.
Israel aceita o que ficou estabelecido

na resolução 242 das Nações Unidas
,

, quanto à legitimidade de toda expan-

: são territorial conseguida pela força, .

com o que admite a necessidade de

,
evacuaras terras árabes ocupadas, e'

.

entretanto ainda insiste em conservar
,

suas colônias e bases aéreas".

: Kamil expressou aos jornalistas
•

que as conversações com Atherton
haviam girado basicamente em torno

� da anunciada visita do presidente
Sadat aos Estados Unidos, prevista
para o próximo fim-de-semana. At­

, herton declarou por sua vez que

Kamel "me comunicou algumas das
idéias do governo egípcio para a ela­

boração de um documento e agora
vamos analisá-Ia para ver qual haverá
de ser o próximo passo".

As negociações estiveram concen­

tradas numa declaração de princípios
que sirva de guia para um acordo glo­
bal de paz. Sadat disse que não es­

pera anunciar um acordo em torno

desta declaração depois de reunir-se
com o presidente Carter. "E essencial

que consigamos algum progresso
quando Sadat viajar a Washington",
manifestou um diplomata egípcio.
"Do contrário, não sei o que poderá
acontecer" .

de que um governo israelense alterasse a política de con­
tinuar com as colônias na margem ocidental. Assinalou,
porém, que devido às "especiais circunstâncias einten­
sas negociações", fora garantido a Carter que Israel so­
mente estabeleceria colônias em acampamentos milita­
res.

Dayan qualificou de "incorretas" as informações em

contrário. O terna das colônias israelenses é um dos mais
delicados no contexto das conversações iniciadas entre
Israel e Egito sobre o futuro da área. Os Estados Unidos,
por outro lado, voltaram a manifestar sua oposição a

essas colônias.
,

Carter afirmou emsua entrevista à imprensa na

segunda-feir.a que ascolônias estabelecidas na margem
ocidental eram ilegais, além de constituir um obstáculo à
pacificação da zona. Adiantou que o primeiro-ministro
Begin e o chanceler Dayan lhe haviam prometido no ano

'passado que não seria autorizada a instalação de novas

icotônias.tsraell argumenta que as três colônias em ques­
tão não podem ser consideradas novas porque foram
autorizadas há meses pelo gabinete. Assinala ainda que
serão estabelecidas dentro de acampamentos militares.
Em sua entrevista à imprensa segunda-feira, Carter

citou a presença de um grupo de intrusos em Shiloh,
comarca da margem ocidental entre Nablus e Rama'llah.
Disseram que estavam participando ali de um programa
de escavações arqueológicas. O governo de Israel não
autorizou o estabelecimento de qualquer colônia em Shi­
loh, mas as autoridades não adotaram medidas para ex-

'Jerusalém - O chanceler Moshe Dayan negou ontem pulsar do local esse grupo de colonos. Arie Naor, secretá­
que Israel tivesse prometido alguma vez ao presidente rio do gabinete israelense, disse que o estado judeu tem
Jimmy Carter que não seriam estabelecidas novas colô- cumprido os compromissos assumidos no ano passado
nicas judaicas na margem ocidental do Rio Jordão. A com o presidente Carter.
declaração de Dayan no Parlamento coincidiu com provi- Naor acrescentou que Begin chegara a um acordo pro­
dências israelenses para instalar outras três colônias e visório com um grupo judeu, ao qual permitira a instala­
originou. notícias de Washington, segundo as quais tanto ção temporária .em seis acampamentos militares. O
o chanceler como o primeiro-ministro Menahem Begin primeiro-ministro prometeu à. Carter que não seriam cria­
haviam prometido a Carter, ano passado, que não se auto- das novas colônicas no restante do ano. Foram estabele­
rizaria a criação de novas colônias judaicas desse tipo. cidas cerca de 40 colônias judaicas na margem ocidental
Em resposta a uma interpelação parlamentar, Dayan do Rio Jordão desde que o território foi ocupado pelos

assegurou que nas conversações de setembro último com israelensesna guerra de 67. Amaior parte se encontra no

o presidente Carter, o f:loverno israelense se comprome- , desolado Vale dó Jordão, q ue o governo anterior de Israel
tara a não estabelecer novas colônias, a menos que elas pretendia reter como cinturão de segurança e devolver
fossem em "acampamentos militares". O chanceler disse aos jordanianos a populosa região montanhosa central
que informara ao presidente Carter sobre sua estranheza em troca de um acordo de paz.

O Egito insiste em reclamar o final
das colônias israelenses no deserto
'do Sinai, mas o estado judeu exige em
troca que os habitantes dessas colô­
nias sejam autorizados apermanecer
onde estão, assim. como as bases ----------­

aéreas destinadas a protegê-los. Os Dayan:
.

nunca
árabes pediram também a retirada is-
raelense de todos os territórios ocu- prometemos
pados na guerra dos seis dias, de

1967, Israel, porém, diz que necessita a Carter
manter uma parte dessas terras para
proteger suas próprias fronteiras.

Uma fo,nte egípcia disse que o pro­
blema, em essência, é que "os israe­
lenses tomam com a mão esquerda
tudo o que concedem com a direita".

Escassez de alimentos
em M anágua. Uma das
consequências dá greve.

, '

. Ma�ágtia -:- Observa-se nesta capi-
� tál grande escassez de alimentos de-
· vida a uma greve geral que paralisa há
10 dias o país, em protesto contra o

regime ditatorial do general Anasta­
'cio Sornoza. É cada vez mais difícil
: comprar arroz, carne, açúcar ou leite

: e algumas pessoas decidiram viajar'
, a localidades vizinhas para tentar ad­

quirir gêneros alimentícios, que fal­
tam na capital.

O comitê coordenador da greve in­

� formou que 80 por cento dos quatro
mil comerciantes fecharam suas por-

, tas. A gasolina também está faltando,
pois 40 dos 47 postos estão fechados
pela greve. Em quatro cidades houve
movimentos de protesto antigover-

: namentais.
'

•

O jornal "La Prensa" informou que
� um estudante foi morto e outras pes-

soas resultaram feridas quando as

tropas da guarda nacional dispersa­
ram uma manifestação em Mata­
galpa, a uns 200 quilômetros da capi­
tal. A greve foi deflagrada pelos sindi­
catos operários e por homens de ne­

gócios para exigir uma investigação
sobre o assassinato do jornalista
Pedro Joaquin Chamorro, no dia 10'
de janeiro. Chamorro era edito�r:do
"La Prensa" 3éam. dos adversários '

mais ferrenhos de Somoza desde há
alias. Os dirigentes da oposição tam­
bém pediram a. renúncia de Somoza
mas o 'presidente recusou, amea­

çando com ações duras e enérgicas
para pôr fimà greve. "Repetimos que
nossa exigência. de justiça e liber­
dade, com o apoio do povo, conti­
nuará.A repressão nãodobraráavon­
tade dos nicaraguenses", declarou o

comitê da greve.

Carter pede O

apoio do povo

aos tra tados

Sadat recebeu as propostas através de Atherton (E)

I, YOUNG: GUERRA NA ÁFRICA PODE SE ESTENDER.
\

Da Rodésia, diz ele, a guerra poderia se alastrar para a África do Sul e Zaire.

- .

nao criar

novas,

colôllias.

Rabat, Malta - O embai-

\
xador norte-americano
nas Nações Unidas, An­
drew Young, disse ontem
que se a Guerra Civil,
prosseguir por mais um

ou dois anos na Rodésia,
nela, poderão participar
tropas cubanas e volu ntá­
rios sul-africanos. Young'
adiantou numa entrevista
que a guerra poderia

.

estender-se à Africa do
Sul e ao Zaire, no nbrte.
"Poderia resultar na des­
truição da Africa Meridio­
nal,. Essa região é fonte
de recursos, de onde pro­
cedem quase todos os

minerais que a Europa
Ocidental e os Estados '

Unidos necessitam para a

sua sobrevivência. E se
essa região desapare­
cesse no caos e na guerra
civil, seria uma ameaça

di reta ao abastecimento
de recursos naturais, em­
bora mais para a Europa
Ocidental do que para os
Estados Unidos,", decla­
rou Young.
A entrevista foi conce­
dida ao término das con­

versações entre britâni-
,

cos, norte-americanos e

dirigentes guerrilheiros
rodesianos. Young
referiu-se à "terrível
carga" su'i:iciriada agora
pelos países vizinhos à
Rodésia, que oferecem
bases aos guerrilheiros.
"Mais pessoas foram

executadas em Moçam­
bique pelos soldados ro­

desianos do que pelos
pbrtugueses em toda a

luta pela independência",
disse. Acrescentou q ue o

número de vítimas sobe a
milhares. "Isto é uma

ameaça para a estabili­
dade de Moçambique. Ã
economia de Zâmbia
também se debilitou. Se a

guerra civil continuar por
mais' um .ou dois anos, e

especialmente se for in­
tensificada, poderão
ocorrer graves proble­
mas", adiantou o diplo­
mata norte-americano.
Young assequrou.que os
guerrilheiros da Frente
Patriótica já contam com

assessores cubanos, mas
adiantou que até agora
Moçambique e Zâmbia
têm resistido à presença
de tropas cubánas. "Se
houver uma intensifica­
ção da guerra, com incor­
poração das tropas cuba­
nas, haverá também a

possibilidade da inclusão
de voluntários sul­
africanos". Young se re-

A iunta argentina se debruça
sobre a carta de Pinochet

feriu ao fato de que os sul
<africanos poderão cor­

rer em ajuda do regime
branco rodesiano se os

cubanos decidirem com­

bater ao lado dos guerri-
lheiros. '.

Perguntou-se a Young
se Joshua Nkomo e Ro­
bert Mugabe, co­

dirigentes da Frente Pa­
triótica, tinham acertado
uma trégua durante os

dois dias e meio de
conversações e o diplo­
mata respondeu que "a
luta militar não pode serr

contida até que estejam
,seguros de que o pro­
cesso político não se de­
senvolverá contra eles". A
Frente, que controla 'os:

guerrilheiros, pediu maior
participação no governo
da futura Zimbabwe -

nome africano da Rodésia

- depois que o governo de
Smith entregar o poder à
maioria africana, como se

comprometeu a fazer.

O embaixador norte­
americano conti nuou:
"nós (americanos e britâ­
nicos) procuramos
assegurar-lhes que ha­
verá eleições livres e jus­
tas, su pervisionadas
pelas Nações Unidas .

Estão lutando desde
1965. Alguns passaram 10
anos na prisão. Não lhes

pedimos uma decisão
formal neste dois dias e

meio. Dissemos que estu- .

daríamos suas posições e

q ue eles deveriam estudar
as nossas e' que prova­
velmente haveria novas

reuniões, desde que se

descubra uma possibili­
dade de trégua".

PS deixa o rei'
Juan Carlos

em má situ'a(:ão
Madri - A oposição socialista da Es­

: panha colocou 'Ontem 'O R�i Juan Carlos
"

numa situação delicada ao pedir a intr'Odu-, Washington - Enquanto o presidente norte-
,

çâo de uma' emenda à constituição desti- americano Jimmy Carter preparava-se para di-

,
nada a mudar a forrna de governo do País e rigir ontem à noite sua mensagem portelevisão
instaurar uma república em lugar de uma

ao País em busca de um consenso público para
: monarquia. Contudo, 'O Partido Socialista a ratificação do novo tratado do canal do Pa-

: Operário Espanhol disse que a proposta
namá, a comissão das forças armadas do se-

fracassaria e propôs uma segunda emenda nado concentrava suas atenções nos aspectos

'que reconhece 'O direito do soberano a rei-
financeiros no pacto.

nar, mas não a governar 'OU desempenhar
Os canais comerciais "ABC" e "NBC", jun-

tamente com a televisão estatal, concederam,:um papel pol ítico.
Um membro do partido centrista do

tempo, a partir das 23 horas (hora de Brasília) ,

para que Carter pedisse ao povo apoio ao tra-
• primeiro-ministro Adolfo Suarez previu tado que assinou no ano passado com o Chefe

"

que a emendJs'Ocialista em favor do esta- do Governo Panamenho, Omar Torrijos, de-
� belecimento da república seria derrotada pendendo de ratificação do senado.
� facilmente, As emendas socialistas figu- O senador democrata John Stennis.: presi-
ram entre as 1.133 apresentadas pelos par- dente da comissão das Forças Armadas da
tidos representados no parlamento antes Câmara alta e' um severo crítico do tratado,
; do prazo fixado para a meia-noite de an- pediu ontem garantias sobre o que descreveu

;te'Ontem. As propostas vão desde a legali- Gomo ardilosa arqurnentaçáo governamental
zaçâo do divórcio até a abol içâo da pena de' 'de que o pacto não aumentaria a pressão fiscal

· morte. sobre os contribuintes,

'Espera-se que 'O parlamento comece a Depois de frisar a existência de "custos indi-

debater uma nova constituição nos próxi- retos" que não seriam absorvidos pelo au-

mos meses e que sua aprovação seja sub- menta dos impostos, Stennis disse: "estes tra­

'metida a um plebiscito nacional, prova-
tados vão custar dinheiro aos contribuintes, e

:velmente em m a
í

o , disse 'O vice-
considero importante que isso seja divulgado."

. "Deveríamos saber exatamente que existe
; primeiro-ministro Fernando Abril. O par- uma clara possibilidade de que dentro de pou-:,t,ido de Suarez apresentou 197 emendas e cos anos necessitemos usar dólares de origem: 'Os comunistas, que ficaram em terceiro fiscal para manter financeiramente a passagem:lugar nas eleições, 115, inclusive a legali- pelo canal", A comissão presidida por Stennis
zação do divórcio, 'O aborto, a abolição da continua suas audiências públicas sobre o

: pena de morte, garantias para a Formaçâo tema, apesar de o tratado, sobre o qual não tem
de sindicatos livres e fazer com que 'O go- jurisdição este órgão legislativo, já ter subido
verno seja submetido aos votos de con- ao senado para sua aprovação final, provavel-
'fiança. mente dentro de um mês,

..

Buenos Aires - As auto­
ridades militares analisa­
vam ontem a situação atual
do problema criado. com o

Chile no extremo sul à luz
de uma nova carta enviada
pelo presidente chileno
Augusto Pinochet. Ao que
se informou, será realizada
uma reunião da junta mili­
tar, integrada pelo presi­
dente Jorge Videla, o almi­
rante Emilio Massera e o

brigadeiro Orlando Agosti.

dela pelo embaixador ch i­
'leno Rene Rojas Galdames,
no Palácio do Governo,
mas nada se' informou
sobre seu conteúdo. Entre­
tanto, o jornal "Clarin' in­
forma que "na segunda
carta, entregue por Rojas
Galdames, ontem, em uma

audiência concedida por
Videla e não previ sta na

agenda oficial, Pi nochet
sugeriu a conveniência de
se adotar certas medidas
que conduzam a um deno­
minador comum, pelo
menos como ponto de par­
tida para a reunião que os

dois mandatários d everãó
realizar na prox rrna

segunda-feira na locali­
'dade de Pu erto Mo ntt, na

região sul do Chile",
Acrescenta que "uma

dessas medidas � sempre
de acordo com as fontes

consultadas - giraria em Santiago - O almirante Emílio Massera, chefe da Ma­
torno da conveniência de rinha argentina, é mencionado pela imprensa chilena
pôr fim a algumas mano- como responsável pelo atual problema chileno-argentino
bras militares, como as que sobra a validade do laudo arbitral britânico no extremo
foram realizadas recente-
mente no extremo sul por

austral do Continente. O semanário" Ercíl ia" e o jornal
parte de efetivos das duas dó governo "EI Cronista" dizem que Massera foi o inspi­
nações. Pinochet teria opi- radar da rejeição pela Argentina, da decisão que reco­

nado que esse tipo de ope- nheceu como chilenas as ilhas Picton, Nueva e Lennox,
rações, que integram o no canal de Beagle. .

programa de adestramento A imprensa local continuou ontem a: publicação de am-
militar, afetaram negativa-
mente o contexto global pias informações relativas à controvérsia, enquanto per-

que deve marcar a reunião siste o silêncio oficial sobre a adiada reunião deis presi-
dos dois presidentes". dentes Augusto Pinochet e Jorge Vide Ia. Versões extra-

,

A data e o local da S8-
- oficiais em Buenos Aires insistem em que será a 6 de. :'
fevereiro na cidade chilena de Porto Montt.

gunda reunião dos dois
mandatários está sendo Segundo o semanário "Ercília", foram noticiadas as

•

mantida em segredo total divergências sobre Beagle entre Massera e o presidente :'
nos dois países. Videla e Videla, que "Declarou que a Argentina é respeitosa em :
Pinochet se entrevistaram seus compromissos internacionais". Acrescenta que
a 19 de janeiro último, em Massera, em troca, "foi o inspirador de múltiplos edito­
Mendoza, quando estabe- riais de um matutino argentino, segundo algumas fontes, '

leceram bases para pros-
seguirem nas negociações, 'e pessoalmente chefiou a campanha militar e de opinião

pública de rejeição do laudo":
"EI cronista" dedica seu editorial à personalidade de

Massera sob o título de "jogos táticos". Diz que o almi­

rante, membro da junta dirigente de seu país, pretende
criar um ambiente adverso ao Chile, como formade tentar
uma "maior agitação interna na Argentina", o que, se­

qundo o jornal, criou problemas em torno dos limites
marítimos no extremo austral. "EI cronista" diz ainda que
de acordo com a informação do "Washington Post",

com a-suposta mensagem enviada ao presidente'
Carter, Massera quer "uma divisão no governo argentino
para depois assumir a liderança política".

o homem mais velho
da UR$S fez 143 anos

Moscou - O homem mais velho da União Soviêtíca
Mejid Agayev, completou 'Ontem 143 anos de idade e f'O i cumprimentad'O por 'Outros nove

centenários que vivem em sua aldeia. natal, inf�rm'Ou
a agência Tass. Agayev vive em Tikyaband, povoad'O nas montanhas

do Arzeíbadjao, região conhecida como "'epicentro da
longevidade" é onde há 71 pes soas

de mais de 100 anos , segundo a agência s'Oviética.

, .

, ,

,

, '

Nas primeiras horas de on­
tem, Massera presidiu uma

reunião de almirantes da
ativa e, embora nada tenha
transpirado, presume-se
que o assunto tratado teve

relação com o "caso

Beagle", que alterou as re­

lações com o Chile,
1;\ carta de Pinochet foi

entregue anteontem a Vi-

Imprensa chilena culpá
M assera pelo conflito

I"
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VENDO - Azul - 4000 KM. Jóia.
Tratar c/PAULO ROBERTO - fone 22-0249.

A •

":,'�,,,,,,,,,,,,,, '"'"/,,,,,,@J'
Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

MODELO ANO
PASSAT LS 1.976
PASSAT LS 1975
BRASíLIA 1977
BRASíLIA 1976
BRASíLIA 1975

BRASíLIA· 1975
VARIANT 1976
KOMBI 1976
SEDAN 1300 1976
SEDAN 1300 1973
SEDAN 1300 1973
CHEVETTE 1977

, CHEVETTE 1975

COR
BRANCO
BRANCO
MARROM
AZUL
MARROM
AMARELA
VERMELHA
BRANCA
BRANCO
AMARELA
AZUL
COBRE METÁLICO
VERMELHO

�
•
I
,
� ,

,
,
,
I

�
•
.1
I
•

Possuímos também toda à linha VW 78, para pronta en­

trega, fi nanciamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

. .. 12.000,00

r

MURrLO AUTOMOVEIS
• RUll Coronel Pedro' Demoro.

1966 -:- Fon.. 44:1���

Galaxie LTD Azul
. . . . . . . . . oK

Corcel Luxo Amarelo
. . . . . . .. . . OK

Belina Banca ..... , . . . . . .. OK
Volks 1300 L. Vermelho OK
Volks 1300 L. Bege .. 1977
Brasília Amarefa.....

. .1977
\ .,'

Passat TS Branco 1976
Volks 1300 Laranja.. . 1975
Chevette Luxo Branco 1975,
Volks 1300 Branco........... . , 1974
Chevette Vermelho ....•.. "

, 1974
Volks 1300 Amarelo

, 1972

Barbada da Semana
Galaxie LTD Branco ano 1969 .

\..

�� 18JElIJFtA lMLAJFt �,
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRE,SENTAÇÕES lTOA.

A'. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757. 22-9944 e 22-9344

Corcel II Amarelo.
Corcel Cupê Luxo Azul
Volks 1.300 Vermelho.
Pick up Toyota Verde.
Opala Cupê Vermelho
Chevette Azul .

Vol ks 1.300 Azul .

Volks 1.300 Verde
Voks 1.500 Marron
Volks 1.500 Azul ..

Moto Garelle .

. .... 1978,

.... . 1977
. 1976

.. 1075
.... ..... . .. 197�

. .. 1974
. ..... 1973
...... 1973

................ 1973
. . . . . . . .. . .... 1973

. .. 1977

...l1lI

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677

CHEVETTE amarelo , , : .1975
CHEVETE prata .. '.1976
CORCEL luxo brarico (equipado) 1977 •

VOLKS 1600 marron savana. . 1976

SINDRO . COM. DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Santa Catarina, 409 - Estreito - Fones 44-2342 e 44-1552

1) VOLKS-1300 L.......... . 1976 BRANCO
2) VOLKS-1300............ .1974 BRANCO
3) VOLKS-1300... . ... 1972 BRANCO
4) MAVERICK-V8 . .. :.1974 LARANJA

c/dir. hidráulica, ar, hidramático.
,

COMPRAMOS QUALQUER MARCA DE VEICULO.

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

MARCA CÔR ANO

PASSAT BRANCO 1.975
BRASfLlA AMARELA 1.976
FUCK 1300 L AZUL 1.976
·CORCEI:. CUPE LUXO AMARELO 1.975

\)0
MAR Veiculos e Máquinas Ltda.

IllIliIO
BR-l01 - Km 207. Diesel

.
.

Fones: 44-0066 c 44-0703 - 44-0808 - 444201 - 44-4400

.

.

�ELAÇÃO DE CARROS USADOS'
2 - Unidades FNM tipo 180N3 - Truck e Carroce-
ria ANO 1975· '.'

5 - Unidades FNM tipo 180N3 - Truck e Carroce­
ria ANO 1974

HONDA CG-125

-trorisa
Uma Empresa Integrante do Sistéma Sul Brasileiro

Santos Saraiva. 554 - Estreito
'

Fone 44-0611
Departamento de Carros UisadQS

Florianópolis Veiculos S. A.

Corcel - STD - Amarelo ... :., . , , " , , ,., , , , , .1976
Corcel-GT-Azul "." , ,., ".,1973'
Maverick - Branco .. ",., .. , ", .. , .. " ". ,1976
Maverick - Prata , ' ,'. , , , 1976
Maverick - Branco".,."" ", , .. , ,., .1976
F-75 - 4x4 - Azul , ' .. , .. , , , , , .. , .. , . " , ,1976
F-350 - Amarelo , " .. , ...... ",,, ..

'

... , . , .. , ,,1975

seu Revendedor de Florianópolis

PHIPASA
IIDliJl.l
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 • Florianópolis • Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VERMELHO
LARANJA
VERMELHA
BEGE
VERMELHA
BRANCO
BRANCO
AZUL'
VERDE
BEGE
BEGE
AZUL
VERDE
BRANCA

CHEVETTE -

OPALA -

VAR'IANTE -

CHEVETTE -

.

BRASíLIA -

CORCEL­
CORCEL -

TL -

VOLKS - 1300 -

VOLKS - 1300 -

CORCEL - STD -

VOLKS - 1300 - L -

BRASíLIA -

VARIANT -

- 74 -

- 74 -

- 72 -

- 76 -

- 75 -

- 75 -

- 74 -

- 7-1 -

- 70 -

- 69 -

- 77 -

- 75 -

- 77 -'
- 74 -

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita Garibaldi, 68

Fone 22·8671

Opala Cupê Cinza Metálico " "., ,." 76
Brasília Bege, , , , , .. , .. .'. , , " , , 76
Chevette Verde Metálico

, , ",. , . , ., ., .. 76
Chevette Branco , ,

, , , , , , , 76
Chevette Branco , ,

, , ,
, , 74

Volks 1.300 Branco, " " " "., , 73
TL - Azul , .. , , " "., ,." .. , 71
Jóia ?o ano Volks Amarelo todo ref�rmado ano 1965 .

ALUGA·SE

Uma casa confortável, contendo: 5 quartos com armários
embutidos,4 banheiros, sala de estar, sala de jantar, co­
zinha, lavanderia e garagem.

PARA 'DEZ ESTUDANTES (MOÇAS)
Preço: Cr$ 1,200,00 por estudante
Tratar: pelo telefone 22-4868,

.

Horário Comercial. �.,I".

VENDE·SE 2 A�ENOS E UM

Um lote na Agronômica Rua Almte. Carneiro com 10x28 - Vista
Panorâmica. Preço Cr$ 175.000,00,
Uma chácara em Tijucas com 114.000m. Frente p/o asfalto com 3

.

córregos. Preço Cr$o170.000,OO.
,

Um apto. na Trindade próximo a UFSC com três quartos. Ent. Cr$
35.000,00 a combinar ou carro como permuta, Tratar fone 22.4221

aluga-se
CASA EM CANASVIEIRAS

Frente para o mar, 4 quartos, sendo 2 de casal, ampla sala,
cozinha, banheiro, dependência de ernpreqada. Tratar
fone - 33-8354 Sr. I,.uiz Carlos.

OCASIÃO

Vende-se uma casa de estilo moderno de alvenaria, toda carpetada
com 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem.
Preço Cr$ 130,000,00 mais financiamento de 800,00 por,mês. Tratar
com sra. Edith no Jornal o Estado.

VENDE-SE OU TROCA.SE

Apto com 3 quartos no Jardim Atlântico, Entrada Cr$
25.000,00 e prestações de 2.900,00. Pronta entrega, Tratar
fone 44-2430.

VENbE-SE

Apto. com 3 quartos no Jardim Atlântico pronta entrega
pequena entrada e saldo Cr$ 2.800,00 mensais tratar fone
22-5881.

APARTAMENTO NOC CENTRO
NOVO· CR$ 48.000,00

de entrada e assumir financiamento, com 1 quarto, sala,
cozinha, banheiro social, acarpeta�o, c/61,59 m2. Locali­
zado no Ed. CRISTINA na Av. Hercllio Luz.
Tratar c/Sr. Alfredo - tone 44-2129.

'

APTO COBERTURA

Vendemos ótimo apartamento cobertura, com
amplas dependências, suites, telefone, va­

randa e terraço privativo.
Informações tone: 22-0047. CRECI 345

.' VENDE·SE
PE,QUENA (3RÁFICA INSTALADA OU sé? AS

. -MAQUINAS, VER E TRATAR NO HORARIO
.

COMERCIAL NO EDJFíCIO JAIME L1NHARES
NA RUA�JERÓNIMO COELHO ESQUINÁ VIDAL
RAMOS OU APÓS AS 19:00 HORAS PELO TE­
LEFONE N° 22-'1734,
NEGÓCIO DIRETO E URGENTE MOTIVO NÃO
PODER ATENDER..
FLORIANÓPOLlS-SC.

Toda mobiliada. Na rua Madre Vilacke, próximo da praia.
Tratar fones: 22-1710 e 22-4742.

CASAS CANASVIEIRAS
ALUGA·SE

CASA· CANASVIEIRAS

VENDO EXCELENTE CASA TOTALMENTE FINANCIADA,
TELS. 22-0698 ou 22-4622.

CASA EM CANASVIEIRAS

Vende-se excelente casa de alvenaria, com 2·quar­
tos, .dependência de empregada, garagem e tele­
fone, totalmente mobiliada. Tratar diretamente com
o proprietário pelo Fone: 66;-0354 - à qualquer hora,

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto -5
Estreito---Florianópolis - fones: 44-4140344-1996.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria Amador,
Carteira Modelo 19 nO 0723333, Cartão de CPF, Carteira do Inps, em
Maceio-Alagoas, pertencente ao sr. Jakie Paul Lefebvre.

DOCUMENTO PERDIDO
A Sr-a, NELCI DEOLlNDA BATAGLlN, declara para obten­
ção de 2a, via que perdeu sua CARTEIRA DE IDE�TIDADE.

São Miguel do Oeste, 25 de janeiro de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDO$
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de
Propriedade do veículo marca Rural, ano 1974, placa
AA-5482 e a Carteira de Habilitação, pertencente ao Sr.
Olimpio José de Silveira.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
o sr. Joseh Melquiades Ternes declara, para obtenção de 2". via
que perdeu sua Carteira de Identidade nO 9R-120.304 expedida pela'
SSI-Florianópolis.

Itajaí, 01 de feverei ro de 1978

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Cornercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto. 208,

COMPRA·SE
TERRENOS SA"NTA MÓNICA

Necessitamos terrenos, no lado direito do Jardim
Santa Mônica, NEGÓCIO URGENTE, TRATAR com
REGIS IMÓVEIS LTDA" Rua Otton Gama D'Eça, -

Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 -

CRECI n? 58,

•
. Catarinense

o transporte (ar 111110�()

'oe: FLORI",\OPOLlS PARA BLl:\IE'\Al'
07:30 10:30 - 12:00'15:00 e 18:00 horas· DIRETOS
De: BLl·\I!-:'\.H· PAH.� �'LORIA�OI'Ol.lS
08:00· 10:30 - 13:00· 15:00 e 18:'00 horas· DIRt:TUS
De: FLORIA'\OI'OLIS PAR·\ l.l'RITlIH
05:00·07:00·09:15-11:00· 13:00-1o:00·17:00·1�:I,·-I'l l�e23:00horas
De: tTRITIBA I'.�R·\ FLORI.\\(J1'OLI·�

.

4,o:1!J-07:1o-0::l.0u ,,:00- 13:0\.1- 1;):00 ,7'00- 1::;,.�1Jl)-2' 1;,;t::23-bhoras'
Oe: FLORIA'\OI'OLlS rAIU 1()i'\\'1 LLL .

05:00·05:30·07:00·09:00·0�:io·l0:00·11:00-12:1"-13:00·13:30'14:06-
14:30 - 15:00 - 16:30· 17:00· 1�:1.?· 19:30·21'10·22:30 e 23:00 horas
De: jOIN\'ILLE PARA, FLORIA'\OP1.)LIS
05:50 - 07:00 ·07:40· 08:30·09:30·09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13:00· 13:25· 15:00-
15:25· 17:00·17:25· '18:00 - 19:25·19:45 . 21 :25·23:40 e 01.40 hrras
De: CRIClU\IA PARA SAl) PAUlA)
Diariamente às 16:00 horas carro convencional 'a às 18:00 horas Carro-Leito
De: sAu PAULO PARA CRlCIU\IA

: Diariamente às 19:4ó horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-Leito
De, FLURIANUPULlS PARA \IAFRA
Diariamente às 06:00 horas
De: :\IAFRA I'ARA FLURIANUPULIS
Diariamente às 05:00, horas
De: jUlNVILLE PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
De: LAGES PARA JUlNVILLE
Diariamente às 08:00 horas

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÁO SA.

SA.íDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão e Florianópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00.; 09,3l' -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas.
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e PORTO ALEGRE· 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas,
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 - 13,00 - 13,15"
14,45 - 15 15 -17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas.
SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09;15 � 17,15 horas.
SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

SEGURANÇA - CONFORTO· PONTUÀU­
DADE

Escritório Técnico Contábil Ltda.
SÓCIO-GERENTE: ERICH SCHLOSSMA­
CHER

Contaothdade em' geral - Declarações de
Renda - Xerox ·Correspondênciasem Por­
tuguês e Alemão.

. Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703 -

Blumenau-SC.

TECNICON

·1

TELEFONES

Vende-se prefixo "22"', Totalmente quitados, instalação
imediata, Residencial Cr$ 16.593,00; Comercial Cr$
23,704,00, Tratar c/WALTER 22-9456,

ITA.JAí
TELEFONE RESIDENCIAL URGENTE

Pessoa que vai mudar-se de Itajaí vende por preço de
oportunidade, Rua Jorge Tzaechel na 2 - Fone: 44-2329,

VENDE-SE

Toca-fitas MITSUBISH c/Rádio AM/Fm, e rodas de titânio
p/ -Chevette. Tratar pelo fone 22-4593.

TELEFONES
2 comerciais, com extensão - 44
2 residenciais, com extensão - 44
2 residenciais, 22
À vista - '44-3173
Prontos para serem instalados,

A.J.IBAGV'· ADVOGADO
OAB 1076 • Creci 299

Ru a Santos Saraiva nO 1066

aluguéis - Cobranças'
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

LABORATÓRIO PERINI S.A.

Precisamos de vendedor, trabalhar no Rio
Grande do Sul, com produtos veterinários, ne­
,cessário veículo próprio. Ótima comissão. Tra­
tar: Rua José Cândido da Silva, 525 - Estreito -

Fpol is. Fone: 44,2833.

TELEFONE

Vende-se telefone residencial - prefixo, "44" instalado tra­
tar, fone 44-4189.

PISCINA EM SUA CASA
Em menos de 15 dias você poderá curtir as delícias de uma piscina
em sua própria casa. Preços desde Cr$ 12.500,00 até Cr$
145.000,00. Seis modelos a sua escolha, todos em FIBER-GLASS .

Dez anos de garantia, durabilidade indefinida. Maiores informa-
ções. 1 ,

Hua.Otton Gama O'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones:
22-3537 e 22�551.

TELEFONE "44"

Residencial quitado instalado Cr$ 25,000,00, Tratar
fone 44-3152.

PRECISAMOS APTO MOBILIADO

Precisamos urgentemente de apto de 2 quartos, mobi­
liado, central, que possua garagem, térreo ou 10 andar.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA" Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e
22-3537 - CRECI nO 58.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
1<

Foram extraviados os seguintes documentos do Volkswa­
gem sedam 1300, cor bege, ano 1975, placa CH-3566,
chassis BJ-164477, pertencente a Benito Antonio Zenin,
bem como comprovante do TRU, Bilhete de Seguro, Car­
teira Nacional de Habil itação de Benito Zenin e Neida Fo­
leto Zenin e Carteira de Identidade de Benito Antonio Ze-
nino

Chapecó, 20 de janei ro de 1978

PUMA GTS SPIDER (CONVERSíVEL)
Vendo modelo 73 cor branca, segundo dono, baixà km, emplacadaaté fevJ79, excelente estado, aceito contra proposta. Tratar Rua
Vereador Batista Pereira, 282 - Estrei\o - Te1. 44,1874 com Jorge
Luiz.

.DOCUMENTOSPER�DOS
Noé Coelho, declara, para fins de obtenção de segunda .via que
foram perdidos os documentos - TRU, Certificado, e Bilhete de
Seguro do automóvel Chevette C 14, ano 1974, cor azul e branco,
placa NH-Q462, chassis nO C1449BR 08448 P.

Maravilha, 31 de Janeiro de 1978

LIMPA FOSSA E
DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA

A única especializada no ramo, Cia de Limpeza Palhoça.Telefone-42345.

EUCALIPTO

Vende-se qualquer quantidade. Pontaletes para escora­
mento, estacas de fundação, li nhas e. cai bros. Telefone
220058-Hotel Alvorada - Araranguá,SC.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira do Conselho Regional de Medicina
na 1805, e os talões de cheque BANESPA nas. 975611 a
975630, pertecentes a Ci ncinato Kikuchi Silva.

1 DOBERMANN

Vende-se dois Filhotes de Dobermann e duas fêmeas adul­
tas c/excelente Pedigree cada Cr$' 2.000,ÕO, Tratar 'pelo
fone 22-4593,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREDIBENS • CRECI 131
Av. Rio Branco 104 - Fones 22-6099 ou

22-2804

1.600,00
É o que você poderá pagar por mês num

apartamento de quarto, sala, BWC, co­

zinha, área de serviço e garagem. Temos
também de 2 quartos em suaves presta­
ções.

TOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus:
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-)768 - Flo­

rianópolis - SC.

MOBILIÁRIA
comP':lu:aende MALAGOLL I

VENDE CASAS

- Casa Jardim Itaguaçu Cr$ 1.300.000,00 OK.
- Casa Coqueiros 492m2 c/ Piscina Cr$ 2.800,00 OK.
- Casa Coqueiros - Estreito - Cr$ 800.000,00 OK.
- Casa São José - entrada Cr$ 160.000,00, saldo Cr$
250.000,00.
- Casa ótima Ponta de Baixo Cr$ 80.000,00 entrada e Cr$
7 400,00 mensal. .

- Casa de praia (São Miguel) 80m. da praia particular (Cr$
400.000,00).
- Casa SOOm. da Praia de Camboriú (Cr$ 400.000,00).
Aceita-se imóvel.

VENDEM·SE TERRENOS
1 Lote 492m2 Praia Daniela Cr$ 40.000,00 de entrada 22

pagamentos de Cr$ 1.380,00
.

2 lotes rua Pascoal Simone 495m2 cadatõoquetros)
2 lotes Coqueiros rua Bayer Filho
1 lote Praia de Itaguaçu Cr$ 250.000,00(Barbada)
2 lotes c/ casa de Madeira Bom Abrigo Cr$ 180.000,00 a

combinar.

Rua Des. Pedro Silva, 134 Coqueiros
Florianópolis - Fone 44.1281

, ,.

, adbel
IMOBILlÂRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITIENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE,
• f

SALAS
1 - Finíssimas salas 10 piso e térrea localizada na rua

Bernardino Vaz - prox. Casa das Ti ntas - Es�reito.
2 - Ótima sala no Edifício Aplub-rua dos Ilheus - Centro.

CASAS
1-- Finíssima casa na Rua Dom Pedro II, Capoeiras, con­
tendo três (3) quartos, com armários embutidas, cortinas,
dep, empregada, garagem;com telefone e sauna.
2 - Excelénte casa na Av. Hercílio Luz, 174 para comércio
de dois pavimentos. .'

'

3 - Ótima casa na rua Celso Bayma, 675, com·2 quartos, 1
suite com armário embutido, garagem, com. telefone e

cortinas.
4 - Excelente casa para comércio na rua Tiradentes, 46 -

.centro.
5 - Ótima casa na Rua Cansei hei ro Mafra, 152 com tele­
fone.
6 .. Excelente casa para Comércio de dois pavimentos na

.

rua D. Jayme Câmara, 46. .

7 - Ótima casa na Rua Hermann Blumenau, 47 com telefone
toda acarpetada.
8 - Otima casa na Rua Adão Schmidt, 22 - Barreiros.

APARTAMENTOS
1 - Excelente apta c/220m2 para comércio localizado na

rua Deodoro, 15.
2 - Ótimo apta na rua Heitor Blum e/dois quartos e demais
dependências. .

3 - Excelente apta no Ed. Trabalhador Catari nense - R. Gel.
Bittencourt, 47.
4 - Ótimo apta na rua Monsenhor Top, 51' - c/telefone e

cortina.
5 - Excelente apta no Ed. Gabriela c/3 quartos, dep. empre­
gada e garagem.

:ii.
íI'P '.

� C.URT ANTONIO BElMS - IMOVEIS
-

� Rua Preso Nereu Ramos, 42 . Fone: 22·8588
Rua Araújo Figueiredo, 23· Fone: 22·9514
FLORIANÚPOLlS . se

IMOVEIS À VENDA
TERRENO BEIRA.MAR NORTE

Vende-se área de terra com 4.000m2 aproximada­
mente,
Localização: sui generis.
Aceita-se área construída como parte de paga­
mento.

TERRENO. ZÉ MENDES (Prainha)
Vende-se magnífica área de terras com 5000m2
frente para o mar excelente vista panorâmica.

Facilita-se
APARTAMENTO EDIFíCIO ARTUR

Rua: Felipe Schmidt
Vende-se um COm 2 quartos, e .demais dependên­
cias.
Desocupado - Preço, chaves e demais informações
em nossos escritórios.

APARTAMENTO
EDIFíCIO MÁLAGA

Vende-se 2 excelentes apartamentos de 10 andar,
.

com 2 e 3 quartos, sala, cozinha, área de serviço e de
lazer privativa, dependência completa de .empre­
gada, com garagem;
Fino acabamento - Ótima localização.

RESIDêNCIA BEIRA·MAR NORTE
CONTINENTE

,

Vende�se urna com 2 quartos, '1 suite de casal, ba­
nheiro, lavabo, jardim de inverno, churrasqueira, 3
salas, cozinha, demais dependências.
Estilo colonial rústico, magnífica vista panorâmica.
Estudamos troca por área de terra ou outro imóvel.

ALUGA-SE APARTAMENTOS
Ed. A. Coelho - C/ 1 quarto e demo dependências, Cr$
3.500,00' _

.

Ed. Bahia - C/ 2 quartos e demais dependências. Cr$
4.000,00

.

Rua Henrique Brugemann - C/2 quartos e demais depen­
dências - Cr$ 4.000,00

ALUGA-SE SALAS P/ESCRITÓRIO:
Ed.- Jaqueline - S/ 105 - C/instalação sanitária - Cr$
2.m� ,

Ed. Dias Velho - S/711 - C/ 27 m2 e inst. sanítáría - Cr$
1.800,00

.

Ed. Dias Velho - S/715 - Cr$ 2.000,00.
Ed. Dias Velho - S/508 - C/ divisórias - Cr$ 2.500,00·
Ed. Dias Velho - S/406 - C/ar condicionado, divisória, ar­
.rnário embutido, totalmente acarpetada e mobiliada - Cr$
3,500,00,

.

Ed. Dias Velho - S/1005 - C/27m2 e instalação sanitária -

Cr$ 2.500,00 .

Ed. Dias Velho -Aluga-se ou Vende-se - C/35m2, divisórias,
mobiliada, c/telefone, ar condicionado, totalmente acar­

petada, inst. sanit., e luminárias Cr$ 5.000,00 o aluguel e
Cr$ 300.000,00 a venda.

ALUGA-SE CASA P/FIM RESIDENCIAL:
Rua José Araujo - Barreiros - C/8 peças, telefone e jardim
de infância -. Cr$ 8.000,00.

VENDE-SE APARTAMENTOS:
Ed. Camarus - Av, Beirà Mar Norte - C/3 quartos e demais

dep. Cr$ 880.000,00.
.

Ed. Gabriela - Av. Hercillo Luz - C/2 quartos e demais dep.
Cr$ 90.000,00 e transfere-se financiamento.
Ed. Lauro Linhares - C/ 3 quartos e demais dep. Cr$
150.000,00 e transfere-se financiamento.

VENDE-SE CA:SAS:
Rua StO Antonio - Jardim Vila Rica - C/3 quartos e demais
dependências. Cr$ 200.000,00 e transfere-se financia­
mento.
Rua Jerônimo José Dias - Saco dos Limões -Alvenaria - C/8
peças e fundos para o mar. Cr$ 180.000,00 - A combinar.
Rua Manoel Reis - Estreito - C/2 quartos e demais dep. Cr$
300,000,00.
Rua Otto Malino - IBarreiros - Alvenaria - C/3 quartos e
demais dep. Cr$ 540.000,00.

VENDE-SE TERRENO:
Rua Desembargador Flávio Tavares da Cunha Mello, s/n>- .1 i
Coqueiros. C/H,30m2 de frente, área total - 441 m2. Cr$
300.000,00. A combinar.

...-----...,._.---------------....
Senhor proprietário? Confie·nos o seu imóvel para
locaçáo ou venda. Garantimos uma ótima adminis·
traça0. Possuimos clientes selecionados

•......... APARTAMENTOS,�
- Coqueiros - Não compre apartamento sem antes
ver o Ed. Girassol.Prontinho para morar, Financia­
mento garantido,

.�
- Centro - Apartartamento .com 2 quartos e demais

dependências para pronta ocupação, Cr$
450.000,00.

-Centro - Apartamento com 2 quartos, demais de­

pendências todo acarpetado, em edifício novo. Cr$
461.934,29.

-Coqueiros - Próximo a zona comercial temos um

apartamento com 2 quartos e demais dependências
para pronta entrega. Pouca entrada e saldo finan­
ciado. Cr$ 480.000,00.

- Coqueiros - em lançamento - Apartamento de um

quarto, demais dependências e garagem, Linda
vista panorâmica. Poupança à vista.

- Coqueiros - Apt? de 2 quartos, demais dependên­
cias e garagem. Vista total para o mar e para a ilha.

Poupança a combinar.
Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo
ser' feita sobre-loja. Acerta-se a poupança e

transfere-se prestações da CEF. )

Rua Felipe Schmidt - Apartamento com 1 quartoe
garagem, acarpetado e em Edifício novo.

• PREDIBENSli fi incorporadora, construtora e imobiliária.:J Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131

E��I?m�!'j� Fones - 22-6099 e 22-6756

IMÓVEIS JUCEL LTDA· VENDE
Fone 44-4168 . Rua Santos Saraiva, 752 - CRECI 764 "

COMPRANDO OU VENDENDO
sua casa eensutte-nos temos diversas opções

CAPOEIRAS - Ótima residência recém construída com li­
ving, suite, sendo 3 dormitórios, sala de jantar, cozinha,
área de serviço, dependência de empregada e garagem
numa área de 125m2 por apenas Cr$ 650.000,00 nu m ótimo
acabamento.

.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo lote com 18x19m
em rua pavimentada por apenas Cr$ 120.000,00 facilitados.
PAL-HOÇA -lotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de
farmácia a partir de apenas Cr$ 25.000,00 facilitados.
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência recém
construída com suite, sendo 3 dormitórios, living, sala de
jantar cozi nha garagem para 2 carros chu rrasqueí ra e área
de serviço. Por apenas Cr$ 630.000,00 - 150m2 de área
construída.

(aceitamos Imóveis como parte de pagamento) .

L - 111 - COQUEIROS - Apta contendo 3 quartos, living,
cozinha, BWC, área serviço, e garagem - Cr$ 3.800,00.
L -117 - CENTRO -Apt? com living, 2 quartos, área serviço,
cozinha e BWC - Cr$ 4.000,00.
L - 119 - CENTRO - Sala com BWC e carpet - Cr$ 2.000,00.

/
IMÓVEIS À VENDA

T - 194 - COQUEIROS. - Terreno c/363,00m2 - Cr$
250.000,00.
T - 168 - BOM ABRIGO - Terreno c/400,95m2 - Cr$
230.000,00.

'

_,

T - 212 - PONTA DE BAIXO - SAO JOSE - Terreno
c/362,50m2 - Cr$ 150.000,00.
T - 215 - BARREIROS - Sete (7) lotes - Cr$ 350.000,00.
C - 320 - COQUEIROS - Casa c/livi ng, sala jantar, 2 quartos,
suite, lavabo, copa, cozinha, 'dep, empreg., área serviço,
churrasqueira e garagem - Cr$ 950.000,00 à combinar.
C - 328 - TRINDADE - Casa c/living, sala de jantar, copa,
cozinha, área serviço, 2 quartos, suite, BWC, e garagem -

Cr$ 50.000,00 poupança e saldo financiado.
C -301-JARDIM ANCHIETA - TRINDADE -Casa c/living, 3
quartos, 2 BWCs, copa, cozinha, sala jantar, dep. empreg.,
área serviço, e garagem - Cr$ 800.000,00 à combinar.
C - 309 - ESTREITO - Casa c/living, sala jantar, copa, co­
zinha, área serviço, 3 quartos, e BWC, - Cr$ 380.000,00 à
combinar.

. ALUGA
Apto Beira Mar Norte (Ed. Rembrat), 3 quartos, suite, gara�
gem, armários embutidos" telefone, lustres, carpet. Cr$
8.500,00 mensal.
Loja Térrea Comercial (Centro) 130m2 - Cr$ 11.000,00
mensal.

.

Ed. Gabriela. Apto 3 quartos, garagem. 1° locação. Cr$
6.000,00

.

Ed. Cristina, apto 2 quartos demais dep. Cr$ 4.800,00 men-
sal.

.
r

Ed. Andrea, apto 1 quarto demais dep. Cr$ 3.500,00 men­
sal.
Ed. Cisne Branco (Estreito), 2 quartos, demais dep. Cr$
2.800,00 mensal.
Salas Comerciais, Ed. Dias Velho, Alpha Centauri, Ed.
Aplub, desde Cr$ 2.000,00 mensais.
Casa de Praia Armação, Barra da Lagoa, próximo ao mar.

VENDE
Terreno em Canasvieiras, ótima localização, 28 x 15m.,
427m2. Cr$ 200.000,00.
Terreno Centro, rua Sto lnácio de Loyola, 725m2. 24x 30m.
'Apto centro -.510m2 c/piscina. Cr$ 3.000.000,00.

ALUGA·SE
- Casa em Coqueiros, com 2 quartos (ambos com

armários embutidos), cozinha montada, sala com

armário, telefone, garagem Cr$ 7.400,00.
- Apartamento em Coqueiros com 1 quarto, demais
dependências e garagem Cr$ 2.700,00.
- Sala térrea no Centro própria para escritório Cr$
4.000,00.

_

- Apartamentos novos de 2 quartos, em Coqueiros.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. RIO BRANCO, 104
Fones: 22-2804 - 22-4769

ADIVINHE POR QUE BElA NOVIDADES
SUGERE SUA VISITA.

LOGICAMENTE EXISTE ALGO DE CONVENIENTE

PARA VOCÊ.

BETA NOVIDADES conta com variado sortimento de

bolsas, carteiras em. couro e lona, cintos, bijouterias e

artigos para presentes.

BETA NOVIDADES vende seus produtos pelo melhor

preço da praça e este mes oferece um desconto de 5%

em todos os seus artigos.

BETA NOVIDADES

Rua Visconde de Ouro F reto - Edificio Visconde de Ouro Preto

Loja, 8 - Fpolis.• se

RESTRURRNTE
-

CORU"AO'

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

-

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

MOTO SHOW LTDA.

MOTOS - MOTONÁUTICA

TUDO DO MELHOR PARA SERVIR VOCÊ,
Motos - Mecânica geral - pneus importados - ja­
quetas - luvas - bancos - carenagens - peças e aces­
sórios para todas as marcas - rodas de magnésio -

pinturas especiais,

COMPRA E VENDA DE MOTOS USADAS, INCLUSIVi:
DANIFICADAS

,

COMPLETO SERViÇO DE SOCORRO MOVEL
MOTONÁUTICA - Reparo de motores de popa e
centro

Av. Des, Pedro Silva 507 - Coqueiros - Florianópolis,
Fone 44-0303

l __

���--_._-�-_-_---------------------------_,

PRECISA·SE

HOTEL DA LAGOINHA necessita para 'admis­
são imediata de

TELEFONISTA
COZINHEIRO DE FRIOS
BARMANN
RECEPCIONISTA

Os interessados devem dirigir-se ao Hotel da
Lagoinha.em Ponta das Canas no horário co­

merciaI.

ALGUÉM LHE DEVE?

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer parte
do País (Cheques, Promissórias, Duplicatas,
Aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum tipo
de taxa antes de efetuarmos o serviço contra­
tado.
CECOPE - CENTRAL DE COBRANÇAS E
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS SIC LTDA.- Rua
Felipe Schmidt.ôê-e- conj. 305 - Fone 22.0211
- Florianópolis - SC .

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÁTIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

CONSTRUTORA SULTEPA
NECESSITA: .

Pedreiros, Carpinteiros, Mecânicos e

Operadores de Máquinas para traba­
lhar nas obras do aeroporto de Nave­
.qantes. Oferece alojamento e refeitório
no local da obra. '

.

I

Entrevistas diariamente das 8 às 18
horas, no local.

SERVENTES

Construtora Su Itepa SIA necessita
de serventes para trabalhar nas obras!
do aeroporto de Navegantes. Oferece

.

pagamento semanal, alojamento e re­

feitório no local da obra ..

Entrevistas diariamente no local, das
8 às 18 horas,

_--.....---.---- ..- ,.;..ii', .._...;.;.,..._-----""'

ATENÇÃO
CASA PRÓPRIA

Se você deseja"mesmo" a sua casa,
venha procurar-nos irnediatarnente.
Temos diversos planos de financia­
mento e o-melhor preço por m2.
Nosso endereço: Rua Brusque, 14 _1°
andar- Fone (0473) 44-0344 - ltajai -

Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ESTADO - 02 de fevereiro de 1978

ASSEIIilBLtlA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAçAO

Ficam convocados os senhores acionistas da CIMENVALE - Mineração e Cimento Vale do Itajal S.A.,
para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social na cidade de Brusque, Estado
de Santa Catarina, às 11 horas do dia 09 de fevereiro de 1978, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:
1 - Criação do Centro-Sul Cimento Portland LIda. - CISUL.
2 - Cessão dos direitos de lavra sobre jazidas de calcário.
3 - Assuntos de interesse da Companhia'.
Brusque, 27 de janeiro de 1978.

Cleones Velho Carneiro Bastos
Di retor Pres ident�

CAPACIDADE
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ENTREGA IMEDIATA

[Alugue o seu.
Serviços Gerais ele Eletricidade eTeIefonia Uda.
M.a�riz: R. Durval Melquíades de Souza: 18 - Fàne 22-7111 - Florianópolis
FIliai: R. XV de Novembro - ed. Catarmense, 70./707

.

_ Fone 22-3611 - Blumenau
. Filial: R. Francisco lindner, 130 - Fone 22-1211 - Joaçaba

CECOMTUR S.A•• CENTRO TUR'STICO
COMERCIAL SANTA CATARINA
CGCMF N.o 82.512.492/0001-69.

S.A. DE CAPITAL ABERTO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Senhores acionistas desta
Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 09.02.78, às 9,00
(nove) horas, em sua sede social na rua Saldanha
Marinho n.? 29, nesta Capital, a fim de deliberarem

•
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Adaptação dos Estatutos Sociais aos preceitos
da Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de 1976.
2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópclls, 30 de janeiro de 1978
.

JORGE DAUX
Diretor Presidente

I
Quando se trata
de imóveis, I

.

tratecom aterrai
que ela tratade tudo,

vende
BARREIROS - Ótima casa de alvenaria em final· de construção, possui 3

quartos, e demais dependências em excelente localização. O preço é uma

verdadeira barbada, só vendo para acreditar. Apenas Cr$ 280.000,00, em

condições facilitadíssimas. Financiamento garantido com apenas Cr$
15.000,00 de entrada. (V-185-CS).
BARREIROS - Belíssima casa contendo 3 donnitórios, amplo living, BWC e

cozinha decorada, terreno grande e garagem em excelente localização. Preço
de ocasião Cr$ 330.000,00, sendo Cr$ 20,000,00 de poupança e saldo total-o
mente financiado. (V-196-CS).
TRINDADE - Excelente resídêncía localizada na parte alta da Trindade,
com 17Óm2 de área, contendo 2 dormitórios, 1 suíte, amplo living, lavabo,
copa cozinha, varanda, lavanderia dependência completa de empregada e

garagem. Ótimo acabamento, Cr$ 270.000,00 de poupança (acerto terreno

etc.) e saldo pelo S.F.H. (V-212-CS).

APARTAMENTO
ITAGUAÇÚ - Imagine, s6, 3 praias à sua disposição.

.

Isto é o que estamos lhe oferecendo juntamente os apartamentos de
melhor preço da cidade, inclusive com armários embutidos. Localizados em
zona nobre, em construção de fino acabamento. Edifício IZABEL MARIA,
possuem 3 quartos, (suíte) amplo living, BWC, cozinha, c/armárlos, dep.
completa de empregada e garagem. Isto tudo por apenas Cr$ 3.700,00 .

Financiamento total, plantão no local. Sábados e domingos ou, pelos telefo­
nes 22-8567 - 22-8388 e 22-4261.
TRINDADE - Em frente a Universidade ao lado da sede da Eletrosul,
estamos oferecendo o apto. ideal para sua família, contendo 3 quartos,
amplo living, BWC social, cozinha, área ·de serviço. dep. de empregada, e.
garagem. (V-Õ16-À'P).··

- - _. -

BOM ABRIGO - Em frente à praia de Bom Abrigo, você poderá morar por
apenas Cr$ 80.000,00 (a combinar) e desfrutar de todas as delícias da temi
de sol e mar em um belíssimo apto. de 3 quartos (suíte), amplo living, BWC

decorado, cozinha decorada, dependência de empregada, e garagem, saldo
financiado (V-072-Ap).

BARBADAS
BOM ABRIGO - Apto. com 3 quartos (1 suíte), livirig c/2 ambientes, BWC,
cozinha, área de serviço, dep. completa de ernpreqada. garagem. O Edifício
possui elevador, acabamento de 1" qualidade, abertura em alumínio. São
204m2 por apenas Cr$ 700.000,00 (3.430.00m2). Entrada apenas de Cr$
35.000,00 e o saldo já financiado. (V-020-ÀP) .. '

RIBEIRÃO DA ILHA - Li ndo terreno com áre .. de 33.000m2 à 100 metros
da praia, por apenas Cr$ 150.000,00 a combinar (V-133-TR).
ESTREITO-Apto. com área de 105m2 com 2 dormit., living bem amplo.
BWC, cozinha decorada, área de serviço, com ótima localização bem no

coração do Estreito. O preço é excelente, apenas Cr$ 340.000,00 com pe­
quenas entradas. (V-101-AP).

PlantãO:
sábados
dom·ef�'

aluga
ESTREITO- Excelente residência com TELEFONE, 3
dormitórios, 1 suite, 2 BWCs, living, 2 cozinhas, de­

pendência completa de empregada, área de serviço,
churrasqueira, gás central, estantes e armáriosembu­
tidos, jardim e garagem (L-037-CS).

COQUEIROS - Excelente apartamento com TELE­

FONE, 3 dormitórios, living, BWC, cozinha, área de·

serviço, garagem. Totalmente acarpetado (L-080-AP).

CENTRO - No Edifício Cidade de Florianópolis, este
bom apartamento com 2 dormitórios, living, BWC,
cozinha, área de serviço (L-009-AP).

CENTRO - Belíssimo apartamento com 2 dormitó­
rios sala em "L", BWC, cozinha, área de serviço.
Loc�1 excelente (L-043-AP).

CENTRO-·No Edifício Bougainvillea este ótimo apar­
tamento com 2 dormitórios, sala, BWC, cozinha, área
de serviço e 9aragem (L-044-AP). .

CENTRO - Edifício Praça XV - este ótimo aparta­
mento, com 2 dormitórios. sala, BWC, cozinha, área
de serviço. Local privilegiado (L-086-AP).

CENTRO -� No Edifício SOLlMAR - este finíssimo
apartamento com 2 dormitórios, 1 suite, TELEFONE,
sala conjugada, copa, cozinha, BWC' social, depen­
dência de empregada, e garagem. Todo acarpetado
(L-087-AP).

CENTRO _. Excelente conjunto para escritório - no
Edifício Joana de Gusmão - instalação sanitária com­

pleta (L-030-Et).

ESTRE,ITO -:Ótima sala para escritório - com gara­
gem. Local excelente (L-031-EC).

o IMÓVEL CERTO
NO LUGAR CERTO
E A CERTEZA DE
UM BOM INVESTIMENTO

RESIDÊNCIAS

Rua Tenente Silveira, 105 . Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 Horianópolis - Santa Catarina

RUA N° r � loteamento Santo Estevão � Barreiros: 2 casas

contendo cada-uma: livinq, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro
social, área de serviço e garagem. Área da casa: 85,Om2. - área do
terreno: 420,00m2.

RUA VALDEMAR OURIQUES � Capoeiras - contendo: living, 3
dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, dependência de em­

pregada, área de serviço e garagem. Áreada casa: 179,20m2 - área
do terreno: 300,00m2.

.
.

RUA "M" - Procasa- Jardim Atlântico - área da casa: 116,62m2.­
contendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social,
área de serviços e garagem. - área do t.erreno: 344,50m2.
R,UA PROFESSOR EUGIDIO FERREIRA - Jardim Atlântico ..: con­

tendo: living, 3 dormitórios, copa-cozinha, banheiro social, área
de serviço e garagem. área da casa: 118,53m2.
RUA ELlZEU DI BERNARDI - Campinas -·casa contendo: sala, 2
dormitórios, banheiro social, cozinhae copa.

.

. � ,',.

RUA DR. CARLOS CORRÊA - Agronômica - casa co·� 2 pavi�eri­
tos contendo: 2livings, 1 sala de jantar, 4 dormitórios, sendo uma'
suíte, 2 terraços, 2 banheiros sociais, 2 cozinhas, 2 áreas de servi­
ços,1 dispensa, 1 dependência completa de empregada, lavande­
ria, qaraqern para 2 carros e jardim. - área da casa: 280,OOm2 - área
<do terreno: 360,Om2.

Ivo Hering - Diretor Presidente
Lauro Cordeiro - Di reto r Vice-Presidente

Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Geral
Renato Manoel Peixoto - Diretor.

I

• ceva!�a!:!
C.G.C: 83.168.310/0001-47

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERA,L ORDINÁRIA E �XTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordináriae Extraordinária às 08
horas do dia 13 de fevereiro de 1978, à Rua Fernandes Dias, 323 em
São Francisco do Sul, a fim de deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA:

1) Discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Conta de Lucros e Perdas e demais documentos relativos ao
exerclcio Social encerrado em 21.12.77.

2) Reforma do Estatuto Social para adaptação à lei nO 6404 de
15.12.76.
3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da Renumeração dos Administradores.

São Francisco do Sul, -1 de fevereiro de 1978

EVAL agro industrial s.a,
C.G.C. 84.046.101/0001- 93

EDITAL DE CONVOCAçAO
.

.

,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os Senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, às 14
horas do dia 13 de Fevereirp de 1978, na sede Social, à Rodovia
Jorge Lacerda, s/no, em Gaspar-SC, a fim de deliberarem sobre a

seguinte:

ORDEM DO DIA:
1) Discussão e aprovação do Relat6rio da Diretoria, Balanço

Geral, Conta de Lucros e Perdas, e Demais Documentos relativos
ao exercfcio Social encerrado em 31.12. tt. bem como proposta de
distribuição de Lucros.
2) Reforma do Estatuto Social para adaptação à lei nO 6.404 de

15.12.76.
3) Eleição do Conselho de Administração.
4) Fixação da remuneração dos Administradores.
5) Aumento do Capital Social autorizado de Cr$ 102.623.911,00,

para Cr$ 131.841.329,00 mediante aproveitamento do fundo de
correção monetária do Ativo Imobilizado. com distribuição de Bo­
nificação na proporção das Ações possufdas e integralizadas.

Gaspar,01 de fevereiro de 1978.
Ivo Hering - Diretor Presidente.

Lauro Cordeiro - Diretor Vice-Presidente.
Vilmar de Oliveira Schurmann - Diretor Geral

Renato Manoel Peixoto - Diretor
Ingo José Muller - Diretor
Alfredo Hering - Diretor.

.(1)
'ALLIANCA

Ed.ltáHa
.

'!

.

, '

� I

>

"

,

R,ua Euclides da Cunha

Prédio-de melhor requi nte, no seu estilo, da capital. Localizado no melhor Bairro da cidade, Coqueiros; na melhor praia do
Continente, ttaguaçu. Acesso rápido ao centro, à universidade e interior do Estado.
Apartamentos com 2 e 3 dormitórios, suite, dependência completa de empregada e garagem, prontos para morar. Condi­
ções: Cr$ 5 mil cruzeiros como sinal e saldo (poupança) a combinar. Diferença financiamento pela Caíxa Econômica
Federal.

-

Plantão no local fone 44-4867
: iConstrutora ALLlANÇA '

Praça Na. Sra. de Fátima, 66 - fone 44-0255
CRECI169

APARTAMENTOS
RUA ALMIRANTE lAMÊGO: Edifício FONTAINEB�EAU - aparta­
mentos contendo: 3 dormitórios, banheiro social, living, cozinha,
área de serviço, dependência completade empregada. Sinal: Cr$
20.000,00 - Prestações a partir de Cr$1.350,OO.
RUA FELIPE SCHMIDT: Edifício EMBAIXADOR: apartamento con­
tendo: living, 3 dormitórios - sendo um suíte, banheiro social,
cozinha, dependência completa de empregada. Prestações' a par­
tir de Cr$ 1.667,00.
EM CAMBORIÚ: Finíssima cobertura contendo: amplas salas, 4
dormitórios, sendo uma suíte, banheiro social, cozinha, depen­
dência completa de empregada, área de serviços, sauna, piscina e

garagem para três carros. '

EDIFíCIO CLÁUDIA, com living, 2 dormitórios, banheiro SOcial,
cozinha, dependência completa de empregada e área de serviço.

,
,

'

TERRENOS:
AVENIDA IVO SilVEIRA� Capoeiras - área 363,00m2 -locali­
zado em bairro residencial, com luz, água encanada, comércio,
cabo telefônico.
RIO VERMELHO - Praia dos Ingleses - área: 3.733,02m2.

ALUGUEL
50 andar do Edifício Marco Pala, rua Deodoro, 30, Centro.

S.P.A. LTDA.
Rua Presid�nte Coutinho, 61
·Fones: 22.9435 e 22.9815
D.EPTO. VENDAS
Rua Jeronimo C'oelho, 325 • Loja 4
Fone: 22.4055'

EDITAL N° 01/78
A COMPANHIA BRASILEIRA DE ALI­

MENTOS � COBAl, SUCURSAL DE
PORTO ALEGRE-RS, TORNA PÚBLICO
PARA .CONHECIMENTO DOS INTERES-­
SADOS, -QUE ESTÃO ABERTAS AS INS­
CRiÇÕES PARA O REGISTRO CADAS­
TRAL DE FORNECEDORES E COMPRA­
DORES. '

A INSCRiÇÃO FAR-SE-Á MEDIANTE A
APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS
CONSTANTES DA RELAÇÃO AFIXADA NA
SEDE DA GEARE/SC, SITA NA RUA DEO­
DORO, 22, 60 ANDAR, ED. DAHIL EM
FLORIANÓPOLlS/SC.

'FlORIANÓPOLlS/JANEIRO/1978
ÉRICO FREDERICO GEBLER

Gerente de Área em SC

Lotes financiados em até
40meses.

� I.
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.1 EMPREENDIMENTOS
• IMOBILlARIOS LTOA.

COnce••'oná,l. de DALPASQUAI.E .. CI•• Ltele_

Fones: 44-2544 - Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Santa Catarina: Miss
Turismo do Brasil. E daí?

.

Santa Catarina, não sei se

sabem, é o único estado do

país com reais condições de
sobreviver única e exclusi­

vamente da exploração do

seu turismo, exatamente
como alguns países da Eu­

ropa, a Espanha por

exerr,plo.

As suas múltiplas reqroes

atolam-se em beleza naturais

(e falta de estrutura), a sua

paisagem é rica, variada, não

é preciso ficar dizendo, o

seu povo simpático, até de­

mais (volta e meia entra pelo
cano, conseqüência do ex­

cesso de simpatia).

o litoral não pode ser mais

incrível - e ,aí uma curiosl-.
dade: as melhores praias do
Paraná e Rio Grande do Sul

são justas aquelas que fazem
fronteira com o nosso es­

tado, Matinhos e Torres, com
a particularidade de que para
o paranaense pegar o melhor

do seu litoral tem de vir até
Santa Catari na, dobrar a es­

qu�rda e subir ...

Apesar de tantas e tão varla-.
das belezas e curiosidades (é

o único estado do Brasil que
se dá ao luxo de ter neve, por
exemplo), o que se faz em

termos de turismo empresa­
rial e estatal aqui em Santa
Catarina, chega às raias da

vergonha, dos concursos de'

misses, festivais da canção,
futebol na areia e caça ao te­

souro... O nosso estado po­
deria ser internacional, se'

bem que é difícil; os respon­
sáveispeloturismo não pode'
ser mais municipais ... En­

quanto que os bem intencio­
nados, e aí podemos incluir o
nome do presidente da Citur,
Orlando Bertoli, dão de cara

com a tradicional barreira da

1TIá. vontade Imposta pelos
seus superiores que legam
migalhas pra fazer o impos­
sível. ..

estou me referindo ao gênero
farofa que anda atolando
nosso litoral nesta época do
ano. Este aluga ônibus no

final de semana, vai a uma

praia qualquer, suja-a, porém
no dia seguinte a chuva
lava-a: afinal, a farofa é bio­

degradável. .. Aliás, pior do
que a farofa é uma lata de

cerveja ..

'U fíagra m�stra o exato momento em

que Rodrigo de Haro e o Luiz Paulo,
popular Peixoto, marcavam exposição
daquele na galeria deste e que abrirá o'
calendário artistico de 1978 em' Floria­
nópolis.

*

.

E pelas distintas expressões, enquanto
o risonho Peixoto convidava, o Rodrigo

O grilo é essa gente toda aí
que chega às pencas atrás d�
terras, com à grana na mão,
pechinchando de ignorantes
proprietários que mal sabem
o .que tem, colocando em

cima médios loteamentos
.que são vendidos só lá Deus.
sabe pra que gente estranha.

Se o nosso Estado quisesse
poderia fechar todas as suas

indústrias e desistir de sua

lavoura (das mais importan­
tes do país) e viver (muitís­
simo bem - talvez melhor'
ainda do que agora o que,
convenhamos, não é difí­
cil. .. ) exclusivamente do tu­
rismo.

Sabem o que é mais?! O·
nosso desti no turístico, pode
crer, é miserável. Antes de se

transformar em utópico
centro internacional de tu­
rismo (o que também não sei
se seria legal - mas dos ma­

les, o menos pior), muitos

gaúchos, mil argentinos, não
é implicância, é a mais pura e

dura realidade, terão des­
truído tudo. Não restará nada
pra encher os olhos.

•
Na sexta-feira da semana pas-·

, sada, três candidatos ao go­
verno da Santa marcaram
ponto e sorrisos no casamento
de Elanie Boabaid (a filha do
Antonio e da Elci) com Nel­
son Dalcanali.

*

Os, candidatos, Diomicio
Freitas, Victor Fontana e

Adernar Ghisi, parlamenta-
ram durante todo o ato reli-·
gioso, muito pelas internas,
pelas proximidades da sacris­
tia.

*

Há, inclusive, quem jure ter

visto os três interessados dis­
putando acirrada partida de
palitinhos, sendo que o ven­

cedor continuaria na luta. E
quanto aos perdedores, abdi-·
cariam em favor do vitorioso ..

*

O resultado permaneceu na

incógnita, como na incógnita
continua a sucessão esta­
dual, ..

••
Como se não bastassem car­

ros e motos que fazem das
ruas e avenidas de todos as

suas individuais pistas de
loucura, agora, principal-

.

mente em Canasvieiras, já
está se tornando moda, poten­
tes e desenfreadas lanchas
estão tirando finos de des­
preocupados banhistas que
procuram a beira d'água pra
fugir das suas preocupações
diárias. '.

*

E, podem crer, essas lanchas
não descansarão até decepar a
primeira vítima.

•

E quando falo turismo, não

matutava.
*

A expo,marcada para o início de março,
'

será conjunta, isto é, além do Rodrigo,
Martinho, igualmente de Haro, seu pai,
também mostrará trabalhos, todos
novos por sinal, que o homem é má­
quina.não consegue parar de criar e de
emocioriar.

. .

,

Hoi.., 2 de fevereiro, é uma data

que a coluna gostaria de relembrar:

está fazendo exatamente
um ano que ela entrou em recesso

permanecendo c_onseqüentes
nove meses na inatividade _.

o tempo suficiente pra
ter uma criança..•

Pesquisa realizada entre os leitores da Grande

Florianópol is (de Tijucas a Paulo Lopes) dá conta
que O Estado aqui é o jornal mais lido da região,
com a preferência elevando-se a 73,4 por cento.

*

Em segundo vem o Bom Di'a, Domingo (ou Boa

Tarde, Sábado) com 13,9 por cento; o Jornal do
Brasil está c0";l 5,1 por cento dos leitores, assim
como o Correio do Povo detem 3,8 por cento.

Emplacando o final, vem o Jornal de Santa Cata­
rina com nada mais do que 2,5 por cento da prefe­
rência gran-florianopolitana.

•

Carioca 'que acabou de.

passar dias aqui na Ilha, chamava
a .Joaqui�a de .Joatinga

e o Paúlo .,..tra de Paulo Garces.
*

.Já'de volta ao Rio, está
chamando a .Joàtinga de

.Joaquina e o Paulo Garces
(fotógrafo carioca), de Paulo Dutra •••

No' supermercado Riachuelo, semana pas­
sada, uma simples lata de Nescau .daquetãs
que depois de consumida pode ser trans­

formada em d'ecorado cofrinho, custava

nada menos do que 21 cruzeiros e alguns
trocados (ate hoje não entendi o porquê
desses tais alguns trocados finais).

mais do que 15 cruzei ros ...

Esta exorbitante diferença de preço talvez

esteja relacionada com a classificação, por
sinal dada pela coluna (mea culpa" mea

culpa, mea maxima culpa), de que o Ria­
chuelo é o mais chique da cidade ...

Na mesma semana, no Pão de Açúcar, a

mesma lata com a mesmíssima quantidade
de Nescau, o mesmo cofrinho, não custava

Já que o assunto supermercado, cabe uma

observação: vocês já notaram que tem mais

empregado pra remarcar preços das mer­

cadorias do que pra atender o público?

Frase mentirosa eNcontrada em

diversos prédios em fase de acabamento:
.

"Últimas unidades a venda"...

Lea e José Arthur d'Acam­

pora estão chegando de uma

viagem a Bahia, onde foram

hóspedes do Meridien Hotel.
x-x-x

Os casais Cezar Amim Gan­
der Sobrinho e David Fontes,
foram vistos jantando na

pérgula da piscina do Lagoa
Iate Clube.

x-x-x

Maria Aparecida Pereira,
anda às voltas preocupada
com sua fantasia para a noite
do Baile Municipal, amanhã
no Clube Dote.

x-x-x

Valério Gomes Neto, um dos
mais discutidos moços de
nossa sociedade, foi visto

jantando no Holiday-Center,
muito bem acompanhado.

x-x-x

As bonitas Sras. Flávio Pe­
derneiras (Lilia), Sérgio Car­
riço de Oliveira (Heloisa), e
SérgioPederneiras (Ângela),.
vão brincar o nosso carnaval
com luxuosas fantasias.

x-x-x

Ricamente estava ornamen­

tada a capela do Provincia­
lado, sábado último, quando
deu-se a' bênção do casa­

mento de Helieth Maria Faus­
tino Silveira e Eugênio Berka
Filho. Pequena tornou-se a

capela para os convidados

Elizabeth Fontes Philippi
veraneando na

Lagoa da Conceição

(

que lá estavam na cerimônia
da união das famílias Faus­
tino Silveira e Berka. No
salão de festa do Clube Pe­
nhasco, os noivos e seus pais
Sr. e Sra. Hélio da Silveira e

Sr. e Sra. Eugênio Berka, re­
ceberam cumprimentos de
500 convidados.

x-x-x
Anita Bittencourt, Mirian
Consoni, luciana Santaella e

Heloisa Uchoa, são belezas
comentadas no Balneário
Canasvieiras.

x-x-x

O simpático casal Etelvina e

José Leal de Meirelles, sá­
bado estará festejando,
bodas de ouro. Na capela da
Irmandade do Senhor dos
Passos, será celebrada missa
em ação de graças.

x-x-x

Palestrando animadamente
no Iron Bar, o elegante casal,
Maria Helena e Telmo

Thompson Flores, ele, presi­
dente da Eletrosul, com o de-,

corador Fernando Betzler.
x-x-x

É ainda assunto em socie­

dade, a festa das bodas de

prata do elegante casal,
Neusa e Neivio Arnim. O casal

viajou para Gramado, de­
vendo regressar nos últimos
dias desta semana.

'

x-x-x

João Olibio, está expondo'
sua arte primitiva no hall Ca­
nasvieiras.

x-x-x

Do presidente da Associação
Brasileira de Marketing, 'Sr.
Paulo Manoel Protásio, estou
recebendo convite para a so­

lenidade de entrega dos tro-­
féus de mérito e destaques

.

de marketing do ano de 1977.
A solenidade será no salão de

recepções do Hotel Interna­
cional do Rio de Janeiro.

x-x-x

Arno Cesar Rebelo, catari­
nense radicado no Rio de Ja­

neiro, foi um dos primeiros
classificados no vestibular

78, área engenharia nuclear.
Arno Cesar fará seu curso na

Universidade Federal do Rio
de Janeiro.

A MENINA DO FIM DA RUA
(The Little Girl Who. Lives
Down the Lane) Produção
"'Pnco-canadense, dirigida
por Nicolas Gessner, cineasta
de longa experiência e prê­
mios internacionais em curta

metragem. A narrativa enfoca
o caso de uma menina solitá­
ria, filha de um poeta,
defendendo-se com todos os

meios contra a intrusão de
pessoas que pretendem ditar
sua maneira de viver ou a

ameaçam fisicamente. Trata­
se de uma filme de suspense,
abordando aspectos e nuan­

,ces da psicologia do persona­
gem, além de seu relaciona­
mento com o meio ambiente. O
roteiro, de Laird Koenig,

. baseia-se em uma novela de
sua autoria. A garota Jodie
Foster, de Taxi Driver, lidera o

elenco, ainda com a participa­
ção de Martin Sheen e a vete­
rana Alexis Smith. Censura 18
anos. Cecomtur 2 -·4 _. 7,45 _.

9,45.
O CARRO - A MÁQUINA DO
DIABO - Filme realizado sob a

influência de Encurra­
lado(Duel) de Stevan Spiel­
berg. O roteiro põe em pauta o

homem perseguido pelo
carro/máquina. Direção de EI­
liot Silverstein, com James
Brolin, Kathleen Loyd. Cen­
sura 18anos. SãoJosé3-·7,45-
945

'

PRÁ FICAR NUA, CACHÊ
DOBRADO - Pornochan­
chada nacional, onde, como

de praxe, glorifica-se o mau

gosto em seu nível mais baixo,
com rótulo de cinema; aqueles
que faturam com a praga,
acreditam nela çomo caminho
para o cinema brasileiro. 18
anos. Coral 3 -·8 -10hs.
ODESSÉIA EXTRA TER­
RENA - Outro filme explo­
rando o processo de projeção
em 3 dias informações dão
conta que se trata de refilma­
gem de A Bolha Assassina (The
Blob). Atuam Michael Cole,
Debora IValley e Johnny Des­
rnond, sob a direção de Arch
obíler, o homem que lançou o

,

processo com Bwana, O De­
mônio.Censura 14anos.Ritz,5
. 7,45 - 9,45.
MARNIE. CONFISSÕES DE
UMA LADRA, de Alfred
Hitchcock
JUSTIêEIRO IMPLACÁVEL
- c/John Wayne. 14 anos. Roxy
2 e 8hs.
NOITES DE CABIRIA (Le
Noite Di Cabi ria) de Federico
Fellini, com Giulieta Massina e

Amedeo Mazzari. Censura 14
anos. Jalisco 8hs.
CHÃO BRUTO, com Regina
Duarte, Mau ricio do Vale
KUNG FU -

_

A VINGANÇA
DO CINTURAO NEGRO - 18
anos. Glória 8hs .

.

DERSU UZALA - de Akira Ku­
rosawa - 14 anos. Rajá 8hs.

INEBRASA • INDÚSTRIAS ELETROMECÂNICAS
BRASILEIRAS S/A

CGC/MF. N° 82.743.207 /0001.Q4

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÂFÍIA
CONVOCACÂO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da INE­
BRASA - INDUSTRIAS ELETROMECÂNICAS BRASILEI­
RAS S/A, para reunirem-se em Assembléia Geral Extraor­
dinária a realizar-se no dia 10 de Fevereiro de·1.978, às
14,00 horas, na sede social da empresa, à BR-101, 3° Dis­
trito Industrial, Bairro Cordeiros, Itajaí - Santa Catarina,
afim de tomarem conhecimento, discutirem e deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

a) - Alteração dos Estatutos Sociais para adaptá-lo a Lei
nO 6.404 de 15/12/76.

b) - Aumento do Capital Autorizado de Cr$ 40.000.000,00
para Cr$ 150.000.000,00;

.

c) - Alteração do mandato da Di reto ria de ci nco para três
anos;

d) - Eleição dos membros do Conselho de Administra­

ção;
e) - Outros assuntos de interêsse social.

Itajaí (SC), 27 de janeiro de 1.978.
A DIRETORIA

x-x-x

Chegando de uma viagem ao

Rio de Janeiro o casal Paulo
Coelho, proprietário da Gipa
Boutiqua, ali, no Centro Co­
merciai ARS.

x-x-x

Bastante concorrida estava
na noite de sábado, com cu­

riosos turistas, a simpática
Cantina Di Cario.

X-X-l,(
O professor Nelson Teixeira
Nunes, visitou a loja M. Ro­
senmann e lá adquiriu uma

valiosa corrente em ouro,
modelo cartier.

x-x-x

O Embaixador da República
Dominicana, José Angel Sa­
vinoir, em sua visita oficial ao
nosso Estado, aqui na uha é
hóspede do Florianópolis Pa­
lace Hotel.

dando I.indo cartão, de Malta.
O caixa-alta paranaense, de­
verá estar de regresso' ao
Brasil, nos primeiros dias de
fevereiro.x-x-x

Fonte da Besc Financeira
acaba de revelar expressivos
números alcançados pela
empresa, em 1977, eviden­
ciando a sua dinâmica atua­

ção, principalmente, no mer­

cado financeiro catarinense.
Foram contratadas 18.514

operações de fi nanciamen­

tos, no valor de Cr$
599.647.742,56, estando in­
cluídos 78 contratos com
Prefeitu ras catari nenses, que
atingiram a expressiva cifra
de Cr$ 50.799.211,60. Órgãos
da administração direta e in­

direta do Estado e. de diver­
sos municípios, companhias
de desenvolvimento.

x-x-x

O Banco Mercantil do Brasil
S.A., inaugurou a rua Arci­

preste Paiva, 11. O aconteci­
mento foi de pleno êxito
dentro de um elegante e mo­

vimentado coquetel:
x-x-x

O meu particular amigo, Fer­
nado Miranda está nos man-

x-x-x

Ainda recebendo cumpri­
mentos pela passagem de
seu aniversário, Antonio Vie­
·celli.

....·.Jt.

Maria Luiza Amarante e

Adaucto Wanderley da Nóbrega,
após a bênção do

casamento receberam
cumprimentos no

Salão Dourado do
Florianópolis Palace Hotel

S/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ
CSlC(MF) 83296889/0001-23

CHAPECÓ • SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINlRiA
Ficam convidados os Srs. Acionistas da Empresa

S/A. Indústria e Comércio Chapecó, para a reunião
da Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
no dia 14 de fevereiro de 1978, às 10,00 horas, na
sede social sita à Rua Marechal Bormann, nO 14,
nesta cidade de Chapecó - Estado de Santa Cata­
rina, para o fim de deliberarem sobre o seguinte
objeto:

1°.) Alteração dos Estatutos Sociais, com:
a) Modificaçãodo texto do "Caput" dei Art'', 20°.

que se refere a Garantia da Gestão pelos Adminis­
tradores.

b) Modificação do Art", 30°. com alteração do
texto e introdução de dispositivo criando dividendo
de 25% (vinte e cinco por cento) sobre o lucro lí­
quido, para distribuição aos acionistas:

2°.) Outros assuntos do interesse dos Srs. Acio­
nistas.

Chapecó(SC), 28 de janeiro de 1978

PUNIO DAVID DE NES FILHO
DIRETOR

Os interessados em

LOJAS no

PONTO N° 1 da Capit«l
•

mais

Salões ·e/ 5001112 cada
queiraIll dirigir-se a Modelar

Trajano 21 3°

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PROMETE:

PRISÕES 56 EM

CASOS GRAVES •

Com o objetivo de "proporcionar segurança sem,

contudo, tirar as chances do folião se divertir", o co­

mando do 4° Batalhão de Polícia Militar esquematizou
um plano de policiamento de carnaval, que será colo­

cado em prática através de sete postos espalhados na

cidade. Todos os detalhes for-am revelados na tarde de

ontem, durante entrevista coletiva, no comando do 4°

BPM. Na mesma ocasião foram confirmadas as altera­

ções no tráteqo, no centro e continente, durante os

quatro dias de folguedos.
Serão utilizados 555 PMs no pnl iciumento. sendo 28

oficiais,99 sub-tenentes e sargentos e 428 cabos e sol­

dados e �O viaturas. No trânsito, durante os quatro dias,
estarão operando 90 policiais, contando com Cinco

carros e duas motocicletas- os recursos são oriundos
.

do Detran e os homens, da Companhia de Policia-
menta do trânsito, do 4° BPM.
O comandante do 4° BPM, coronel Ney Luiz de

Souza, depois de afirmar que é desejoda Secretaria de
Segurança e Informações que" reine a calma necessá­

ria durante o carnaval", disse que "prisões só em casos

graves". Já o comandante da Companhia de Policia­

mento do Trânsito, 1° tenente Raul Sta'nke, prometeu
"facilitar ao máximo o trabalho da imprensa" em casos·

de deslocamentos rápidos, adiantando que os guardas
têm ordens para abrir exceções, em situações de

emergência.
A criação dos blocos de sujos fica a critério dos

próprios foliões, como também o uso de máscaras, que
não estão sujeitos à censura. Há, contudo, restrições
às imitações de uniformes militares e trajes eclesiásti­
cos, segundo adiantou o diretor da Diretoria de Inves­

tigações, Jorge Xavier.
/

Ao informar detalhes sobre o plano de policiamento
para o carnaval, o 2° tenente Eloir Araújo de Souza,
auxiliar da 3a Sessão do 4° Batalhão, disse que foram

considerados fatores como, natureza especial da mis­

são a cumprir; meios disponíveis (material e humano);
produzir o máximo de sequrança dentro de nossas

limitações.
Os 555 homens da PM estarão distribuídos nos sete

postos espalhados na cidade. Quem precisar do aten­

dimento policial deve solicitar pelos telefones 22-1059

e 22A444. O policiamento estará .subdividido para di­

namizar o atendimento. Contará com poltciamento re­

serva; policiamento misto (com elementos das Forças
Armadas e PM, para resolver divergências entre milita­
res ou envolvendo militares e civis); de clubes; mon­
tado; motorizado (intensificar a ronda para proteger o
patrimônio); serviço de saúde, no posto central, na

Caixa Econômica Federal (para casos de emergência).
ALTERAÇÓES.
NO TRÂNSITO
Para permitir a realização dos desfiles das grandes

sociedades e escolas de samba, desafogar o centro,
além de proporcionar maior tranquilidade aos foliões,
o Detran resolveu: ínterrornp": o tráfego de veículos

durante os dias 4, 5, 6 e 7, na Praça XV, em todo seu

contorno; nas ryas Anita Garibaldi (da rua dos Ilhéus.
até a Padre ,Miguelinho) na rua Padre Miguelinho (da
Praça Pereira Oliveira à Praça XV) e as duas mãos da

via coletora, da Bento Gonçalves até a Capitania dos

Portos.

A mesma portaria proíbe o estacionamento de veícu­
los na Praça XV, na rua Antônio Luz e vias coletoras do

aterro, em alguns trechos. Durante os quatro dias, a

partir das 17 horas, o ponto de táxi da Praça XV será
transferido para o Largo da Altândeqa e rua Antônio
Luz. Também será proibido o tráfego de caminhões, a

partir das 15 horas, em todas as ruas centrais da ci­

dade. Também na avenida Santa .Catarina, Estreito,
não será permitido o tráfego e estacionamento de veí­

culos, a partir das 17 horas do dia 7, em alguns trechos,
onde serão realizados os desfilesdas escolas de samba
do continente. No centro, a corrente de tráfego se fará
através das vias expressas do aterro, e avenidas Rio

Branco, Hercílio Luz e Mauro Ramos.

Depois do acidente, os

noivos casam no hos·pital.
?eria uma festa alegre, como todos. os casamentos, de véu,

grinalda � arroz, dia 28 do mês passado,na paróquia Nossa Srada Boa Viagem, em Saco dos Limões. Um acrcente automobilis:
tlco, entretanto, transformou o·consórciodelsaldina Carminatti e
Carlos César Silva numa cerimónia comovente, ontem, às
8h30mln, num dos quartos do Hospital Celso Ramos.
O n�,vo, professor de Educação Física e ex-atleta de Handebol

fOI obngado a balbuciar um sim ao padre Cardoso deitado num

c?l�hãO de água, onde convalece, totalmente i�obilizado de
ser�os probl�mas na med�la celular. Ao seu lado, a noiva, funcio­
nán� da .açencra da Fininvest, em Florianópolis, vestindo um
vestido simples, pronunciou um tímido Sim e se curvou para o
beijo tradicional.

.

" .' .

O acidente cóm o casal ocorreu dia 21 .de janeiro, na estrada'
estadua.1 q ue dá acesso à praia dos Ingleses. Depois de abastecer
o seu Flat, n? posto da. lo.calidade, Carlos, ao aproximar-se do
posto da Policia Rodovléria, tentou fazer uma curva mas a dire­
ção do carro não obedeceu . Os dois foram internados imediata­
mente, s�ndo que Isaltina obteve alta' logo em seguida. Carlos
permanece totalmente. paralisado. .

"Eu �ão'vi mais nada, só senti que estava rodando e quando
acordei estava no hospital", recordou, ontem, Carlos aos poucos
amigos e aos funCionáriOS do Celso Ramos que assistiram o seu

cas�mento. Que seria uma grande festa no mê�· passado.

Como fantasiar SOO pessoas sem dinheiro?
l

ESTA PODERÁ SER
A ÚLTIMA FESTA
I)OS PROTEGIDOS

A Escola de Samba Protegi­
dos da Princesa - a campeã de
77 - está sem condições de so­

breviver,a menos que consiga
construir o ginásio e a cancha
para' ensaios que tem proje­
tado. "Sem o ginásio e a

cancha, a tendência da escola
é desaparecer", sentencia o

seu presidente, Élio Norberto
'da Silva.

Os motivos são facilmente
detectáveis: o aumento paula­
tino do. luxo nas escolas de
samba e dos preços dos teci­
dos, rendas e outros materiais
usados na confecção de tanta­
sias.
"A escola que tirar o pri­

meiro lugar no concurso deste
ano Vai ganhar ao todo 141 mil
cruzeiros (inclui-se aí o auxílio
base da Prefeitura, o máximo
de auxílios extras e o prêmio).
Quem está de fora, pensa q ue é
muito. Mas vá vestir 500 pes-

I

soas com este dinheiro." Élio
mostra uma das fantasias da
segunda ala. Muito pano,
muita renda. Ele não tem um

número certo mas concorda
corn-o cálculo do tesoureiro da
escola de que serão gastos, ao
todo, mais de 400 mil cruzeiros
para o desfile.

O restante dos recursos tem

que ser arrecadado junto ao

comércio, e a maioria dos co-
I

merciantes não tem querido
colaborar - especialmente os

de calçadão, diz Élio - embora
as contribuições conseguidas
tenham ajudado muito,
Saídas? Uma só: com a

quadra e '0 ginásio, a escola
poderia fazer promoções e

aumentar, assim, sua receita,
Os recu rsos para a salvação da
escola estão sendo batalha­
dos. De concreto, há um ter­
reno e cem mil cruzeiros depo­
sitados em uma conta -con­

ju nta da escola e da Prefeitu ra.

JUIZ ADMITE A

PARTI(IPAÇÃO
DOS 'MENORES

O juiz de menores. Renato
Melillo Filho, confirmou infor­
mações de pessoas ligadas a

escolas de samba no sentido
de que não terá etétto :o pri­
meiro parágrafo do artigo 11
do Provimento que regula a

participação de menores neste
carnaval. O parágrafo proibia a

participação de menores de 16
anos' de idade nas baterias das
escolas de samba.
O juiz explicou que o artigo

não será observado porque as

escolas já haviam preparado,
as fantasias quando o Provi­
mento foi divulqado. "Houve
demora na impressão, e ele

s�iu muito tarde neste ano"-;-

disse.
Deste modo, a fim de não

prejudicar as entidades que já.
haviam gasto cem fantasias,
foi decidido que a norma para
a bateria será a mesma do res­

tante: poderão participar me­
nores com dez anos ou mais,
desde que devidamente auto­
rizados pelo Juizado, que
exige para isso atestado de
matrícula escolar.
Segundo fontes das escolas,

a maioria dos menores que
desfila é composta por filhos
de sambistas que não tendo
com quem deixá-los em casa·

preferem que participem da
festa.

A Escola Protegidos 'da Princesa oh teve mais uma vez () titulo de campeã nu ano passado
'\. ...;

r.,
'

Saco dós Limões enterra hoje a tristeza
, A Sociedade Recreativa e Esportiva Ipiranga promove hoje,

às 17h30min, o tradicional Enterro da Tristeza. O cortejo
fúnebre, partirá da sede social, à rua Jerônimo José Dias,

208, no Sacodos Limões, rumando para a praçà Abdon Batista,
do mê'smo bairro. Depois de contornar a praça O'S

folíôes prosseguirão para o centro da' cidade. No centro a festai
carnavalesca culminará cem O' "sepultamento da urna

com a ttisteza de 77/78". Durante a noite a folia
continuará com a popular Noite do Terror,

com início às 23 horas. Neste baile a Rainha do Carnaval 77 transmitirá a

faixa para a Rainha do Carnaval 78. A festa será
animada pela Banda Unidos da Lapa de Ribeirão da Ilha.

,

�.
U programa oficial do carnaval

.

.

na cidade é O' seguinte.

..
.'

Amanhã
21 h - Ensaio Geral, Desfile das Escolas de Samba. Lo­
caI: Passarela Oficial, Aterro Baía SuL
23h - Baile de Gala Municipal, com concurso de Fanta­
sias de Luxo. Local: Clube Doze de Agosto, avenida
Hercílio Luz. Traje: Rigor ou fantasia de luxo.

<

Dia 4 - Sábado
16h - Desfile da Banda Mexe-Mexe. Local: Praia de

Itaguaçu até a Praia da Saudade.
21 h - Desfile dos Blocos Filhos de Netuno e Consulado
do Samba. Concurso de Blocos de Sujos, que estarão
sendo julgados das 20h às ,23 horas. Local: Passarela
Oficial, Aterro da Baía Sul.

-,'

j
,

\

23h - Baile de Carnaval- FLOMAR. Local: Embarque na

Pier FILOMAR, rua Almirante Lamego, ao lado do Forte
Santana. Roteiro: O barco ficará atracado no Pier até a

1 hora da manhã, quando deslocar-se-á para a Baía
Norte, permanecendo fundeado até às 3 horas em

frente à Avenida Beira Mar Norte. Após retornará ao

Pier, e o Baile prolongar-se-á até o amanhecer.
Convites: Casal, uma noite Cr$ 300,00, acompa­

nhante Or$ 150,00 - ,2 noites Cr$ 500,00, acompa­
nhante Cr$ 200,00; 4 noites Cr$ 800,00, acompanhante
Cr$ 300,00. Número 'Hrnitado de convites. Reservas

pelo fone: 22-0640.
23h - Bailão. Baile público no palanque armado no

Aterro da Baía Sul.
A partir das 23h, bailes em todos os clubes da Grande

Florianópolis.
Dia 5 - Domingo
A partir das 15 horas, desfile dos Blocos de Sujos na

Praça XV de Novembro.
20h -Desfile e Concurso Oficial das Escolas de Samba.
21 h 7"Eseola,ÇI� Samba "Spcie�,ÇlGle�ê,c,�eatilJ!a Cultural,
e ,Samba OS\1Frlhos do Continente": l., .

22h - Escola de Samba "Sociedade Carnavalesca Re­
creativa Acadêmicos do Samba".

'

23h - Escola de Samba "Sociedáde Recreativa Império
do Samba".

.

'"

24h - Escola de Samba "Embaixada Copa Lord".
1h - Escola de samba

"

.

Protegidos da Princesa".
Ainda no Domingo: Às �3 horas, Bailâo, Baile Público
no palanque armado no Aterro da Bala Sul. Também às
23 horas, FLO'MAR, Baile de Carnaval,a Bordo, A partir
das 23 horas, banes-em todos osclubes da Grande
Florianópolis.. I

'

.

./), .

Dia 6 - Segunda-feira' . I, .

A partir das 15 horas, desfile de BloCQS de Sujos. '

A lei exige a retirada,do.bárraco
Ontem à tarde, enquanto

José Santino da Silva con­
versava com o juiz, sua .es­
posa Vilma e sua cunhada,
Fátima Haddes, guardavam
os dois últimos barracos do
Pasto do Gado. Em torno,
as máquinas trabalhavam,
produzindo insuportáveis
ruídos e abundante quanti­
dade de pó. E ali, interrom­
pida f.requentemente pelo
barulho ensurdecedor,
Vilma Silva expunha seus

motivos, lançava suas in­
dagações.

Caso raro: pessoas dls­
postas à luta. A grande in­
dagação: ,".É mais impor:
tante .urn campo ou uma
família?" � mulher pen­
sava, ontemmais calma do
que na terça-feira, e ia fa­
lando aos bocados. Uma
frase aqui, outra ali. Tudo
solto, desencadeado, mas

, com um certo, nexo.
'. ,.,"E quando nos manda­
rem para a Forquilhinha?
Eles dizem que terá um
grupo. Mas por que não
começaram a fazer ainda?
Querem botar eu e as

crianças lá naquele gali­
nheir9. (avilinha). Por que

não fizeram em seguida as

casas lá na Forquilhinha?
Querem me botar lá. Lá é
tarnf ia por trás, fam íI ia pela
'frente, fossa pelos lados. Aí
mesmo a imundície está
feita. Eu não vou prá lá."
Vilma luta. Difícil encon­

trar um advoqado. "Eu tô
informada. Não pensem
que não, eu tôo É que os ad­
vogados todos trabalham
prô Governo. Então só dâo
informação. O trabalho não
pegam. Mas tem uma se­

nhora ajudando a gente.
Ela vai conseguir um advo­
gado que não seja do Es­
tado. É difícil porque a

gente não tem papel. Essa
casa dizem que é azarenta.
Uma moça já tentou se en­

forcar aqui. O que me ven­

deu o barraco era ladrâo..
Então veio a polícia. Um

Tiago, um delegado, ele
pediu o papel. Faz tempo,
quase seis anos. Agora a

gel1te procura, não acha.
-Prá mim alguém do Estado
já pegou ele."

.

Vilma explica: "A Zaira
(assistente social). ela veio
mais u,m juiz - não - eu acho
que era promotor. Veio e

ele disse que podia fazer a

casa lá na, For9!llilhtflh�. Governo distribuia carti­
Tinha que pagar!' a' casa J,lhas de higiene que frisa-
mais correção monetáría, varn a necessidade de que
prá'quele "banco, .�' dava aslatrinas-sem sumidouro
445 .por rriês, EntãO, não dá ,. ficassem longe das casas,
O salário náo dá.e o,s terre- 'para evitai, perigosas con­

nos lá eu sei que são bara- ,taminações.Lá para onde
tos. Prá'quelas ca�int1as' � Vilma e sua família não
não vou. Enfiar filhos lá, o querem ir, as latrinas ser-

senhor acha qu� :�á di- vem, cada uma, a dois bar-
reito?"

, racos, e ficam a pouco mais
de meio metro de distância
deles - da parte normal­
mente reservada à cozinha,
para ser mais preciso.
O despejo de Vilma e sua

irmã Fátima deverá acon­

tecer antes do final da se­

mana. A única área em que
as máquinas' ainda não
começaram a trabalhar no
Pastodo Gado, pnde será
contruído o estádio esta­
dual, é a ocupada' pelos
dois barracos. E a obra
deve prosseguir, dentro do
cronograma estabelecido .

\
Sem empecilhos como o

.}que ela impôs' ontem
quando arrnadadeurn sar­

rafo resistiu durante mais
de uma hora a um oficial de
justiça, e quatro policiais
militares, que foràm lá rara
exigir o abandono do local
pela família.

Explica mais: explica que
um barraco como o dela,
comprado há seis anos por
pouco menos de cinco mil.
cruzeiros, custa hoje 30
mil. E ela ouviu da assis­
tente social que ."se não
gostasse da casa (a, dada
pelo Estado) pegasse a sua

mudancinha e fosse prá
outro lugar." Como? Esta é
outra grande pergunta de
Vilma. Corno pagar pelo
barraco? Com os dois mil
cruzeiros da indenizacão?

O epílogo é.curto. Expos-
tas as razões de Vilma,

•

resta dizer que o juiz, oficial
de justiça e a polícia que
talvez seja usada para

·

retirá-Ia de lá estão dentro
·

dalei. E, em tempo, lembrar
que poucos anos atrás, o

20h - Desfile dos Blocos Filhos de,Netuno, Consulado
do Samba e Orchestra Ph ilarmônica Desterrense.
21 h - Desfile e Concurso Oficial das Grandes Socieda­
des.
1a - Sociedade Carnavalesca Trevo de Ouro'
� - Sociedade Carnavalesca Granadeiros da Ilha
3a - Sociedade Carnavalesca Tenentes do Diabo
23h - Bailão, Baile Público no palanque armado no

Aterro Baía Sul.
A .partir das 23 horas, bailes em todos os clubes da
Grande Florianópolis.
23h - FLOMAR, Baile de Carnaval à bordo.
Dia 7 �,Terça-Feira .

r

Á partir das 15 horas, desfile de Blocos d'e Stij6s. �

17h - Desfiles das Escolas de Samba do Continente, na
rua João José de Souza Cabral.
17h - Escola de Sàmba 'Sociedade Recreativa Cultural
e Samba Os Filhos do Continente" .:
17h30m - Escola de Samba "Sociedade Carnavalesca
Recreativa Acadêmicos do Samba".
18h - Escola de Samba "Sociedade Recreativa Império
do Samba".

.

Desfile de Escolas de Samba e Grandes Sociedades:
20h - Sociedade Carnavalesca Trevo de Ouro
20h30min - Sociedade Carnavalesca Granadeiros. da,
Ilha

. (

21 h30min - 'Escola de Samba"Sociedade Recreativa
Cultural e Samba Os Filhós do Continente".
22h - Escola de Samba Sociedade Carnavalesca Re­

creativa Acadêmicos do Samba.
22h30min - Sociedade Carnavalesca Tenentes do

Diabo
23h - Escola de Samba Sociedade Recreativa Império
do Samba.
'23h30min - Escola de Sambá Protegidos da Prin-

cesa
, Oh30min - Escola de Samba Embaixada Copa Lord

23h - Ballào, Baile Público no palanque do aterro da

Baía Sul. >
A partir das 23 horas, bailes em t_?dos os clubes da'

.

Grande Florianópolis. ;>

23h - FLOMAR, Baile de Carnaval a Bordo.
BOATES
Fu ncionarâo no Carnaval. com prog ramação_ normal:
Dizzy - rua Desembargador Arno Hoeschel (somente
dia 3).

.

Capelinha - Praia de ltaquaçu, em Coqueiros.
Tokas - Terraço do Edifício Atlas, rua Tenente,Silveira.
Corujão - Avenida Beira Mar Norte.

de Dona- Vilrna

a Forquilhinha?"
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